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CHIMICA LEGAL

Esta expressão appliea-se a uma parte complementar da

medicina legal, que comprehende toda a sorte de ensaios de la

boratório, executados sobre objecto, cujo reconhecimento in

teressa á justiça publica, e são por eila reclamados. Nem todos

esses ensaios, portanto, imporiam manipulações propriamente

chimica*, como parece indicar o nome dado a esta secção; delia

fazem parte também exames microscópicos ou só, ou em con-

currencia com essas manipulações Por essa razão tem-se con

vencionado abranger sob a denominação de chimica legal, todas

as applicaçôes da chimica e ila micrographia aos estudos de

medicina legal.
Ella consta de duas partes muito distinctas : uma que tem

por objecto a pesquiza dos venenos, é chamada chimica toxico-

logica ou toxicologia chimica (Mohr); a outra que se occupa com

exames diversos de manchas, de armas, de manuscriptos, de

tecidos, de moedas, de cabellos, etc.

Até mesmo os ensaios que têm por fim descobrir as falsi

ficações de substancias quer alimentícias quer medicinaes,

quando reclamados em beneficio da solução de problemas que

affectam á justiça publica, são objecto de chimica legal ; mas,

como estes ensaios nada têm de peculiar ás applicaçôes medico-

legaes, e são communsà cadeirade hygiene e de pharmacologia,
convenientemente estudadas nestas disciplinas, eu os omittirei

n'este livro.



Também nao tratarei aqui da parte relativa á pesquiza
dos venenos, porque prende-se mais intimamente ao estudo

da toxicologia, e delia já me occupei com o preciso desenvol

vimento no tratado que publiquei sobre esta sciencia em 1890.

Proponho-me indicar e descrever os outros ensaios, estra

nhos a esses dous assumptos, e que íanto auxiliam certos gêne

ros de investigações medico-legaes, attinentes por exemplo às

questões de identidade de pessoa, ás de homicídio, de infanti-

cidio, de aborto criminoso, de violência carnal, etc.

Dividirei esta secção em tantos artigos ou capítulos quantos
os ensaios que a ella se referem, e são os que se praticam
sobre :

I.—Manchas de sangue e outras semelhantes em apparencia,

que com ellas se podem confundir, seja de natureza

animal ou mesmo vegetal.
II.—Manchas de esperma e outras semelhantes pelos seus

caracteres physicos, produzidos por líquidos normaes

ou pathologicos da economia (saliva, leite, puz, etc.)
III.—Manchas diversas, cujo exame também interessa a

certas questões medico-legaes (substancia cerebral, me-
conio etc.)

IV.—Gabellos e pellos em geral ; sua procedência e meios

com que são coloridos e descorados artificialmente.

V.—Tecidos, e sua discriminação conforme a procedência

genérica ou especifica, (lã e seda, linho e algodão.)
VI.—armas de fogo ; caracteres dos projectis e das maté

rias explosivas n'ellas empregadas.
VIL—Manuscriptos,para o conhecimento das tintas com que

são feitos e dos artifícios com que são dissimulados. (1)

(1) Não me occuparei com o exame das moedas, porque esta ques
tão affecta em geral a competência de peritos especiaes empregados
nos laboratórios e officinas das casas de moeda e que estão de posse

do conhecimento preciso dos differentes padrões monetários, dos limites
de tolerância admittidos para a. intervenção dos metaes que entram em

sua composição, e finalmente dos processos physicos e chimicos em

pregados no descobrimento das falsificações de que são susceptiveis.
Não pertence em geral ao medico, nem a qualquer chimico semelhante

tarefa, cujo estudo por isso omitto aqui.



Começarei pelo estudo das manchas, fazendo-o preceder de

algumas considerações geraes applicaveís a todas, na parte

que ellas têm de commum, relativamente á technica e outras

circumstancias.

Exame das manchas

Esta parte interessante dos estudos práticos de medicina

legal, é de data relativamente recente ; começou a ser explo
rada com successo depois do desenvolvimento das applicaçôes

microscópicas e dos trabalhos clássicos do professor G. Robin,

que fizeram verdadeira revolução e abriram novos horizontes

àquelles estudos '; é obra, pois,destes últimos annos. Antes d'isso

conhecia-se apenas algumas indicações vagas e sem maior im

portância, devidas a Donné, Bayard, Devergie, Orfila, Bar-

ruel, etc. (1)
Debaixo do ponto de vista medico-legal, e segundo a defi

nição de Lacassagne, constitue uma mancha «toda a modifi

cação de côr, toda a impureza ou addição de matéria estranha,

visivel ou não, na superfície do corpo, de uma veste, de um

instrumento, de um tecido etc, determinada pelo deposito de

um producto solido, molleou, ornais das vezes, liquido, e cuja

natureza ou antigüidade pôde servir para estabelecer a iden

tidade de uma pessoa, as relações ou intervenção de um

objecto qualquer nos processos criminaes.»

Entre todas as espécies de manchas, as mais importantes,

sob o ponto de vista rnedico-legal, são as de sangue e de es-

perma ; entretanto, em certas circumstancias outras muitas

podem offerecer immediato interesse, e exigem para se chegar

á suadiscriminação o recurso de ensaios chimico-microscopicos,

que opportunamente serão indicados, e que devem ser postos

(1) Não fallando na epocha primitiva da legislação hebraica, em que

e encontram referencias á verificação judicial da presença de manchas.
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em prática o mais promptamente possível, nas pesquizas

desta ordem, afim de evitar a influencia prejudicial de certas

circumstancias que podem modificar seus caracteres, isto <\

o attrito, a dessecaçãopelo calor, a lavagem, ou mesmo a sim

ples exposição ao ar humido etc.

No exame medico-legal de manchas, cumpre ao perito at-

tender bem para o seu numero, situação, tamanho, aspecto, còr

e outros caracteres que poder apreciar, e são muitas vezes de

grande alcance, por mais insignificantes que pareçam á primeira

vista.

Quando a mancha existe na superfície de um corpo não po

roso, impermeável, pode-se empregar directamente sobre ella

os reactivos chimicos respectivos, ou então, o que é melhor,

amollecer e diluir primeiro a substancia que constitue a mancha

por meio de algumas gottas d'agua, ou outro dissolvente

neutro mais apropriado, conforme a natureza daquella e dos

ensaios especiaes a que tiver de ser submettida.

Para facilitar esta operação os auctores aconselham levantar

com cera em redor de cada mancha um rebordo, e nessa espécie

de poço lançar o liquido destinado a maceral-a e dissolvel-a, re

tirando-o depois por meio de um chupete.
Pode-se também, e esta é a regra nas manchas depositadas

em superfícies permeáveis, raspal-as por meio de um canivete,

de um raspador ou mesmo de um fragmento de vidro, bem lirn-

. pos, ou então destacal-as por meio de agulhas, quando se pres

tam a isso, e recolhel-as em vidros de relógio ou em pedaços de

papel liso, devidamente numerados, cobertos e abrigados por

uma campana de vidro, a fim de evitar o accesso da poeira.
Deve-se porém estar prevenido de que certas manchas

seccas, especialmente as de sangue, quebram-se bruscamente

em numerosos e pequeninos fragmentos, quando se destaca a

crosta que ellas apresentam na superfície, á maneirado vidro

no estado particular conhecido pelo nome de lagrima bátava.

Por isso prefere-se geralmente, sempre que é possível, obter

pelos artifícios indicados a solução que tem de ser entregue
aos necessários exames ; é especialmente a porção da mancha

"destinada á observação*microscopica, que deverá ser macerada



e dissolvida em liquido apropriado, quando a agoa fôr inconve

niente, como succede com as manchas de sangue para o exame

dos seus elementos figurados. Para estas, serve-se de líquidos

especiaes chamados conservadores, de que ha diversas for

mulas, que opportunamente serão indicadas. Por agora darei

somente a de um liquido que, segundo Pouchet (Obra de Le-

grand du Saulles), pôde convir ao exame de qualquer mancha,

e que é assim composto :

chKS,Aio::::::->™^ <»>

Sublimado corrosivo cinco decigr.

Cumpre notar que não é indifferente o tempo que deve durar

esta maceração. Assim, quando as manchas são muito recentes,

e datam por exemplo de uma semana, bastam 3 a 6 horas ; em

geral, ella deve ser tanto mais prolongada quanto mais antigas

forem as manchas, pois que não prejudica esta demora, sobre

tudo para as soluções destinadas somente aos ensaios chimicos.

Em virtude da fácil solubilidade da matéria corante do san

gue na água, quando esta em contacto com as manchas não se

colore em pouco tempo, póde-se concluir pela ausência d'esse li

quido. Em geral, os auctores consideram essa solução o primeiro

signal da presença do sangue, primeiramente, porque entre as

manchas vermelhas que se poderiam confundir com elle, quasi

nenhuma se comporta do mesmo modo com a água (2) ; em se

gundo lugar porque ella se verifica com manchas de sangue, em

quaesquer condições de idade das mesmas, da superfície em que

(1) Parece ter havido engano na posologia exacta desta formula,

que mais adiante, em outra parte da referida obra, ó attribuida aHayem,

com differença apenas do vehiculo. Entretanto, figura aqui o chlorureto

de sódio na dose de 5 grammas, quando no liquido deste ultimo autor, e

que de facto Ponchet aceita e transcreve depois mais exactamente, esse

sal entra na dose de 1 gramma apenas. Isso, porém, não altera substan

cialmente a formula.

(2) Alb. Florence diz mesmo nunca ter encontrado uma só n'estas

condições.
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se achem e das influencias atmosphericas que possam actuar

sobre as manchas.

E' porém muito absoluta esta doutrina, porquanto é fora de

duvida, e assignalado por todos, que esse caracter falha algu

mas vezes em circumstancias especiaes. Assim, por exemplo,
nas

manchas muito seccas, já antigas, que têm estado expostas ao

ar e à luz, a matéria corante do sangue se transforma
em hema-

tina, insoluvel n'agua. Demais, segundo reconhece o próprio

Alb. Florence, ellas podem ter soffrido a acção coagulante e

destruidora do calor e de certos reagentes chimicos, em pre

juízo manifesto d'aquella propriedade physica e de outros ca

racteres demonstrativos do sangue.

Na primeira hypothese, porém, não é perdido o ensaio, por

que ha recurso para o exame espectroscopico, que se consegue,

addicionando antes ao liquido obtido uma gotta de solução

de potassa.

Quando a mancha se acha em um panno, corta-se-o em

tiras que alcancem uma parte da mancha ; introduz-se cada

uma pela porção não manchada em um tubo de ensaio, cuja

extremidade inferior deve ser longamente adelgaçada e fechada,

e na qual se tem previamente lançado um pouco d'agua, de

modo a encher somente essa parte do tubo ; n'ella mergulha-se

de alguns millimetros o bordo da tira, guardando-se, no má

ximo, um centímetro de distancia da parte manchada, que vem

a embeber-se completamente por capillaridade, no fim de

algumas horas, ou de um tempo que varia conforme o gráo de

seccura e antigüidade da mancha. N'estas condiçõ3s ella vai

se diluindo e separando lentamente, tanto mais lentamente

quanto fòr de data mais antiga, e ganhando o fundo do tubo

sob a fôrma de strias avermelhadas.

Retira-se então a tira de panno, já descorada no logar da

mancha e no qual deixa, se ella fôr de sangue, uma camada

acinzentada, constituída por fibrina, que se pôde destacar fa

cilmente com a unha, ou outro meio, e submettel-a ás suas reac-

ções características, sobretudo ao exame microscópico, que é

de resultado muito mais decisivo.

Não indico aqui a technica microscópica geral, usada em
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todos estes ensaios, porque não díffere da empregada em outras

observações d'esta natureza; muito menos me proponho des

crever o microscópio, como aliás fazem alguns tratadistas, por

não julgar necessário, visto dever ser conhecido esse instru

mento e o seu manejo por todo aquelle que estuda praticamente

a chimica legal.

Reservo-me para consignar no exame especial de cada qua

lidade de mancha, o que elle oferecer ou exigir de particular,

como condição de successo nos competentes resultados.

Para esse estudo especial Legranddu Saulles classifica as

manchas em 3 cathegorias, conforme a sua natureza mineral,

vegetal, ou animal, particularmente as que provêm do corpo

humano. Acho, porém, muito mais prático e útil, sob o ponto

de vista medico-legal discriminal-as, adoptando também três

categorias, das quaes, entretanto, as duas primeiras têm por

typo as duas qualidades de manchas mais importantes nas in

vestigações d'este gênero, a saber: de sangue
e de esperma, cujo

exame abrange o confronto das outras matérias respectiva

mente isochromas (1); na terceira comprehendem-se as das

outras todas estranhas áquelles grupos.

I. EXAME DAS MANCHAS DE SANGUE

Trata-se aqui, como se vê pelo titulo deste artigo, do exame

de manchas de sangue, e não do exame do sangue em subs

tancia, que não offerece difficuldade alguma e não exige o

emprego 'de processos nem artifícios especiaes para a sua ca

racterização e evidenciação; o sangue n'estas condições impõe-

se pelos seus caracteres physicos. Quando, porém, seja necessá

rio determinar com rigor scientificoa sua natureza, e
sobretudo

outras circumstancias que absolutamente escapam á simples

inspecção, referentes, por exemplo, â sua procedência, seja

(1) Crio esta expressão para significar matérias da mesma côr.
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para a discriminação da espécie animai donde provêm, seja,

no caso de tratar-se de sangue humano, para o reconhecimento

do sexo, da idade, emfim da parte do organismo que o forneceu,

então é indispensável o recurso de ensaios especiaes, cujos prin

cípios são ministrados pela chimica biológica, pela physiologia

experimental e pela histologia. Elles constituem, reunidos e

methodisados, um artigo dos mais interessantes de chimica

legal cuja feição mais carecteristica, cuja maior difficuldade se

encontra nos exames em que se trata, não de sangue em subs

tancia, porém particularmente de manchas de sangue.

Problemas os mais importantes de medicina judiciaria podem

'ser resolvidos com o descobrimento de manchas desta natureza.

Não somente o facto bruto da existência de um assassinato, de

um estupro, que pode ser comprovado ou denunciado por este

elemento de apreciação; muito mais do que isso, segundo bem

diz o eminente professor Tourdes: « o gênero de morte, o lugar
do crime, o instrumento empregado, a identidade do accusado,

a attitude da victima, a sorpreza, a lucta, as circumstancias do

acto, os meios empregados para fazer desapparecer o corpo,

todos estes factos que tanto importa á justiça conhecer, podem
ser até certo ponto, esclarecidos pela presença de manchas de

sangue, por sua natureza, sua disposição e seu numero. Erros

tem sido prevenidos ou evitados, crimes tem sido descobertos,

outras provas tem sido corroboradas por investigações deste

gênero. »

Poderia citar exemplos que já abundam nos annaes me

dico-legaes, em que estas tem sido bem succedidas, e auxiliado

efficazmente a justiça nas suas pesquizas; elles se encontram

porém em quasi todos os tratadistas, e me dispenso de reprodu
zir aqui, para não alongar demasiado esta exposição.

Muitas questões podem ser propostas aos peritos relativa

mente ás manchas de sangue, e são as seguintes :

As manchas são comeffeito de sangue? No caso afíirmativo

provém de indivíduo da espécie humana ou de outra espécie
animal? Qual poderá ser, n'este caso, pelo menos a ordem ou

a classe a que elle pertence: um mammifero, um pássaro, um

réptil ? Sendo da espécie humana, provém do homem, da mu-
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lher, de um adulto, de um feto ? Ainda mais, de que systema ou

parte do corpo procede, isto é, trata-se de sangue arterial ou

venoso, de sangue catamenial ou derivado de alguma hemor-

rhagia não traumática * A que facto se liga o sangue encon

trado: a um parto ou aborto, a uma violência carnal ? Pro

cede o sangue de um cadáver ou de um ser então vivo ? Emfim,

qual a data provável ou approximada das manchas ?

Algumas destas questões podem ser resolvidas com uma

certeza absoluta, outras, a maior parte, ao menos com uma

presumpção muitas vezes sufficiente para as necessidades e in

teresses da justiça.
O sangue penetra e infiltra-se nos tecidos sobre os quaes se

derrama, e em geral adhere de um modo tenaz ás superfícies
em que cahe, a ponto de não ser fácil apagar os seus últi

mos vestígios. Providencialmente as manchas que dahi re

sultam conservam por muito tempo os elementos essenciaes

para servirem á demonstração de sua natureza, quando mes

mo tenham desapparecido os principaes caracteres histologicos

peculiares ao sangue em substancia.

Para proceder com methodo neste exame deve-se começar

por observar escrupulosamente a fôrma e disposição das man

chas no chão e nos objectos em que forem encontrados, procu-

rando-as com attençáo n'aquelles em que, pela natureza do

supposto crime ou por outras circumstancias de occasião, ellas

devem-se achar, embora, á primeira inspecção, invisíveis; o

que succede freqüentemente quando as manchas, além de pe

quenas e discretas, existem sobre um fundo isochromo, isto é,

da mesma côr. Este facto parece ter sido pela primeira vez

assignalado por Oli vier d'Angers, a quem se deve o conheci

mento do artificio; aliás simples, pelo qual se pôde descobrir

manchas de saugue n'estas condições, e vem a ser observal-as

no escuro com o auxilio de uma luz artificial, de uma vela ou

lâmpada, olhando obliquamente sobre a superfície.

Fora d'esta hypothese o exame das manchas em questão

deve ser feito á luz franca do dia, revistando-se os objectos em

todas as suas faces, saliências e reintrancias, e até mesmo em

seu interior, nos que se prestam a isso. A's vezes será preciso,
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como já tem sido. levantar taboas de assoalho, descoser col

chões, travesseiros etc.

Km um processo citado por Taylor foi sobre os pellos de um

cão, testemunha do crime, que se encontrou manchas de sangue,

depois de muito tempo. Tourdes, em outro caso, descobrio-as

sobre uma moeda de ouro, pertencente a umjudeu assassinado, e

que foi achada em poder do indigitado assassino.

Com o mesmo cuidado deve-se examinar as manchas encon

tradas no corpo de indivíduos ou nas roupas que os vestem, no ■

tando com particularidade os cabellos e a barba (a que o sangue

adhere fortemente), a abertura das narinas, do ouvido e outros

orifícios, a extremidade livre dos dedos, por baixo das unhas etc,

e nas roupas, as partes mais recônditas, taes como o avesso, o

forro que enche certas peças, as dobras, o trajecto das cos

turas etc, etc.

Muitas vezes as manchas tem sido ou casualmente molhadas

ou propositalmente lavadas; mas esta circumstancia, que de

facto altera a conformação dos glóbulos de sangue, e pode

mesmo destruil-os e fazel-os desapparecer, compromettendo

e prejudicando o exame histologico, raramente se exerce em

condições de não permittir com successo o exame chimico, e

chimico-microscopico;para isso asmanchas devem ser recolhidas

com as cautelas já indicadas o submettidas aos ensaios delica

dos e rigorosos que serão adiante descri ptos.

AlgiMis auctores (Legrand du Saulles, Briand e Ghaudé etc.)
dividem os caracteres pelos quaes se pode reconhecer o sangue

em 3 ordens; physicos, chimicos e micrographicos. Mas, além

de que faltam n'esta classificação os caracteres espectrostopicos,

reputados por todos de grande valor, entendo que deve-se

abrir uma casa especial para os caracteres de ordem mixta,

chimico-micrographicos, que são os mais importantes; elles

consistem, como adiante mostrarei, na observação microscópica
dos cristaes de hemina, e estes se obtém por meio de reacções

chimicas especiaes. Portanto, não devem ser estudados somente

entre os caracteres de ordem chimica, nem somente entre os

micographicos, visto que participam de ambos.
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a) Caracteres physicos

N'este grupo se acham somente ossignaes tirados do aspecto
e côr das manchas, e do cheiro que podem fornecer em certas

condições.

0 aspecto d'estas manchas varia ao infinito conforme a

quantidade de sangue que foi derramado, e sobretudo a natu

reza da superfície que o recebeu,além de outras circumstancias

accidentaes.

1.° Se esta é lisa e não porosa, impermeável (madeira

pintada ou envernisada, metaes, vidro etc.) as manchas se

apresentam escamosas, brilhantes, inteiras ou fendilhadas, de

côr vermelha escura. Estas fendas se abrem segundo linhas rec-

tas ou ligeiramente curvas, entrecruzando-se êm diversas direc-

ções, produzindo uma infinidade de pequeninas escamas, cujos

bordos se destacam, ficando presas á superfície por um ponto

de sua convexidade; o menor attrito ou abalo as faz cahir de

todo. (1) Examinadas as manchas de encontro á luz, vê-se que

são de côr vermelha grenat.

2.° Se a superfície é porosa ou rugosa, e impregnavel por lí

quidos (madeiras leves não pintadas, nem envernizadas, pannos

etc.,) as manchas offerecem um aspecto embaciado, sem relevo

nem escamas, salvo se o sangue cahio já coagulado e em quan

tidade excedente á capacidade de impregnação do tecido. Quando

este é formado sobretudo de fibras vegetaes, apresenta-se duro

e áspero, como se fosse engommado ; porém, basta friccionar

um pouco a parte manchada entre dous dedos, para que a

(1) Naumann e Day, Tadei e outros dizem ter observado que estas

linhas differem segundo as espécies animaes, e sobre ell is esta

beleceram um meio de diagnostico da origem do sangue; porém, é

reputado infiel e sem valor scientifico. Em geral os tratadistas nem delle

fazem menção. Mesmo na excellente monographia de Alb. Florence, pu

blicado em 1855, sobre manchas de sangue, não se encontra noticia mais

desenvolvida a tal respeito.
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mancha se esfarelle completamente, e desappareça aquella con

sistência do panno.

Muitas outras circumstancias concorrem para modificar o

aspecto particular das manchas ; taes são por exemplo a humi-

dade, e com ella as vegetações microscópicas, os numerosos es-

porulos e filamentos de toda a espécie que as cobrem, tor

nando-as ora esverdeadas, ora amarelladas, e as fazem mesmo

desapparecer sob uma camada de eíflorescencias.

A tudo isso, ajunte-se as poeiras atmosphericas, as gorduras,

corpos estranhos diversos, e por fim a acção inevitável do

tempo.

Se do aspecto geral das manchas passarmos a considerar ex

clusivamente sua côr, veremos que ella varia desde a côr rosea

ou levemente avermelhada de sangue pobre ou dyscrasico, de

manchas secundarias (1) ou que tenham sido lavadas, até a côr

preta do sangueantigo e dessecado em certa espessura sobre a

superfície de corpos duros.

Assim, por exemplo, segundo os estudos feitos por Lacas-

sagne em 1856, e de que elle publicou uma importante noticia

nos Annaesde med. leg. e hyg. publ. desse anno, as manchas

existentes sobre uma lamina de faca, quando seccas pela ex

posição simples ao contacto do ar, são transparentes, de uma

côr vermelha viva, e quando abandonadas em uma athmos-

phera saturada de h umidade, tornam-se opacas, de côr ver

melha parda, tirando sobre o amarello-avermelbado da ferru

gem, e cercadas por uma orla amarella de oca. Tratadas por

uma solução fraca de potassa, ellas fornecem apenas uma mui

pequena quantidade de matéria albuminoide.

Sobre a terra, o vidro, o gesso, o mármore, a pedra e mesmo

a madeira o sangue conserva mais ou menos a côr vermelha.

Sobre o panno e o feltro perde elle essa côr e produz manchas

luzidias semelhantes ás de um liquido mucilaginoso ; mas, con

serva ainda seus caracteres chimicos, excepto para as manchas

(1) Chamam-se manchas secundarias aquellas que se obtém enxu

gando ou comprimindo com panno ou papel de filtro, as manchas ainda
frescas, ou expressamente humedecidas para esse fim, quando são já
seccas.
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depositadas sobre madeira, principalmente quando esta é rica

de tannino, com o qual a albumina do sangue fôrma uma

combinação insoluvel, e o liquido da maceração não fornece

mais esses caracteres. Por isso, se recommenda em taes casos

raspar cuidadosamente a mancha para dissolvel-a fora na água

ou no liquido próprio em que tem de ser submettida aos com

petentes ensaios.

Agora, quanto ao cheiro do sangue, se de facto no estado

fresco emitte algum, que é sui generis e indefinivel, no estado

de manchas seccas perde-o completamente ; ellas são de todo

inodoras. Entretanto, não faltou quem pretendesse tirar grande

partido desta propriedade physica, e não sô para o reconheci

mento do sangue, como para o diagnostico de sua procedência.

E' sob este ultimo ponto de vista que esta apreciação merece

maior importância ; por isso, reservo-me para tratar delia a

propósito do referido diagnostico.

h) Caracteres chimicos

Eram os únicos antigamente postos em contribuição e esses

mesmos limitados a algumas reacções elementares ; bastava

que ellas revelassem a presença simultânea da albumina, da

fibrina e do ferro, ou mais simplesmente ainda, de um prin

cipio orgânico azotado e do ferro, para se concluir com certeza

em favor da presença de sangue.

Hoje, não obstante se conhecer outros signaes, outros ele

mentos de prova muito mais positivos, não se deve desprezar

esta ordem de caracteres, sem ligar a elles o valor absoluto

que lhes conferiam os antigos, e sobre tudo não contar somente

com a demonstração da coexistência d'aquelles dous princípios :

o orgânico e o mineral, que podem provir de origem es

tranha ao sangue.

Os ensaios chimicos podem-se referir a dous methodos, con

forme se opera por via secca ou por via humida.

l.° Por via secca (ensaio pyrognostico) .

Este ensaio, que é exclusivamente
destinado â caracterisação
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do azoto e do ferro na matéria a examinar, executa-se com a

própria substancia da mancha, calcinando-a, ou só, ou em pre

sença de certos corpos.

Para a pesquiza do ferro faz-se a calcinaçào em um cadinho

de porcellana, sem addição de corpo algum, e o resíduo dis

solve-se em algumas gottas de ácido chlorhydrico, addicionado

de uma gotta de ácido azotico (o que eqüivale a empregar a

água regia). Evapora-se para expellir o excesso de ácido, redis-

solve-se em água acidulada e divide-se o liquido em duas por

ções. N'uma lança-se um pouco de sulfocyanato de potássio,

que produzirá uma côr vermelha de sangue, ou simplesmente

rosea, conforme a proporção do ferro. Na outra ajunta-se ferro-

cyanureto de potássio, que dará um precipitado ou somente

uma côr azul; esta reacção porém é em em geral menos sensivel

do que a primeira.

Para a pesquiza do azoto póde-se calcinar também só a

substancia que constitue a mancha, em um tubo próprio de

ensaio; porém, é melhor fazel-o ajuntando um pouco de alcali

fixo; desprendem-se vapores ammoniacaes, que se reconhece

recebendo-os em papel vermelho de tournesol. Deve-se, porém,

estar prevenido de que a mancha pôde desenvolver esses va

pores devidos a impurezas provenientes, por exemplo, de urina,

matérias fecaes etc, com que esteja misturada, e até do próprio
tecido donde a mancha tiver sido destacada, se fôr de fio ani

mal (lã ou seda).
Se, em vez de potassa somente, se ajuntar uma mistura de

potassa e carbonato de potássio, e se calcinar vivamente, for-

mar-se-ha o cyanureto respectivo, que se reconhecerá facil

mente dissolvendo o resíduo, tratando-o por uma mistura de

um sal ferroso-ferrico, e algumas gottas de ácido chlorhydrico.
Obtem-se n'estas condições um precipitado característico de

azul da Prússia. Segundo alguns, facilita-se esta reaccão pela
addição prévia de um pouco de limalha de ferro, pura, isempta
de ferrugem.

Pode-se obter o mesmo resultado empregando na calcinaçào,
em vez da mistura alcalina ,um dos metaes alcalinos, o potás
sio ou o sódio. Mas, de qualquer maneira esse resultado não
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inspira confiança, porque sabe-se que toda a matéria orgânica,
mesmo não azotada, calcinada nestas condições, pôde dar

lugar â formação de cyanurelo de potássio (?) (Alb. Florence).
2.a Por via humida.

Consiste este ensaio na acção do calor e de diversos reactivos

sobre o liquido resultante da maceração da mancha.

Aquecido este liquido, em temperatura próxima da ebul-.

lição, elle descóra-se, turva-se e deixa depositar com o repouso

flocos de côr acinzentada, constituídos por albumina só, segundo
alguns, por albumina e fibrina, segundo outros.

Se, depois de resfriado oliquido,addiciona-se algumas gottas
de uma solução de potassa, a turvação desapparcce, e os flocos

dissolvem-se rapidamente, produzindo um liquido dichroico :

vermelho pela refracção (visto de lado, de encontro à luz), e

verde pela reflexão (olhando-se de cima para baixo, por sobre a

superfície do mesmo) (1). Neutralisando-se o liquido por um

ácido (chlorhydrico ou nitrico) reprecipitam-se os flocos.

E' este um phenomeno importante e característico, a que

já os antigos ligavam valor capital ; elle póde-se realizar talvez

mais claramente, segundo a reacção indicada por Sonnenschein.

Para isso trata-se o macerato da mancha por algumas gottas
de uma solução de phospho-tungstato de «ódio ; fórma-se um

precipitado vermelho mais ou menos intenso, que dissolvido na

ammonia produz um liquido fortemente dichroico. Evaporado
este liquido, obtem-se um residuo, que fundido sobre uma la

mina de platina corn um pouco de nitro e de carbonato de sódio,

e tratado pela água, deixa separar o oxydo de ferro insoluvel,

proveniente da hemoglobina.
O ácido azotico, ajuntado directamente ao liquido em ques

tão, turva-o também, em virtude da coagulação da albumina.

Póde-se, porém, proceder de outro modo, como aconselha Alb.

Florence, collocando primeiro o ácido no tubo e depois addicio

nando a solução sangüínea, muito lentamente para que os lí

quidos não se misturem ; observar-se-ha, na camada interme-

(1) Em Briand e Chaudé lê-se o inverso; naturalmente por engano,

está trocada esta indicação.
3
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diária, a formação de um annel de côr branca-rosea, constituído

pela albumina coagulada. E, visto que a albumina do sangue,

também chamada serina, tem certos caracteres especiaes, deve-se

pôl-os em contribuição para distinguir das dioutra procedência.

Assim, por exemplo, agitando-se o soluto sangüíneo com seu

volume de ether normal, obter-se-ha um precipitado, solúvel

no ácido chlorhydrico concentrado; pela addição d'agua preci

pita-se de novo a albumina, que uma quantidade maior d'agna
faz desapparecer redissolvendo o precipitado. (Alb. Florence).

O reactivo de Millon, que é um nitrato ácido de mercúrio,

determina a formação de um precipitado vermelho côr de tijolo,

que se torna ainda mais intenso pela acrão do calor.

Entre as reacções chimicas, porém, destaca-se como a que

actualmente offerece e merece maior importância pela sua ex

trema sensibilidade, a reacção chamada ozonoscopica de Van

Deen, devida a este notável chimico hollandez, depois minucio

samente estudada por Taylor e vulgarisada por Day.
Ella consiste na acção combinada da essência de tereben-

thinada ozonisada e da tintura de guayaco ; em presença do

menor traço de sangue produz-se uma côr azul franca.

Para o bom êxito desta reacção, porém, convém attender a

certos requisitos na preparação dos reactivos e no modo de seu

emprego ; é do que passo a tratar, deixando para depois a theo-

ria e a critica ou apreciação de seu valor medico-legal.
Faz-se a tinctura de guayaco dissolvendo 5 a 6 gr. da

resina deste nome em 100 gr. de álcool a 80 ou 85c; mas,

deve-se escolher de preferencia uma porção do interior dos frag
mentos e desprezar as porções periphericas, que são escuras, in

crustadas de impurezas e sem duvida em parte alteradas, oxy-
dadas (?). Póde-se utilisar também para este effeíto di resina

recentemente precipitada de sua dissolução alcoólica por um

excesso d'agua.

Quanto á essência de terebenthina, deve ser arejada ou pela
simples exposição ao ar, durante tempo sufficiente, ou pela
passagem de uma corrente de ar Póde-se igualmente tornal-a

própria para esta reacção agitando-a com água oxygenada, ou

fazendo passar uma corrente electrica.
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Tem-se procurado, sem necessidade, substituir a essência

de terebenthina, por outras antozonides, porém, nenhuma se

tem mostrado superior a ella neste ensaio. Assim, Day empre

gava o ether antozonico, que elleobtinha por simples agitação
do ether com uma solução de água oxygenada (partes iguaes),
conservando a mistura ao abrigo do ar e da luz. Taylor empre

gava a principio directamente esta ultima substancia ; mais

tarde preferio o ether antozonisado. Hunefeld serve-se de um li

quido que DragendorlT recommenda muito ; é uma mistura em

partes iguaes de álcool, chloroformio e essência de terebenthina

fran^eza, e 1/10 de ácido acetico crystallizavel.
Também as essências isomeras da terebenthina (alfazema,

limão, etc.,) a própria água de Colônia, tem sido lembradas,

mas sem vantagem sobre ella.

Em todo o caso, antes de se lançar mão d'aquelles dous

reactivos é de preceito ensaial-os primeiro, afim de verificar as

suas boas condições ; elles não devem exercer acção alguma
entre si, na ausência do menor traço de sangue, e bem assim

só a tinctura de guayaco applicada a uma gotta deste liquido,
não deve produzir mais do que um precipitado leitoso, leve

mente amarella Io, nunca tirando,mesmo de longe, sobre o azul;

com a addição da essência é que e^ta côr se deve manifestar

mais ou menos francamente.

Executa-se este ensaio de vários modos, ou sobre a própria
mancha ou sobre o liquido resultante de sua maceração.

N'este ultimo ciso, ajunta-se a um pouco do liquido a tin

tura de guayaco, gotti a gotta, até que se obtenha um ligeiro

precipitado leitoso, branco amarellado ; espera-se alguns ins

tantes em que este se deve conservar sem alteração e ajunta-se

então a essência de terebenthina, que rapidamente produzirá a

côr azul (a principio acinzenlada, depois esverdeada, e por fim

azul franca, côr de anil). Facilita-se a reacção agitando-se
a mistura com um bastão de vidro.

Quando se dispõe de vestígios apenas de sangue ou de man

chas desbotadas,é melhor seguir o primeiro modo, e executar o

ensaio mesmo sobre a superfície manchada, quando ella se

presta a isso, ou, o que é ainda preferível, sobre manchas se-
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cundàrias, obtidas por impressão (empreintes), conforme o con

selho de Taylor. Ainda assim póde-se proceder de dous modos:

1.° Sobre um pedaço de papel de filtro, branco e bem limpo,

derrama-se algumas gottas de tintura de guayaco, e por cima

uma gotta de es«encia de terebenthina, para se certificar da

neutralidade do papel n'este ensaio, poisque não deve se mani

festar reacção alguma.
Humedece-se então a parte manchada, com água distillada,

e cobre-se-a com outro pedaço do mesmo papel, comprimindo-se

brandamente com a extremidade de um bastão, afim de se obter

a mancha secundária, sobre a qual lança-se na mesma ordem e

do mesmo modo os dous reactivos ; produz-se então a côr azul,

que não deve exceder os bordos d'esta mancha, porque do con

trário significará que a própria superfície da mancha primitiva,

independente d'esta, é por si capaz de determinar a reacção.

Deve-se, pois, proceder a esta verificação, reproduzindo o en

saio em pontos não manchados, sendo preciso ás vezes lavar

bem esses pontos, que podem ter sido tocados pela água com

que as manchas por ventura tenham sido lavadas, e tanto bas

taria para explicar aquelle resultado.

2.° O outro modo de proceder a este ensaio consiste em

ajuntar primeiro a tinctura de guayaco á mancha primitiva e

tirar depois a impressão desta sobre o papel, para então sobre

este lançar a essência de terebenthina. Albert Florence julga

preferível este processo todas as vezes que a superfície man

chada não é de natureza a ser atacada pelo álcool (verniz, re

sina, certas tintas etc.)
De qualquer dos modos este methodo das manchas secun

dárias, permilte reproduzir muitas vezes o ensaio sobre a

mesma mancha, e multiplicar a demonstração de sua natureza

sangüínea.
Sobre o valor d'esta reacção ozonoscopica de Van Deen, divi

dem-se os auctores; uns, como por exemplo Legrand duSaulles,
conferem-lhe uma importância apenas secundária por não ser

exclusiva do sangue, e pelo contrário ser commum a muitos

outros corpos, de modo que não se pôde tirar conclusão al

guma, quando o resultado é positivo. Effectivamente verifica-



— 21 —

se es',a reacção com os manganatos e permanganatos solúveis,
com os peroxydos de chumbo e de manganez, com os saes fer •

ricos e mercuricos, com a esponja de platina, o ácido nitroso, os

hypochloritos, ochloro, o bromo, o iodo e provavelmente outros

oxydantes directos e indirectos, bem que a água oxygenada, o

peroxydo de baryo e os autozonides não exerçam acção alguma.
Verifica-se ainda a reacção com os compostos cyanicos, a saliva,
o muco nasal (1) o puz, a ammonia, as ammonias compostas,
a anilina, a gomma arábica, o glúten, o leite crú, certos suecos

vegetaes, a mesma fumaça do tabaco etc.

Mas todos esses corpos podem ser facilmente excluídos neste

ensaio, porque elles azulescem só com a tintura de guayaco, e

independente da applicação da essência antozonica. Demais,

aquecendo-se, a maior parte das manchas produzidas por esses

corpos perde essa propriedade em presença do guayaco, o que

não suecede com o sangue, que a conserva sob a influencia suc-

cessiva dos dous agentes, ainda que seja secco e antigo, que te

nha soffrido a acção do calor ou de outras causas de alteração,

qualquer que seja a espécie animal d'onde provenha, em qual

quer quantidade que se apresente ao exame etc. Quando mesmo

outras provas julgadas de mais valor sejam negativas, ou pela

quantidade mínima de sangue ou pelas condições especiaes em

que se ache, ainda a reacção ozonoscopica manifesta-se com

clareza sufliciente.

Comquanto não se esteja habilitado a concluir senão com

probabilidade pela presença do sangue, quando o resultado for

positivo, é tal a sensibilidade desta reacção, que, quando o seu

resultado fôr negativo, póde-se excluir com toda a certeza a

presença dessa substancia; tem, pois, o valor de uma prova

eliminadora irrefragavel (2). Não ha duas opiniões a tal res

peito; todos aceitam esta interpretação, e isso basta para tornar

essa reacção uma das mais preciosas neste gênero de investi-

(1) Alguns autores attribuem esta propriedade n'estes dois liquidos,
â presença do sulfo-cyanato de potássio.

(2) Segundo Lefort obtem-se-a ainda com uma gotta de sangue di

luído em 100 grammas d'agua !
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gaçôes, tanto mais quanto è de uma execução simplicissima e

fácil .

Qual, porém, a sua theoria? O que se passará nesta mistura ?

E' o que ainda não se sabe positivamente. Muitas hypotheses

tem sido imaginadas para explicar a producção da côr azul.

Uns attribuem a uma combinação oxygenada pouco estável

(Berthelot), outros ao peroxydo camphorico (Ringizett), outros

á antozona (Taylor), outros, emfim, a uma acção catalytica

(Mittscherlich) etc.

Não discutiremos esta questão puramente especulativa, e

sem interesse immediato para o fim prático que tive em vista

na confecção deste trabalho.

c) Caracteres microscópicos

Estes caracteres baseam-se na verificação dos elementos

anatômicos do sangue, dos glóbulos vermelhos em participar,
e são sem contestação os mais decisivos, quando é possivei pól
os claramente em evidencia.

Como bem diz Tourdes, não é somente uma qualidade do

sangue que se verifica, é a sua própria substancia que se vê,

com sua estructura e o conjuncto de suas propriedades phy-
sicas.

Por triste compensação, é verdade, de todas as provas do

sangue no estado de manchas, é a mais diíficil de se realizar

com pleno successo, porque nesse estado os seus elemento*

morphologicos são muitas vezes profundamente modificados,

quando não são inteiramente destruídos; mas, por felicidade,

escapam quasi sempre alguns glóbulos, que resistem a essas

c ausas de alteração, a esse descalabro, e se prestam ao exame

microscópico. Demais, os que têm o habito destes exames,

podem reconhecer esses elementos mesmo assim modificados,

excepto para o diagnostico de sua procedência.
Para a boa interpretação desta pesquiza, ella deve compre-

hender a verificação da presença dos glóbulos vermelhos (he-
matias) e dos glóbulos brancos (leucocythos); segundo Legrand
du Saulles, também da fibrina.
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Não me occupo aqui com o exame dos elementos figurados
do sangue fresco, do sangue em substancia, porque é uma ques

tão de histologia, que em geral não se agita nas investigações

medico-legaes. E' no estado de manchas que esse exame offe

rece o maior interesse e também a maior dilficuldade.

Cumpre antes de tudo lembrar que nunca se deve empregar

a água para constituir o soluto sangüíneo destinado ao ensaio

microscópico, porque ella altera e destróe as hematias (1) ; é in

dispensável para o êxito deste ensaio empregar um liquido apro

priado para conservar intactos esses elementos.

O melhor liquido conservador deveria ser o próprio serum

do sangue ; mas não convém, dizem em geral os autores, pela

facilidade de introduzir na preparação glóbulos estranhos que

podem complicar a solução do problema, ainda que seja o serum

do sangue de rã ou de pássaro, cujos glóbulos são muito diffe

rentes, mas, quando por sua vez alterados, se poderiam confun

dir com os da espécie humana (2)
Tem-se também proposto empregar para este fim o liquido

ammiolico, só ou com a addição de pequena quantidade de iodo

(serum iodado); mas é inconveniente pela quantidade de elemen

tos estranhos diversos que introduz ordinariamente na prepa

ração, além da sua composição e densidade variáveis.

E' pois necessário recorrer a um liquido conservador arti

ficial ; para o que se conhece grande numero de formulas e

indicações, muitas das quaes, segundo Alb. Florence, devem ser

rejeitadas pelos seus resultados ora incertos, ora inteiramente

nullos.(3) Elle se admira mesmo de que ainda continuem a

(1) Para Hoffmann esta proposição é muito absoluta, pois diz ter ve

rificado em grande numero de observações que no exame de manchas

muito antigas e duras a água distillada pura dá excellentes resultados.

(2) Para Alb. Florence não ó este o verdadeiro motivo da impresta-

bil idade do sernm para liquido conservador, porque facilmente se o

poderia privar pela filtração de todo e qualquer glóbulo; mas porque,

sendo apto para conservar os seus próprios glóbulos, é impotente para

regeneral-os quando tem sido desecados.

(3) Uma solução de glycerina ou de chlorureto de sódio a 1030, uma

mistura de partes iguaes «Testas
duas soluções, a própria glycerina pura

a 1280 (liq. de Taylor); uma solução de assucar ou de clara d'ovo a 1030;



— 24 —

figurar em obras clássicas essas formulas, que na sua opinião
não tem concorrido pouco para desacreditar a pesquiza dos gló
bulos de sangue. Prefere por isso uma das quatro seguintes :

o liquido de Pacini (1), o de Vibert (2), o de gourgogne (com

posição ainda desconhecida) e o de Virchow. (3)
Póde-se ajuntar a estas a formula, empregada por Legrand

du Saulles (Vej. pag. 7), que é a mesma do liquido de Ilayem (4),
com pequena differença no vehiculo, que é só constituido por

água em vez de uma mistura de água e glycerina. Hoffmann

recommenda de preferencia o liquido de Pacini, um pouco mo

dificado: 300 gr. de água, 100 de g-lycerina, 2 gr. de sal com. e

1 gr. de sublimado, mas acha perfeitamente aceitável o liquido
de Roussin.

Procedendo com as cautelas já recommendadas e ainda outras

que circumstancias especiaes suggerirem ao tino e critério

do medico-legista, eis o que elle deve observar no microscópio
em uma preparação de manchas de sangue:

1.° Numerosos glóbulos vermelhos (hematias) em fôrma de

lentes ou discos biconcavos, de bordos arredondados e lisos,

que vistos de frente parecem esphericos; medem 0mm,007 de diâ

metro e 0ram,001 de espessura. São homogêneos, desprovidos
de núcleos e granulações, tendo-se acreditado na existência de

núcleo em virtude do ponto central mais escuro, que se nota

a mesma clara d'ovo só, a saliva, uma mistura de glycerina (3 p.) ácido

sulfurico (1 p.) e água q. b. para dar densidade 1030 (liq. de Roussin),
taes são as formulas que elle condemna.

Provavelmente está também incluida neste numero a formula de

Malassez e Potain, aliás uma das que Clement prefere, como das mais

vantajosas. Ella compõe-se de uma mistura de 1 vol. de solução de

gomma (D. 1020, ao pesa-urina) e 2 vol. de uma solução de partes iguaes
de sulfato e chlorureto de sódio, com a mesma densidade.

(1) Água distillada 200 gram., chlorureto de sódio 2 gram., sublimado

corrosivo 1 gram.

(2) Água distillada 100 gram., chlorureto de sódio 3 gram. e subli

mado corrosivo 3 e 1 2 gram.

(3) Água distillada 100 gram., potassa cáustica 30 gram.

(4) Água distillada 200 gram., sulfato de sódio 5 gram.. chlorureto

de sódio 1 gram,. e sublimado corrosivo 5 decigram,
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quando são vistos por transparência, em condições desfavorá

veis para uma observação clara e distincta. Fluctuam livre

mente, apenas justapostos no serum; mas, logo que este começa
a escassear por qualquer circumstancia, reunem-se uns aos ou

tros em numero variável, formando pilhas muito regulares.
Quando completamente secco o sangue, dentro de algumas

horas ou mesmo de alguns minutos os glóbulos tornam-se po-

lygonaes por pressão e adquirem muitas vezes uma disposição

regularmente pavimentosa, representando uma espécie de mo

saico.

2.° Glóbulos brancos ; são perfeitamente esphericos, de

contornos nítidos e superfície lisa ; porém, outras vezes Òvaes

ou irregulares, de superfície rugosa e crispada, ou finamente

pontilhada. São inteiramente brancos, mas podem absorver a

matéria corante do sangue, sobretudo nas velhas manchas, e

tomar a cor amarella avermelhada, ou vermelha pallida, das

hematias. Elles são em geral mais resistentes e mais volumosos

do que estas ; porém, seu diâmetro é menos constante, e oscilla

entre 0,mm008 e 0,mm009, podendo, ainda que raramente, exce-

derestes limites n'um e n'outro sentido. São nucleados, e o seu

núcleo é coagulado e posto em relevo pelo ácido acetico glacial,

que entretanto descora e dissolve os glóbulos vermelhos, fi

xando sobre os leucocythos a hematina destes elementos.

Ao mesmo tempo a fibrina"jncha, perde o seu aspecto es-

triado, e torna-se transparente e gelatinosa ; suas granulações

desapparecem pouco a pouco, e em pouco tempo ella torna-se

invisível .

Nas melhores condições de observação, é isso o que se vê

com preparações de manchas de sangue, no campo do microscó

pio ; mas, alem das modificações já indicadas, impressas pela

dessecação do mesmo sangue, ainda se deve contar com as alte

rações determinadas pelas condições de calor e hygrometri-
cidade em que se tem effectuado essa dessecação, pela natureza

da superfície em que as manchas se tem depositado, sua anti

güidade etc. Isso explica a reserva com que os médicos legistas
devem proceder e se devem pronunciar em investigações deste

gênero. 4
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São esses os elementos figurados do sangue, característicos

de sua presença nas manchas, entretanto, não é absolutamente

indispensável que se apresentem todos no campo do micros

cópio, e segundo Alb. Florence, póde-se na ausência dos glóbulos

vermelhos, ou na falta de caracteres bem definidos e extre

mados destes elementos, assegurar a natureza de uma mancha

avermelhada, quando nella se pôde reconhecer com certeza a

existência de glóbulos brancos em uma trama constituído por

fibrina.

Deve-se estar prevenido de que, além dos glóbulos vermelhos

e brancos, além da fibrina, se observam mais n'estas prepara

ções a seguinte : granulações mais ou menos numerosas, de

fôrmas, côr e volume variáveis, provenientes de poeiras mi-

neraes ou orgânicas de toda a espécie, e esporos de cogumellos

microscópicos, cujo aspecto, quando são isolados, assemelha-se

ao das hematias descoradas.

Se a mancha existe sobre um panno, encontram-se também

filamentos do respectivo tecido, que felizmente não é difficil

distinguir dos outros elementos, mas que ás vezes, se per

tencem a uma peça de roupa por muito tempo posta em con

tacto com a pelle, se acompanham de cellulas epitheliaes pa-

vimentosas ; será preciso examinal-as com toda a attenção, afim

de se poder verificar a sua verdadeira origem, nos casos em que

se trata de reconhecer a origem do sangue em questão, a ver

dadeira sede de uma hemorrhagia.

d) Caracteres chimico-microscopicos

Constitui em grupo separado estes caracteres, porque, como

já disse, elles baseam-se no emprego de reacções chimicas es-

peciaes destinadas á formação dos cristaes chamados de sangue
ou cristaes de hemina, que depois são examinados e reconhe

cidos no microscópio.
Elles foram obtidos pela primeira vez por Teichmann em

1853, tratando sangue por ácido acetico, e por isso são também

designados pelo nome deste autor.
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Só mais tarde Hoppe-Seyler verificou serem elles o resul

tado da combinação de ácido chlorhydrico com a hematina, con

stituindo um chlorhydrato de hematina, que por abreviatura se

convencionou chamar simplesmente hemina.

Foi, porém, Brücke quem primeiro se utilisou deste ensaio

em uma diligencia medico-legal, e Erdmann quem formulou ri

gorosamente o processo clássico para a obtenção d'esses crys-

taes, tal qual é ainda geralmente empregado, com pequenas

modificações.

Executa-se do modo seguinte :

Sobre uma lamina de vidro, perfeitamente limpa, deposita-se
1 ou 2 gottas da solução obtida com a mancha ; evapora-se

mui brandamente sobre a chamma de uma lâmpada, evitando

que a mesma alcance e toque a lamina, e que a temperatura

chegue a 60°, ou mesmo que exceda de 45°, afim de impedir a

coagulação da albumina. (1)
Ao resíduo desta evaporação ajunta-se uma partícula mí

nima, um traço apenas de chlorureto de sodio e 1 a 2 gottas de

ácido acetico cristallisavel e aquece-se de novo, desta vez até

ebullição. Quando o liquido tem sido quasi todo evaporado

ajunta-se mais uma gotta do mesmo ácido, cobre-se a prepa

ração com uma laminula, e torna-se a aquecer até o appareci-

mento de umas bolhinhas de vapor entre as lâminas. Deixa-se

resfriar, tendo o cuidado de insinuar por um dos lados do

systema, mais ácido, afim de substituir o que se gasta ou perde

na reacção, e leva-se a um microscópio de 300 a 400 diâ

metros.

Antes do descrever as fôrmas particulares e os caracteres

com que se apresentam no campo do microscópio os referidos

(1) Para isso tem-se a lamina presa directamente pelos dedos du

rante o aquecimento, e consulta-se o grau aproximado de calor, encos-

tando-a de vez em quando pelo outro lado sobre as costas da outra mão.

Póde-se deixar que a evaporação se faça espontaneamente ao ar livre,

soprando sobre a gotta do liquido, para facilitar essa operação. E'

porém mais seguro e rigoroso collocar a lamina em uma estufa mantida

na temperatura conveniente, segundo o conselho de Cazeneuve, no pro

cesso especial d'este autor, que adiante será descripto.
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cristaes, passo a indicar as modificações que se têm introduzido

neste processo, as causas de erro, e as condições de successo,

que são precisas para segurança e clareza dos resultados.

Tendo-se de addicionar ao soluto da mancha chlorureto de

sodio e ácido acetico, póde-se, para adiantar expediente, fazer

este soluto já com algumas gottas de uma dissolução ao 1/1000

daquelle sal, ou com este ácido previamente aquecido, sem

ebullição, ajuntando depois o outro corpo e proseguindo como

no ensaio acima indicado.

Blondlot propoz dissolver a mancha no álcool contendo

1/20 de seu volume de ammonia em solução saturada, e aban

donar á evaporação espontânea.

Selmi aconselhou para o mesmo fim uma mistura de 6 vo

lumes de cloroformio e 1 volume de ácido acetico cristallisavel.

Esta indicação foi também recommendada por Hope Seyler, que
ainda o modificou depois, propondo o emprego de álcool acidu-

lado por ácido sulfurico, addicionado de um pouco d'agua e

um traço de chlorureto de sodio. -

Não contente com isto, porém, o mesmo Selmi apresentou a

seguinte modificação que parece uma complicação inútil ao

processo em questão: macera-se a mancha em ammonia, depois
filtra-se e precipita-se por uma solução acetica de tungstato de

sodio; lava-se o precipitado, que encerra toda a hematina, e

esgota-se por uma mistura de ammonia e álcool absoluto (1 vol.

para 8 vol. deste). Abandona-se á evaporação espontânea, e ao

resíduo ajunta-se o ácido acetico glacial e um traço de chlo

rureto de sodio.

Gunning e Slruve propozeram o emprego do acetato de zinco

ou melhor de tannino, quando se opera sobre pequenas quan

tidades de sangue em volumes consideráveis de liquido (água,
urina etc), seguindo-se depois o mesmo tratamento acima.

A modificação, porém, mais vantajosa e profícua para o bom

êxito deste ensaio, é a proposta e adoptada por Cazeneuve,
com a qual diz Albert Florence que este processo não falhou

uma só vez nas suas mãos ; seguido á risca, torna-se um dos

mais simples que elle conhece.

Serve-se da solução sangüínea contida na extremidade afina-
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da e aberta de um tubo, onde foi macerada a tira de panno
em que se achava a mancha (pag. 8), ou onde se lança, para
se obter essa solução, água distillada e partículas cuidadosa

mente destacadas da mancha; deposita-se uma ou duas gottas
deste liquido sobre a lamina de vidro destinada ao exame mi

croscópico, para o que, em virtude da capillaridade dessa parte
do tubo, é preciso soprar de leve pela outra extremidade.

Ajunta-se uma gotta de solução de chlorureto de sodio a 1/1000,

evapora-se até seccura a brando calor, melhor será em uma es

tufa, que não exceda de 40 a 45c no máximo, cobre-se o resíduo

com uma laminula de vidro, e no intervallo das duas se faz

chegar uma gotta de ácido acetico cristallisavel, que penetra

por capillaridade até encontrar a mistura hemo-chloruretada ;

aquece-se muito brandamente e com cautela sobre uma lâm

pada de álcool, leva-se ao campo do microscópio, devendo-se

repetir a addição do ácido, e o aquecimento emquanto não se

descobre os cristaes de hemina. Para evitar a confusão possível
destes com os do próprio chlorureto de sodio empregado,
manda o auctor proceder ao exame microscópico depois da

addição deste corpo e antes da do ácido acetico. O microscópio
deve ser de 500 a 600 diâmetros (1)

As causas de erro e as condições de successo deste ensaio

referem-se principalmente: Io, á temperatura que se deve em

pregar na evaporação do liquido a examinar ; 2o, á quantidade

que se deve ajuntar de chlorureto de sodio ; 3o, aos requisitos

que deve preencher o ácido acetico, de que se lança mão :

1.° A temperatura não deve, como acima disse, exceder

de 45', afim de evitar acoagniação da albumina, que é repu

tado o maior escolho dos principiantes na execução deste ensaio,

tanto mais quanto é preciso levar a evaporação do liquido até

seccura, sem o que a menor quantidade d'agua sobreexistente

(1) Não fallarei senão de passagem de outras modificações que tem sido

apresentadas a este processo e nas quaes se tem proposto : substituir o

chlorureto de sodio por outros chloruretos, bem como por outros saes

haloides (ioduretos, bromuretos, oyanuretos), até mesmo por sulfocy-
anatos.
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prejudicaria as condições de concentração exigidas para o ácido

acetico, segundo adiante mostrarei. (1)

2.° E' necessário não empregar senão uma quantidade mi

nima de chlorureto de sodio; o menor excesso pôde obstruir a

preparação com cristaes deste corpo e de acetato da mesma base,

que, um pouco coloridos pela sua mistura com a matéria co

rante da mancha, podem assemelhar-se aos cristaes de sangue, ou

pelo menos perturbar a observação exacta destes. (2) De

mais, durante a evaporação podem-se produzir nessa hypothese

crepitações capazes de deslocar e projectar fora a laminula e

grande parte da substancia ahi recolhida para o exame. Esta

circumstancia previne-se com segurança seguindo-se a prática

adoptada nos processos mais rigorosos, e que consiste em ajun

tar apenas uma gotta de solução, ao millesimo.

Em principio, não parece absolutamente indispensável esta

addição, porquanto o sangue tem normalmente mais chlorureto

do que essa proporção minima indicada no ensaio em questão, e

assim seria si se tratasse do sangue em substancia; porém, tra

tando-se de manchas que podem ter sido molhadas e ter perdido

o seu sal, aquella precaução torna-se necessária. Se por acaso

se apresentarem na preparação cristaes estranhos aos de he

mina, póde-se desembaraçar d'elles collocando as lâminas um

pouco inclinadas n'um vaso com água; os de acetato e chloru

reto sodico se dissolverão, deixando os desta ultima, que são

insoluveis.

3.° O ácido acetico deve ser glacial, cristallisavei.a 0o, abso-

(1) E' esta a doutrina corrente, entretanto o Dr. Souza Lopes, digno

lente de chimica analytica e toxicologica, em um interessante artigo

publicado na Revista da Faculdade, ns. de Julho e Dezembro de 1886,

quando ainda adjunto da cadeira de medicina legal, demonstra com o

resultado inequivoco de suas experiências que a coagulação da albumina

não pôde impedir e sim apenas diíficultar a formação dos cristaes de

hemina.

(2) Para o Dr. Souza Lopes também o excesso de chlorureto de sodio

não tem a minima razão de ser, como obstáculo á formação dos cristaes

de hemina, e apenas exerce um papel puramente physico, difficultando

a observação desses cristaes.
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lutamente puro, isempto sobretudo de ácidos mineraes ; um

grau menor de concentração é bastante para prejudicar o seu

papel, nesta reacção: a de decompor o chlorureto de souio e pôr

em liberdade o ácido chlorhydrico, que deve combinar-se com a

hematina. E' para evitar a sua diluição que se recommenda não

deixar incompleta a evaporação do liquido e não addicionar o

ácido acetico senão ao residuosecco obtido sobre a lamina. (1)

Finalmente cumpre não esquecer que segundo a opinião

geralmente aceita, a putrefacção do sangue impede a formação

dos cristaes de hemina. Ainda a este respeito o Dr. Souza Lo

pes faz uma justa restricção relativa á primeira phase da pu

trefacção, durante a qual elle obteve sempre os ditos cristaes.

Essa primeira phase, que pôde durar até 8 dias no verão e mais

ainda no inverno, é caracterisada pela ausência da ammonia, e é

este corpo que, na phase mais adiant tda (Taquelle processo e na

qualidade de alcali, convertendo a hemoglobina em hematina

alcalina, impede a producção dos cristaes de hemina.

Por experiências bem conduzidas o citado professor brasi

leiro foi levado a acreditar que esta alteração se opera sempre

no sangue antigo das manchas, e constitue o verdadeiro obstá

culo á fòrmaçãodos referidos cristaes, indevidamente attribuido

à coagulação da albumina. Essa alteração é o resultado da

acção prolongada do ar e da humidade sobre a albumina do

sangue, dando lugar ao desenvolvimento da ammonia, não fa

lando já no carbonato de sodio que normalmente existe no san

gue, e não pôde deixar de actuar sobre aquelle principio no

mesmo sentido.

TaLé, na opinião do Dr. Souza Lopes, a verdadeira causa

dos insuccessos tão freqüentes na technica deste ensaio, quando

se opera sobre manchas antigas e independente de todo o cuidado

(1) Também não admitte o Dr. Souza Lopes a necessidade absoluta

de um ácido acetico crystallisavel, que todavia deve ser preferido por

que exerce acção mais enérgica; com o mesmo ácido não glacial, diluido

na proporção de 5 para 1 d'agua, ainda elle pôde obter cristaes de

hemina perfeitamente caracteristicos. Com 2 partes d'agua para 1 de

ácido já os cristaes se formam com grande dificuldade e são muito pe^

queninos,



posto na evaporação do soluto sangüíneo, na proporção do chlo

rureto de sodio, e na qualidade do acido acetico empregados.
Nem se diga que a esta interpretação oppõe-se o conselho

de Blondlot e outros, recommendando tratar as manchas por

uma solução ammoniacal !

A' primeira vista assim parece, mas a esta objecçâo res

ponde cathegoricamente o Dr. Souza Lopes lembrando que,

sendo a acção da ammonia muito lenta e durando mezes a

transformação da hemoglobina póde-se tratar sem inconveni

ente a mancha de sangue por este alcali sobretudo diluido,

como no processo de Blondlot, deixando-se-o depois evaporar.

Gomo condição de successo neste ensaio, propõe aquelle

professor um modus faeiendi especial que consiste, Io: em pro

curar os pontos mais espessos das manchas, que representam

pequenos coalhos seccos e onde a hemoglobina se conserva mais

tempo, muitos annos mesmo (1) intacta, protegida pela camada

externa onde se processa a alteração, que só lentamente marcha

da peripheria para o centro ; 2o transportar um desses coalhos

ou fragmentos para o centro de uma lamina, tritural-o com a

ponta de um bastão de vidro, cobril-o com uma laminula, e no

intervallo desta com a outra addicionar o acido acetico glacial,
tendo previamente emdissolução o chlorureto de sodio (na pro

porção de 2 para mil) ; aquece-se então a preparação na tempe
ratura de 100° durante 1 a 2 minutos, tendo o cuidado de re

novar o acido acetico, á medida que elle se fôr evaporando, e

deixa-se depois resfriar o mais lentamente possível— , notando-se

que o acido empregado para substituir o que se evapora não

precisa nem deve mais conter chlorureto, para não accumular

inutilmente na preparação os respectivos cristaes. (2)

(1) Elle diz tel-a encontrado assim, no fim de 2 annos e meio, em

que ainda obteve cristaes de hemina. Dragendorff diz tel-os conse

guido mesmo no fim de 6 annos.

(2) N'estas condições não ó propriamente a formação de cris

tãos de chlorureto sodico que se deve receiar, visto que este sal ó de

composto pelo grande excesso de acido acetico glacial produzindo o ace

tato respectivo. Por essa razão também entendo que a dissolução do

chlorureto no acido acetico, não deve ser feita com muita antecedência

mas no momento da necessidade.
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Gomo meio mais simples, commodo e seguro de regular a

temperatura do aquecimento, bem assim a lentidão do resfria

mento, o Dr. Souza Lopes aconselha collocar a lamina da pre

paração sobre outra metallica (de ferro ou de cobre), e esta por

sua vez cobrindo uma cápsula contendo água mantida em ebul-

liçào ; depois de um ou mais'minutos retira-se d'ahi o systema e

colloca-se sobre um sustentaculo (naturalmente de madeira, de

preferencia.)
Quando não é possível obter e separar porções mais espessas

de uma mancha pela extrema tenuidade desta, então recom-

menda o operoso professor, proceder á maceração da mesma em

um cálice, agitando-se com um bastão para facilital-a mais;

depois, por meio de um chupete conta-gottas, recolhe-se uma

porção do liquido que se vae depositando successivamente sobre

a lamina, á medida que cada uma vai seccando, promovendo-se
essa evaporação no vácuo ou em um recinto deshydratante,

antes do que pelo calor, não pelo receio da coagulação da albu

mina, mas da transformação da hemaglobina em hematina al-

calina.

Os caracteres que apresentam ao microscópio os eristaes de

hemina são de tal ordem que, uma vez bem observados, não se

os desconhece mais. Entretanto, elles não affectam exactamente

a mesma fôrma cristallina ; pelo menos um exame attento per-

mitte distinguir certo numero de variedades ; nada menos de

seis, segundo Alb. Florence.

A mais commum e predominante é a forma de lâminas lo-

sangicas ou parallelogramicas allongadas, pertencentes ao sys

tema rhomboidal obliquo, ou clinorhorombico ; ellas se apre

sentam ora isoladas, ora justapostas ou cruzadas em diversas

posições (fig. 1).
A segunda variedade é caracterisada por uma pequena

chanfradura ou depressão nas linhas oblíquas das extremidades,

tornando estas mais ponteagudas (1) (fig. 2).

(1) Alb. Florence denomina os cristaes desta forma, cristaes a en

calhes ; elles podem melhor ser comparados com pennas de ave, apa

radas de dous lados.
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A terceira variedade é a de finas agulhas, nas quaes só com

forte engrossamento se pôde distinguir arestas (fig. 3).
O mesmo se dá a respeito da quarta variedade, que é a de

pequeninos cristaes estrellados, que parecem outros tantos

pontos escuros, informes (fig. 4).
A quinta variedade é caracterisada pela terminação bifur-

cada das extremidades (fig. 5).

Finalmente, a sexta é a que se apresenta com o aspecto de

cristaes fusiformes, ou cylindro-conicos (fig. 6), muito seme

lhantes aos de acido urico, e dos quaes se distingue observando

com attenção a disposição das Unhas que formam as pontas de

cada fuso (rectas de um lado e curvas de outro), sendo as pe

quenas linhas das duas extremidades parallelas entre si.

Estes cristaes são geralmente bi-refringentes e polychroicos;
em geral de côr amarella levemente avermelhada, que pôde
variar desde um matiz ainda mais desbotado, amarello pallido,
até o pardo ou vermelho escuro, sobretudo nas manchas muito

antigas. Elles têm muita tendência, principalmente os de fôrma

acicular, a se superporem e mesmo a se unirem dous a dous em

cruz, ou então em maior numero, formando estrellas ; estas

duas disposições observadas em cristaes coloridos são caracte

rísticas do sangue.

Suas dimensões variam, e foram classificadas por Tourdes

em 3 grupos (grandes, médios e pequenos), entre os limites de

0mm,0029 e 0mm,0303 de comprimento (1) ; os maiores encon

tram-se em geral na peripheria da preparação, para onde são

arrastados durante a dessecação do liquido sangüíneo, os médios
acham-se espalhados no campo da preparação, e os pequenos

engastados nas granulações de sangue.

Os cristaes de hemina são insoluveis n'agua e no acido ace

tico, no.alcool, no ether, solúveis nos ácidos mineraes, na am

monia e nosalcalis fixos. São inalteráveis ao ar e fixos; resistem
a uma temperatura de perto de 200e; por um calor mais forte

elles se decompõe, deixando um resíduo de oxydo de ferro, e

fornecendo, entre outros productos, cyanogeno e acido cyanhy-
drico.

(1) Cazeneuve diz ter conseguido preparar alguns visíveis a olho nú !
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Quando puros, absolutamente privados de sangue, são" in-

differentes á reacção ozonoscopica de Van Deen, contra a opi
nião de Vibert e Taylor, que acreditam que elles se Com

portam do mesmo modo que este liquido, provavelmente, se

gundo pensa Alb. Florence, em virtude de traços do mesmo,

que acompanham os referidos cristaes.

Assim também pretendem alguns que se possa tirar partido
da forma, numero e volume destes cristaes para o diagnostico
da procedência do sangue; mas, não é aqui o lugar de discutir

este assumpto, de que mais adiante me occuparei.

Quanto ao valor medbo-legal dos cristaes de hemina, são

todos os auctores accordes em consideral-os um signal de cer

teza absoluta da presença de sangue, todas as vezes que elles

forem encontrados com os caracteres já assignalados. Somente

Bellini, mais exigente do que os outros, entende que para se

estar seguro de que se trata de cristaes de sangue, deve-se to-

cal-os com um agitador de vidro, molhado em uma solução al-

calina (de potassa ou de soda), quedaráumacôr verde, e depois
com uma gotta de acido chlorhydrico ou acetico, que produzirá
uma côr vermelha escura. Diz elle que este ensaio comple
mentar é necessário para se distinguir os cristaes de hemina

de outros princípios animaes que podem se comportar do mesmo

modo : (bilirubina, murexida etc), e também da matéria co

rante vermelha vegetal existente na Palmella cruenta. (?)
Em todo o caso, ninguém recusa, nem contesta o valor de uma

prova irrefragavel ao signal em questão, quando o resultado do

ensaio é positivo. Mas, pergunta-se, quando este resultado fôr

negativo, póde-se excluir cathegoricamente a presença de sangue?
Não ; apezar da segurança que o habito e a prática conferem

para o bom êxito deste ensaio, que alguns auctores reputam

de uma sensibilidade extraordinária, de uma execução facilima

e simples, muitas causas contribuem para o seu insuccesso. O

próprio Alb. Florence que o considera o mais facil e o mais fiel

para a provada existência de sangue,assignala algumas da« cir

cumstancias que podem prejudicar e impedem mesmo a for

mação dos cristaes de hemina ; taes são os ácidos mineraes

concentrados, os alcalis fixos, a mesma água de sabão com

que as manchas possam
ter sido tocadas, ou lavadas.
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Sua mistura com o suor, ou com substancias gordurosas (1),
está também nesse caso. A putrefacção adiantada perturba,

quando não embaraça absolutamente (Blondlot) a cristallisação

da hemina. Finalmente, a própria superfície em que as manchas

se tem depositado podem influir sobre o êxito desse ensaio e

compromette-lo ou pelo menos difficultal-o, exigindo o recurso

de artifícios especiaes, que serão indicados mais adiante.

Deve-se, porém, eximir d'esta increpação as superficeis de

madeiras ricas de tannino, que segundo alguns, até mesmo

guardam melhor e por mais tempo inalteráveis as manchas de

sangue.

Referem-se também ao grupo dos caracteres chimico-mi-

croscopicos do sangue a observação dos cristaes de hemoglo
bina ; porém como a fôrma especial d'estes é invocada a pro

pósito do diagnostico da procedência do sangue, conforme a es

pécie animal a que pertence, reservo-me para tratar deste as

sumpto no artigo especial que lhe é consagrado adiante

e) Caracteres espectroscopicos

Baseam-se nas modificações que a hemoglobina imprime
ao espectro solar, nas listras ou fachas de absorpção deste es

pectro, quando se interpõe á luz solar e ao collimador do es-

pectroscopio uma dissolução de sangue, ou simplesmente de

hemoglobin ■■
. Ellas são características, e por isso, quando obser

vadas com clareza, constituem uma das prova >

seguras e irre-

fragaveis da presença do sangue. (2)
Para isso, dissolve-se a mancha em pequena quantidade de

água pura, e quando a solução não é bastante límpida, passa-se
em um filtro de papel branco, lavando-se depois com um pouco
d'agua para não perder substancia. Se a mancha custa a dis-

(1) Para Hoffmmn são sobretudo estas substancias que gozam dessa
propriedade.

(2) Não descrevo aqui o espectroscopio, por dever ser já conhecido
esse instrumento por quem estuda a chimica legal.
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solver-se ou dá um liquido turvo, ajunta-se ao liquido uma ou

duas gottas de ammonia.

Não è indifferente o grau de concentração d'esta solução ;

pois, quando muito carregada, o espectro é quasi totalmente

absorvido. N'este caso é preciso diluil-a até que tome uma

côr vinhosa pallida, ou de flor de pecegueiro, e se distinga bem

claramente as duas fachas características, de que fatiarei

d'aqui a pouco.

Quando a solução é por demais diluída, pôde não modificar

o espectro; elle se apresenta completo, sem riscas de absorpção
visiveis. Concentra-se-a então a brando calor (35°), ou dentro de

uma campana e junto de um vaso contendo acido sulfurico. Se

o liquido, além de muito diluído, é em quantidade considerável,
remedeia-se este inconveniente adoptando a indicação de Caze-

neuve, que consiste em ajuntar uma solução de chlorureto de

zinco, e depois precipitar pela ammonia ; no precipitado é ar

rastada toda a matéria corante. Separa-se-o, trata-se por ether

carregado de acido oxalico, e a solução assim obtida leva-se ao

espectroscopio.

Póde-se, a conselho de Alb. Florence, tratar o liquido pelo
tungstato de sodio ou pelo molybdato de ammonio, contendo

um excesso de acido acetico : fórma-se um precipitado que se

dissolve na ammonia e o liquido assim obtido dá, segundo elle,

espectros muito puros.

Para proceder-se ao exame espectroscopico, lança-se o li

quido a examinar, convenientemente preparado, em um simples
tubo de ensaio, ou em um tubo afiladon'uma das extremidades,

como faz Cazeneuve, ou em uma d'essas pequenas cubas espe-

ciaes, de paredes parallelas, chamadas hematinometros, (qual-

(1) E' um aperfeiçoamento importante, introduzido modernamente

n'estes ensaios e que permitte operar com êxito sobre manchas extre

mamente minimas ; elle ó contido em um ocular especial adapt^do-se
ao microscópio, tendo parafusos por meio dos quaes se pôde regular á von

tade as dimensões do espectro,dando-lhe a ultura conveniente, conforme

a necessidade da observação. No mais, o apparelho é disposto como o

espectroscopio do laboratório, de maneira a poder-se comparar o spectro

normal com o da preparação.
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quer destas peças é collocada verticalmente em frente á fenda

do collimador); ou então, finalmente, no tubo denominado de

Biot, que ahi é horizontalmente collocado (fig. 7).

Quando se trabalha com o espectro-microscopio (1), empre

ga-se um vidro de relógio, ou, si se dispõe de muito pouco sangue,

de um pequeno tubo de 3mm de diâmetro, collado com bitume da

Judéa, sobre uma lamina de vidro.

Algunsespectroscopios possuem um prisma de reflexão total,

que permitte obter um espectro de comparação; para isso deve

ser exactamente superposto ao que tem de fornecer os caracte

res do sangue.

Esses caracteres, no sangue proveniente de uma mancha

que não fôr muito antiga (1), que não soffreu certas acções chi-

micas, que não se putrefez durante a dessecação etc, são repre
sentados por duas fachas de absorpção, situadas entre as lettras

D e E da escala de Frauenhoffer ; sendo uma estreita, mais

carregada, junto a lettraD, e outra mais larga e menos intensa,

junto da lettra E, começando justamente no meio do intervallo

das duas lettras, e indo até exceder um pouco esta ultima.

Estes signaes caracterisam o espectro da hemoglobina normal,

quese designa também pelo nome de oxyhemoglobina (2) (fig. 8).
Quando o sangue é submettido á influencia de agentes re-

dnctores, (por exemplo, o protochlorureto de estanho ou sulfu-

reto de ammonio, sobretudo este ultimo), em vez das duas lis

tras já indicadas, apparece uma única, larga, occupando na sua

maior intensidade sensivelmente o meio das duas lettras D e

E, e portanto daquellas duas fachas ; é a listra da hemoglobina
reduzida, ou simplesmente da hemoglobina, segundo Pouchet,

(1) No entanto ha exemplo de se ter reconhecido por estes cara

cteres espectroscopicos sangue de uma mancha datando de 10 annos (!)
(Legrand dü Saulles,)

<•.■ (2) Estas duas expressões são geralmente consideradas synonymas ;
não penslay porém, assim Pouchet (auctor da parte de chimica legal na

obra de Legrand du Saulles), que applica a esta substancia o nome de

oxyhemoglobina, reservando o de hemoglobina para o producto de sua

reducção, de-maneira a não ser preciso especificar esta circumstancia

para se entender que se refere a ella.
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e também denominada listra de Stockes. Ella desapparece pouco

a pouco quando se agita o liquido ao ar, dando occasião a que

essa substancia se oxyde de novo, restabelecendo as duas lis

tras primitivas (fig. 9.)
Ha porém, ainda outras modificações:

Quando a mancha tem soffrido um começo de putrefacção,
ou tem-se achado em contacto com certas substancias (urina,
matérias fecaes, restos de matérias albuminoides facilmente al-

teraveis etc.,) forma-se um producto intermediário entre as

duas hemoglobinas, descoberto por Hoppe-Seyler, e ainda mal

conhecido em sua natureza chimica ; é chamado methemoglo-
bina. Seu espectro de absorpção varia conforme a reacção ácida

oualcalina do liquido, approximando-se muito, no primeiro caso,

do espectro da hematina ácida ; uma facha entre as letras O e

D, porém mais próxima de C, e no segundo mal se distinguindo

do espectro da oxyhemoglobina, apenas por começar a facha da

esquerda antes mesmo da letra D (figs. 10 e 11).

E' justamente a co-existencia destas diversas modalidades da

hemoglobina em uma mesma mancha, em um mesmo liquido

submettido ao exame, que coustitue uma das causas de con

fusão nos resultados da analyse espectral, e uma das maiores

difficuldades práticas para aquelles que não estão bem familia-

risados com ella.

Para contrabalançar esta circumstancia, recorre-se a uma

modalidade mais estável da matéria corante, termo constante

de sua decomposição, e ao qual é sempre possível convertel-a

immediata ou mediatamente, com transição pela methe-

moglobina; é a hematina. Pela acção prolongada do ar e da

luz, e bem assim de certos agentes chimicos (1) fórma-se esta

substancia, que, tratada por uma dissolução fraca de potassa

ou de soda cáustica, e observada no espectroscopio, caracte-

risa-se por uma larga facha de absorpção entre as lettras C e

D, occüpando mais de metade do.respectivo intervallo, porém

encostada a esta ultima, e excedendo-a mesmo um pouco para

(1) Segundo alguns, pela acção lenta do oxygeno, do ozona,
e até do

gaz carbônico do ar, sobretudo nas cidades (Sorby), e pelo cyanureto

de potássio, si se quer a transformação mais rápida (Hoffmann).
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o espaço immediato (á direita). Este espectro ainda é mais

patente quando se aquece brandamente a solução alcalina

(fig. 12 )

Supersaturando esta solução por acido acetico, de modo a

communicar-lhe a reacção um pouco ácida, produz-se uma

listra de absorpção estreita, entre as letras Ce D, mais próxima
da primeira, e segundo alguns, outra mais larga entre E e F,

tendo seu máximo de intensidade na linha correspondente a

esta ultima (1) (fig. 13).

Finalmente, a mesma solução alcalina de hematina, sob a

influencia do sulfureto de ammonio e provavelmente de outros

agentes reductores,fornece um espectro de absorpção differente,

que se caracterisa por duas fachas que se assemelham ás da

oxyhemoglobina, um pouco recuadas para a direita, de modo

que a primeira occupa exactamente o meio do espaço entre as

letras D e E, e a segunda sobre a linha correspondente a esta

ultima letra, invadindo mesmo um pouco o intervallo imme

diato (fig. 14).

Agora, quanto ao valor destes caracteres espectroscopicos, é

doutrina corrente que, quando observados com clareza suffi-

ciente no liquido procedente de uma mancha, constituem

um signal certo e evidente de sua natureza sangüínea, porque

nenhuma outra matéria corante fornece exactamente esses

mesmos caracteres. A que mais se approxima da oxyhenoglo-
bina, pela situação e largura das fachas de absorpção, é a do

carmin de cochonilha, a do picro-carminalo de ammonio, mas

estas distinguem-se porque não se comportam do mesmo modo

sob a influencia dos agentes reductores e não dão a facha única

que caracterisa a reducção da oxyhemoglobina. Isto mostra cla

ramente que nos exames espectroscopicos das manchas de

sangue, deve-se proceder aos ensaios complementares, quer
da hemoglobina, quer da tnmatina,promovendo a sua reducção,
para verificação dos respectivos caracteres e segurança e rigor
da interpretação.

(1) Alb. Florence por exemplo, não falia nesta segunda facha, e dá
a outra como resultado de um tratamento espeeial da mancha pela am

monia, depois pelo acido acetico, e por fim pelo ether normal.
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Assim, taes exames não se tornam somente auxiliares pre

ciosos dos outros, quando estes tem fornecido a prova evidente

e inexpugnável da presença do sangue; nestes casos seriam dis

pensáveis, em rigor. Mais do que isso, porém, o espectroscopio
pôde fornecer essa prova quando sejam impraticáveis ou mal

succedidos esses outros ensaios por certas circumstancias, que
não prejudicam a observação com este instrumento, como acon

tece, por exemplo, com o sangue que tem-se tornado insoluvel

pela ebullição, que tem sido alterado mais ou menos profun
damente pela acção de certos reactivos, ou que tem attingido
a uma certa phase de putrefacção.

Besumindo, adoptarei com Alb. Florence como os três si-

gnaes de certeza da presença do sangue : a observação de seus

glóbulos vermelhos e brancos, a observação de suas fachas de

absorpção espectral e a exhibíção dos cristaes de hemina.

A estes três porém, entendo que se deve reunir, como signal
de certeza da ausência de sangue, a reacção ozonoscopica de

Van Deen.

Determinação da espécie animal a que

pertence o sangue

Ha poucos problemas mais difficeis de resolver do que este,

sobre o qual o Dr. Vibert, publicou ultimamente um estudo

muito interessante, nos Arch. dephys. normal e patholog. (2.*

serie, t. IX, pag. 48), e onde se encontram indicações impor

tantes, que podem orientar vantajosamente os peritos, depois dos

trabalhos memoráveis do professor Robin, o primeiro que lan

çou uma viva luz sobre estas questões delicadas de microgra-

phia applicada ás investigações medico-legaes.

Na grande maioria dos casos uma solução certa e precisa do

problema, isto é, uma referencia positiva e determinada a esta

ou aquella espécie animal, é impossível; entretanto, póde-semui

tas vezes responder cathegoricamente, excluindo uma pretendi

da proveniencia do sangue, ou mesmo affirmando-a, porém,

referindo-a não a espécies, "mas a ordens ou classes, a grupos
6



superiores na escala zoológica. Esta solução mesmo apro

veita sufíicientemente em grande numero de questões.

Vários caracteres tem sido invocados para servirem a este

diagnostico differencial, que algumas vezes é singularmente fa

cilitado por certas circumstancias accidentaes, por exemplo, pela

presença de restos ou fragmentos de pennas, de escamas, de

pellos, etc. misturados com o sangue submettido a exame, e

que podem denunciar a sua procedência. Eu os dividirei nos

mesmos grupos de caracteres applicados ao reconhecimento das

manchas de sangue, excepto os espectroscopicos. D'entre elles

mostrarei que só os caracteres microscópicos e chimico-micros-

copicos merecem confiança e podem conduzir a resultados se

guros ; notando-se ainda que estes últimos perdem muito de

seu valor prático, porque são em geral inexequiveis nas pesqui-
zas medico-legaes.

a) Caracteres physicos

Pertencem a este grupo os signaes que se baseam no cheiro

particular do sangue (processo de Barruel), e na disposição es

pecial das estriações que apresenta a mancha secca, ou o resíduo

da evaporação de seu macerato (Nanmann e Day, e Tadei).
1.° Desde 1827 que Barruel chamou aattenção dos médicos

para o cheiro particular do sangue nas diversas espécies ani-

maes, facto já antes delle assignalado por Fourcroy, que aliás

nenhum partido tirou desta apreciação.

Este cheiro assemelha-se singularmente ao da exhalação

pulmonar e cutânea, sobretudo ao suor de cada animal ; é mais

pronunciado no macho do que na fêmea, e em qualquer dos

casos desenvolve-se com mais intensidade, quando o sangue é

aquecido em presença do acido sulfurico.

Este signal, porém, cuja apreciação depende mais do que

de um olfato fino e exercitado, antes de um verdadeiro faro, é

considerado sem o menor valor scientifico, e citado pela maior

parte dos auctores como simples curiosidade ou celebridade
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histórica, que fez sua epocha (1). Todavia Salmon e outros

dizem ter-se servido com pleno êxito deste processo ; outros

aceitam com alguma restricção os seus resultados. Assim, diz

Tourdes, que tem-se podido reconhecer pelo cheiro o sangue
de percevejos esmagados, e assegurar, em um caso, que o

sangue que um indivíduo trazia não era de cabra, como elle

affirmava. Segundo Alb. Florence póde-se facilmente reconhe

cer o sangue de peixe pelo cheiro de maresia, assim como o

das regras na mulher, pelo cheiro particular deste fluao.

2.° O processo de Naumina e Diy, e Tadei, lambem não

offerece garantia alguma ; di resultados contradictorios, que
o fazem geralmente desprezado pelos auctores, como uma ver

dadeira futilidade.

Segundo Alb. Florence não merece talvez esta classificação,
mas tem com certeza menos importância do que o methodo

olfativo d^ Barruel. As linhas em que se divide ou se fende

uma mancha sêcca cie sangue ou o resíduo da evaporação de seu

macerato (tal é a base do processo), não guardam relação neces

sária com a natureza e procedência do mesmo sangue, e por

tanto no estado actual da sciencia, nenhum partido se pôde ti

rar de sua applicação.

fo) Caracteres chimicos

Constam de um único processo até hoje conhecido, devido a

Casanti, e que se bazêa nas modificações que offerece o sangue

quando tratado por um excesso de acido phosphorico a 1,18 de

densidade .

Nestas condições o sangue dos mammiferos, inclusive o ho

mem, se agglutina em uma m issa brilhante, homogênea, cohe-

rente e mais ou menos tenaz. Para distinguir o sangue huma-

(1) Lembro-me de ter ouvido de um conceituado clinico brazileiro,

ha muito fallecido, Dr. Continentino (pai), que estando em Paris, onde

fez ou completou seus estudos médicos, assistio uma prova a que se sub-

metteu Barruel, ao qual forão dadas 12 amostras de sangue differente,

e elle discriminou-as todas pelo cheiro, sem errar uma só !
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no, o auctor propõe collocar n'um vidro 30 centigr. de san

gue secco, reduzido em pó fino, a que se ajunta 4í> cen

tigr. de acido phosphorico ; agitando-se a mistura com um

bastão de vidro, o sangue incha, amollece, e reune-se em uma

massa muito brilhante, de côr hepatica, de consistência de ex-

tracto, mas g-lutinosa e plástica. Comprimindo-a com o bas

tão, ella cede sem dividir-se e torna-se ainda mais homogênea.
Abandonada a si mesma, endurece sem perder o brilho.

Com o sangue de cavallo, o resultado da mistura com o

acido phosphorico é a principio o mesmo, mas as particuias,em
vez de se reunirem em massas, formam grumos duros e bri

lhantes, que de modo nenhum se agglomeram e adherem entre

si ; antes se dividem tanto mais quanto se procura reunil-os.

O sangue de boi, de burro, de jumento, de porco, de cabrito,

e de cobayas, se comporta do mesmo modo que o de cavallo.

O sangue de gato, assemelha-se mais neste particular ao do

homem, mas ainda assim basta remexer a massa formada com

acido phosphorico para vel-a se dividir.

E', como se pôde julgar à primeira vista, um processo de

applicação muito limitada, e de resultado muito incerto e infiel,

para que possa merecer fé em uma prova medico degal.

c) Caracteres microscópicos

São estes os únicos considerados por todos de valor real na

verificação da proveniencia do sangue; elles baseam-se nas dif-

ferenças de fôrma e dimensões dos glóbulos vermelhos, E' par
ticularmente da mensuração destes elementos, que no estado

actual, da sciencia, se pôde deduzir a prova mais séria, a menos

discutida da espécie a que pertence o sangue. E' a única que

permitte chegar em condições favoráveis a uma grande proba
bilidade, e ás vezes mesmo à certeza.

Em umapreparação de sangue frescodequalquermammifero
(excepto o camello) reconhece-se sem difficuldade que as hema-

tias são perfeitamente discoides, desprovidas de núcleo, e li

geiramente deprimidas ou cavadas no centro, ao passo que as
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dos pássaros, replis e peixes se distinguem por sua fôrma el-

liptica, e dimensões muito mais consideráveis, além de serem

nucleadas.

Porém, estes caracteres são alteraveis pela dessecação e

outras circumstancias, e assim se enfraquece o seu valor prá
tico differencial ; todavia, podem escapar a estas causas de alte

ração alguns glóbulos, que se prestem a ser reconhecidos e de-

» vidamente classificados.

Torna-se, porém, o problema mais difficil quando se trata de

distinguir o sangue humano do de outros mammiferos, e o

destes entre si ; nenhum caracter morphologico vem aqui em

auxilio eíficaz do chimico legisla, e o único elemento de apre

ciação é, como já disse, a mensuração dos glóbulos.
Para isso, é preciso que elle disponha de um microscópio de

forte augmento, de mil diâmetros, segundo Vibert, podendo

porém servir os que alcancem somente 700 a 800 diâmetros,

munidos de dous micrometros : um ocular e outro objectivo.
E' necessário, além d'isso, que o operador conheça o papel e o

manejo destas peças, bem como de todas as minudencias da

technica exigida nos ensaios deste gênero e cuja descripção se

encontra nas obras de microscopia e de histologia em geral.
Por isso devem elles sempre ser confiados aos que cultivam e

praticam esta especialidade ; pelo menos, estes devem sempre

ser ouvidos em questões desta natureza.

Para instrucção sufficiente do chimico-legista, darei conta

aqui dos resultados destas observações ; ellas partem deste

principio : que cada divisão do micrometro ocular representa

0,mm002. Por conseqüência, se um glóbulo fõr .coberto, por

exemplo, por 4 divisões, seu diâmetro será de 0,ram008, e assim

por diante.

Quando se dispõe de uma câmara clara, póde-se desenhar

os glóbulos e medir a imagem produzida ; empregando-se, por

exemplo, um augmento de mil diâmetros, cada millio^aa^â da sm-^ér*

imagem, corresponderá a 1/1000 de millimetro do objecto

observado.

E' de preceito não se limitar o perito a uma só mensuração;

deve examinar um certo numero de preparações do mesmo
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sangue, para tirar a média dos resultades obtidos. Masson (1)

leva o seu escrúpulo até aconselhar proceder no minimo a 150

observações, isto é,5 series de trinta mensurações,em 5 sessões,

sobre 5 preparações diversas, e ainda assim para concluir com

a máxima probabilidade, para não poder affirmar categorica
mente na maior parte dos casos.

Eis as conclusões a que elle chegou :

Se as differentes médias são comprehendidas entre 1/125 e

1/130 millimetros, o sangue pôde pertencer ao homem ou a um

dos seguintes animaes : cobaya, cão e coelho, que com elle

possuem as hematias de dimensões maiores (2), sendo, porém,

que aquelles diâmetros se approximam mais do dos glóbulos
do homem e da cobaya, do que dos outros dous.

Entre 1/130 e 1/135 millimetros, o sangue ainda pôde per

tencer a qualquer das 4 espécies mencionadas, porém mais pro

vavelmente ao cão ou ao coelho.

Entre 1/135 e 1/140 millimetro, o sangue não pertence

muito provavelmente ao homem, porém á alguma das outras

três espécies.
Além de 1/140 miliimetros, o sangue não pertence ao

homem.

Vibert,que também estudou afundo esta questão, para mos

trar mais ao vivo estas difliculdades, apresenta no seu trabalho

já citado, figuras de preparações feitas com sangue differente,
e que entretanto se assemelham extraordinariamente, nada se

podendo affirmar de modo seguro e positivo. Os limites em que
essa affirmação é permittida elle estabelece nas seguintes
conclusões :

l.a E' sempre impossivel assegnar que uma mancha é for

mada de sangue humano; só é permittido em certos casos di

zer que ella pôde provir de sangue humano.

2.* Pode-se asseverar algumas vezes que uma mancha pro-

(1) Artigo publicado nos Ann. de med. leg. e hyg. publ, (3* serie

t. XIII), sobre a origem do sangue.

(2) No livro de Hoffmann lê-se que o homem é quem as possue maiores
entre todos os mammiferos, mas outros dão o elephante (Landois e

Tourdes).



vém do sangue de um mammifero differentedo homem. Mas, é

preciso para isso que o animal cujo sangue produzio a mancha,

pertença a uma espécie cujos glóbulos são muito menores do

que os do sangue humano, e que se tenha podido realizar en

saios em condições muito favoráveis.

E' somente nestas circumstancias, continua elle,que o perito
é autorisado a formular conclusões affirmativas. Mas, para ser

verdadeiramentede accordo comosdados scientificos, essas con

clusões devem ser expressas por uma das formulas seguintes :

« Tal mancha não é constituída por sangue de tal animal (boi,
carneiro, cabra), segundo pretende o accusado ; ella provém
de sangue humano, ou de um mammifero de glóbulos de di

mensões análogas (cão, coelho)», ou então : «Tal mancha não é

formada por sangue humano ; ella pôde ser constituída por

sangue de cabra, carneiro ou de boi, segundo declara o ac-

cusado.»

Esta reserva ou circumspecção é determinada pelas differenças
extremamente pequenas nas dimensões dos glóbulos espheroi-

des, bilateralmente deprimidos de todos os mammiferos, excepto
o camello, differenças que facilmente se perdem no processo da

dessecação e por mil outras circumstancias supervenientes. A

este respeito, já em 1857 dizia o sábio Virchow (1). « Eu não

creio que um micrographo se julgue jamais auctorisado a fazer

depender a vida de um homem da apreciação ainda tão incerta

do coelficiente de dessecação dos glóbulos. Sem duvida o sangue

secca algumas vezes, de maneira que se possa roconhecer cla

ramente glóbulos isolados etc, mas a dessecação é sujeita a tão

variadas condições, e o sangue uma vez secco pôde ser exposto

a ciscumstancias tão desfavoráveis, que não se pôde formular

com certeza juizo sobre as dimensões de seus elementos con

stituintes. »

Para guia dos peritos aqui damos um quadro das mensura-

ções feitas por diversos auctores sobre o sangue de differentes

mammiferos, que estão mais em contacto com o homem, e com

cujo sangue a confusão é mais freqüente.

({) Archivcs de Virchow—T. XII, pag. 336—1857,



Quadro das mensurações das hematias.

Frey Welcker Tourdes Dragen- dorff Sociedade deMedici
na

Legal Landois Schmidt Cornil
8
o
«o

Buignet Pelouze
e

Freny

[

Homem.. .. 0,0046 a 0,0069 0,0045 a 0,0097 0,0074 a 0,0080

0,0068 a 0,0075

0,0066 a 0,0074

0,0070

0,n060 a 0.0070

0,0053 a 0,006()

0,0060 a 0,0005

0,0056 a 0,0060

0,0055

0,0077 0,'!075 0,0077 0,0077 0.0073 0,0078 0,0080

Cão 0,0073 0,0070 0,0073 0,0073 0,0070 0,0073 0,0071 0,0070
Lebre

(lato

0,00713 0,0069

0,0065

0,000'í

0,0056

0,0062

0,0058

0,0057

0.0069

0,0065

0,0060

0,0056

0,0056

0. 00(59

0.0065

0,0064

0,0056

0,0062

0,0058

0,0057

0,0061

0,0045

0,0069

0,0065

0,0060

0,0056

0,0056

0,0070

0,0057

0,00(52

0,00(50

0,0060
Porco

Koi

Cavallo. . . . 0,00575 0,0030
Rato

Carneiro.. . 0,0050

0,0041

0,0047 a 0,0050

0,0040 a 0,0046

0,0095

0,0045 0,0050

0,0046

0,0050

0,0041

0,0094

0,0030

0,0046 0,0030

0,0077
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Excluídos os mammiferos, é em geral facil distinguir o san

gue humano do das outYas classes de animaes (aves, reptis,
batraciose peixes), pela fôrma elliptica de seus glóbulos, todos

nucleados, e portanto pelas suas dimensões apreciáveis, para

cada um, em comprimento e em largura ou grossura. Seus

núcleos refringentes coram-se pelo picrocarmim, o que permitte
reconhecel-os, quando mesmo por qualquer circumstancia, ve
nha a se modificar e a desapparecer a fôrma característica dos

glóbulos.
Alem disso, esses núcleos tornam-se sobretudo visíveis pela

addição de uma solução fraca de acido acetico, que dissolve

rapidamente as hematias dos mammiferos (Hoffmann).
Mesmo quanto ao diagnostico da espécie, é em geral menos

difficil estabelecer, do que entre os animaes de hematias redon

das ou verdadeiramente globulosas, dos quaes entretanto é pre

ciso exceptuar o camello, cujas hematias são também ellipticas.
Eis um quadro demonstrativo das dimensões destas hema

tias nas diversas espécies ou classes de animaes (Tourdes).

Animaes
Diâmetro longitu

dinal

Diametao trans

versal

Camello . .

Ganso

Pato

Gallinha .

Pombo . . .

Passarinho

Batracios .

Reptis. . . .

Peixes. . . .

0,0081

0,0125

0,0161 a 0,0148

0,0127

0,0147 a 0,0117

0,018 a 0,015

0,0266

0,0227 a 0,0148

0,0164 a 0,009

0,007

0,008 a 0,0068

0,0076

0,0068

0,009 a 0,006
0,0133

0,0227 a 0,0092

0,0105 a 0,0063

d) Caracteres chimico-microscopigos

São fornecidos pelas differencas de fôrmas de cristallisação

da hemoglobina, em substancia, e que variam segundo di

versas espécies animaes, sendo sempre idênticas em cada es

pécie. 7
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A observação microscópica d'estes cristaes, cuja preparação
é uma das mais difficeis e delicadas da chimica legal, constitue

um dos dois únicos processos, reputados por Alb. Florence

scientificamente aceitáveis, e por Clement,sem razão, o mais con

cludente para o diagnostico da procedência do sangue.

Infelizmente, porém, estes cristaes se obtém com extrema

difficuldade, mediante uma serie de manipulações complexas, e

somente quando se dispõe de sangue em natureza, de sangue

fresco e não de simples manchas de sangue ; por conseqüência,

este processo perde completamente de seu valor prático sob o

ponto de vista medico-legal, pelo que julgo inútil descrever

aqui a preparação desses cristaes, que Alb. Florence confessa

nunca ter podido obter com sangue humano, e d'onde elle con-

clue ingenuamente que, quando conseguir preparal-os, é que a

mancha pertence a outra espécie animal.

Limitar-me-hei a consignar algumas differenças assignaladas

pelos auctores nos cristaes da hemoglobina, que são em fôrma

de prismas e lâminas rhomboedricas para o sangue humano, de

cubos ou octaedros para o do peru, de tetraedres do systema

rhombico para o do porquinho da índia etc.

Natureza e sede da origem do sangue

Estabelecido que se trata de sangue humano, suscitam-se

ainda dividas, que representam outros tantos problemas, cuja

solução interessa ás vezes summamente ás investigações medi-

co-judiciarias. Assim, precisa-se muitas vezes saber si se trata do

sangue de uma criança ou de um adulto, e neste caso de homem

ou de mulher; si de sangue são ou doente ; se de fluxo cata-

menial, ou si acompanhando lochios (seja parto ou aborto), ou

de uma hemorrhagia etc. Precisa-se saber também si se trata

de sangue arterial ou venoso, se de um vivo ou de um cadáver.

1.° Sangue de criança ou de adulto

Esta discriminação só pode ser estabelecida emquanto se

trata de um feto na primeira metade da vida intra-uterina.
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Durante as primeiras semanas, o primeiro mez, o sangue apresenta
cellulas embryonarias esphericas, contendo um ou muitos nú

cleos, e cujo diâmetro, em geral maior do que o das hematias,

attinge por vezes 0mm,010; além disso, estas cellulas não en

cerram, a principio, matéria corante.

Pouco a pouco, nos mezes que se seguem o numero dos gló
bulos nucleados diminue, e depois do 5o mez tem desapparecido

completamente, de modo que sua presença ainda na epocha do

nascimento exprime um estado pathologico do feto.

Tem se assignalado no sangue dos recém-nascidos a presença

de glóbulos leitosos; porém, o que é certo é que nas manchas

respectivas podem ser encontrados alguns elementos importan
tes que esclarecem este diagnostico; taes são: pellos, restos de

meconio, da própria epiderme fetal, do indueto caseoso ou se-

baceo, etc. Ainda assim, deve-se guardar reserva na conclusão

a tirar deste facto, porque taes elementos se podem achar no

sangue proveniente de um parto, ainda que neste caso, acom

panhados de outros, que seriam caracteristicos desta circum

stancia: cellulas de epithelio vagin.al e uterino, da mem

brana caduca ou villosidades placentárias, emfim glóbulos

brancos, em grande quantidade, tendo já mais ou menos sof-

frido a degeneração gordurosa.

2.° Sangue de homem ou de mulher

As differenç.as assignaladas no numero dos glóbulos sangüí

neos de um e outro sexo, na sua porporção em relação ao se

rum, são tão fracas e insignificantes que não servem absoluta

mente para esta discriminação, e no estado actual da sciencia,

pode-se avançar, sem medo de errar, que a solução deste pro

blema escapa aos nossos meios de investigação, em que péze a

ousada pretenção de Barruel, que até esse ponto elevou o valor

de seu meio de diagnostico, isto é, a differença de cheiro emit-

tido pelo sangue nas condições já indicadas.

As únicas hypotheses em que por esse ou outros recursos

se pôde classificar a procedência feminina do sangue, são aquel-

las em que um exame rigoroso denumeia a sua natureza cata-

menial ou lochial; seja, neste ultimo caso, acompanhando um

aborto ou um parto. E' disso que passo a tratar,



3.° Sangue menslrual.

Como os caracteres microscópicos não são sempre tão deci

sivos, que por elles somente se chegue a caracterisar o sangue

d'esta origem, cumpre attender também para outra ordem de

signaes e circumstancias que concorrem para este diagnostico,

e não devem ser desprezados.

As manchas de sangue menstrual se acham quasi sem

pre em camisas ou roupas de cama, e n'aquellas em geral no

meio da folha anterior, na altura mais ou menos dos órgãos

genitaes; ellas são irregulares, largas e de ordinário offerecem

o aspecto de manchas enxugadas ou de manchas secundárias.

Sua côr varia conforme a phase da menstruação : rosea parda-

centa, como lavagem de carne, no começo e no fim, torna-se

durante a phase média, de côr vermelha mais ou menos intensa,

como a de sangue commum.

De facto o sangue é o mesmo, e em these não deveria apre

sentar composição e estructura differente. Entretanto o sangue

menstrual parece não conter fibrina ou pelo menos é muito

pobre deste principio ; em geral, não coagula e quando vem a

apresentar este phenomeno,é com mais difficuldade e incomple

tamente ; seu coagulo é molle e diílluente.

Microscopicamente este sangue é caracterisado pela pre

sença dos seguintes elementos : Io glóbulos brancos, cujos nú

cleos são fortemente coloridos pela eosina, e assim facilmente

reconhecíveis ; 2o, numerosas cellulas epitheliaes de duas qua

lidades: umas chatas, pavimentosas, provenientes da vagina, e

outras conicas ou cylindricas, munidas de cilios vibrateis pri

vados de movimento, e provenientes do utero. Umas e outras

são nucleadas; 3o, finas granulações amorphas; 4o, restos de

membranas cellulares, lisas de um lado, cobertas de um epi-

thelium, tomentosas e ásperas do outro lado, procedentes da

exfoliação da mucosa uterina ; 5o, filamentos e sporos do lepto-
mitus vaginalis. Estes filamentos são ramosos, articulados e

munidos de sporidios granulados ; 6o, finalmente, sporos do

trichomonas vaginale, de côr acinzentada, semelhantes a gló
bulos de puz, dos quaes se distinguem por um filamento duplo
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que offerecem de um dos lados, e outro simples, porém mais
forte e mais longo, do lado opposto.

Os três primeiros grupos de elementos não são reputados
por todos absolutamente específicos do sangue menstrual, nem
mesmo as cellulas conicas ou cylindricas, que aliás Tourdes
considera como taes Elles revelam somente, na opinião de Alb.

Florence e outros, sangue proveniente de uma mucosa, e não

de um ferimento ; póde-se pois observal-os no sangue da he

moptises, por exemplo. Os outros são muito mais significativos
para a classificação e reconhecimento do sangue menstrual.

Nelle se encontram também ás vezes pellos das partes sexuaes,
que podem fornecer signaes de identidade.

4.° Sangue que acompanha o corrimento lochial

(parto ou aborto).
O sangue que corre durante ou immediatamente depois do

parto não differe do sangue normal; as manchas apresentam os

caracteres communs ás que são devidas a uma hemorrhagia
traumática. Ellas podem, porém, trazer diversos elementos,
diversos corpos que denunciem sua origem : restos de mem

branas do ovo, villosidades placentárias, meconio, pellos do

feto etc. Nos dias consecutivos o sangue dos lochios produz
manchas descoradas, nas quaes se nota a presença de grande
numero de glóbulos brancos e glóbulos mucosos mais ou menos

alterados, cellulas epitheliaes pavimentosas e granulações gor
durosas.

Entre essas cellulas, umas são espheroidaes ou insen-

sivelmente polvedricas por pressão reciproca, reunidas em

grupos, raramente isoladas ; estas ultimas muito mais estreitas

e mais espessas, encerram um núcleo espherico, por vezes nu-

cleolado, de 7 a 8 mill. de mm. de diâmetro. As outras tem

um núcleo ovoide, sem nucleolo, e alg-umas são mesmo pri
vadas de núcleo.

Em um caso Alb. Florence observou cellulas fusiformes, de

núcleo muito visível, que quasi não se encontra senão nas man

chas provenientes de lochios ou de menstruos; quando frescas,

ellas assemelham-se pela côr e pelo cheiro á água de lavagem
de carne.
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O numero dos leucocythos vai progressivamente augmen-

tando, ao passo que diminuem os glóbulos vermelhos, e as

manchas, neste caso já mui levemente cocadas, manifestam-se

constituídas por uma mistura em que predomina um liquido

muco-purulento. Do 4o ao 8o dia em geral desapparece, de todo

o sangue, e as manchas lochiaes não podem mais confundir-se

com as de sangue.

Quanto ao sangue de um aborto, não se pôde em geral dis

tinguir do sangue do parto.

5.° Sangue proveniente de hemorrhagias diversas.

Os elementos próprios do sangue são acompanhados de

outros peculiares ao tecido ou superfície que é a sede da he-

morrhagia. Assim, no sangue dos escarros e das pequenas he-

moptisis, encontram-se cellulas epitheliaes de cilios vibrateis, e

algumas vezes fibras elásticas dos pulmões.

No sangue da hematemese : restos de substancias alimenta-

res, de reacção ácida, cellulas epithileaes e ás vezes sarcinas do

estômago.
No sangue da epistaxis : epithelium cylindrico pertencente

às fossas nasaes etc.

Deve-se, porém, estar prevenido de que estes caracteres não

fornecem critério bastante seguro para essa discriminação

sempre difficil, e não poucas vezes impossível, e é preciso re

correr a outros elementos, que em cada caso particular se offe-

reçam á apreciação dos peritos.
O mesmo se pôde dizer do sangue proveniente de abcesso, e

que naturalmente se acompanha de puz e detritos do tecido

cellular ; e, finalmente, do sangue de feridas antigas, que en

cerra grande quantidade de glóbulos brancos, cuja maior parte

tem soffrido a degeneração gordurosa ; também ahi se pode
acha restos de botões carnosos, cellulas embryonarias bem ca-

racterisadas.

6,° Sangue venoso ou arterial.

A distincção entre estas duas espécies de sangue no estado

de manchas é um problema insoluvel.



7.° Sangue derramado em vida ou depois da morte.

Não é questão aqui desta discriminação quando se trata

do sangue em substancia, encontrado por exemplo nas con

tusões ou nas feridas que apresenta um cadáver, ou que se

observa junto d'elle, ou em qualquer lugar, finalmente, em que

o facto esteja em relação com a existência de um cadáver ; isto

é uma questão puramente de medicina legal, que se pôde re

solver sem a intervenção de processos ou ensaios de chimica

legal .

Trata-se de sangue no estado de manchas, e em taes con

dições fracos são os recursos que nos offerecem estes processos.

E' verdade que as manchas procedentes de sangue cadaverico,

são em geral descoradas e pobres de fibrina, quando não são

mesmo privadas deste principio ; mas, estes caracteres são com-

muns com os do sangue catamenial, do qual se poderá distin

guir pela ausência dos outros elementos que caracterisam esta

origem, sobretudo se a esta circumstancia s1 reúne o aspecto e

a disposição particulardas manchas, inlican Io a queda do san

gue somente pelo seu próprio peso, e não pela sua projecção

em parábola ou em jorro, graças ao esforço de um coração ainda

vivo.

Idade ou data das manchas

E' muitas vezes de uma importância capital em medicina

judiciaria a determinação precisa da idade ou data de uma

mancha ; infelizmente porém, nestes termos o problema é de

solução quasi sempre impossível.

Póde-se em algumas circumstancias approximar considera

velmente essa determinação pelo exame dos glóbulos, que se

enrugam a principio, depois tornam-se esphericos,
e se alteram

cada vez mais, se a mancha conserva-se hurnida, acabando

por se dissolverem completamente ; o coagulo ennegrece, e a

putrefacçào invade o sangue, fornecendo pela sua evolução
dados

bastante Vigorosos para os que estão
exercitados neste gênero

de observações.
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Quando as manchas seccam facilmente, ellas apresentam no

fim de algumas horas o mesmo aspecto que guardarão du

rante mezes e annos inteiros ; tornam-se com o tempo inso-

luveis, mas podem conservar intactos durante todo esse tempo
os seus elementos figurados. (1) Ellas cobrem-se de poeira e

sobretudo de esporos de cogumellos, que são para as manchas

seccas o que a putrefacçào e os micróbios são para as manchas

num idas.

Estes resultados variam conforme as condições atmosphe-
ricas e mesologicas, em que as manchas tem sido expostas, e a

superíicie em que ellas se acham ; deve-se, pois, attender bem

para a influencia destes dous factores, afim de se poder julgar
mesmo approximadamente da idade dellas.

Alguns auctores tem imaginado artifícios que auxiliem a

solução deste problema. Assim, Pfaff propoz para esse fim o em

prego de uma solução de acido arsenioso (1 gram. em 120

gram. de água). Molha-se com ella a mancha e, segundo Dra-

gendorff, que reproduzio este processo e o sanccionou com a

sua auctoridade, a solução tira o sangue fresco em alguns mi

nutos ; o de 1 a 2 dias, em um quarto de hora ; o de 8

dias, em meia hora ; o de 2 a 4 semanas, em uma ou duas

horas ; o de 4 a 6 mezes, em três' ou quat"o horas ; o de 1

anno, em quatro a oito horas.

Mas estas indicações nada tem de absolutas ; apenas podem
aproveitar á questão, quando se trata de manchas sobre panno.

Em outra qualquer superfície variam consideravelmente e não

merecem confiança alguma, e o processo tem sido vivamente com-

battido. Segundo Alb. Florence, o acido arsenioso nada tem que
fazer ahi senão moderar a acção dissolvente da agua,e portanto,
muitos outros corpos obrariam do mesmo modo.

Tamassia apresentou outro processo que não parece mais

fidedigno, baseado sobre o dichroismo que offerece a hemoglobi
na em contacto do acido sulphydrico, podendo-se empregar este

(1) Hoffmann diz que conserva preparações de glóbulos de sa

(humano e de outros animaes), que servem ha mais de seis annos

a demonstração dos seus caracteres ainda intaotos !



corpo em solução, ou melhor soh a forma de gaz, que se faz

atravessar, depois de bem lavado em uma solução da mancha.

Diz o prof. de Padua que, quando ella data de um anno por

exemplo, aquelle phenomeno não se manifesta mais; entretanto,

experiências feitas por outros revelaram-o também em manchas

muito antigas, datando mesmo de alguns annos.

Alb. Florence liga maior importância, para este diagnostico,
à fôrma dos cristaes de hemina, mais mesmo do que á sua

côr, que tem sido invocada por alguns, partindo do principio
de que esta é tanto mais carregada, escura e ennegrecida,

quanto mais velho é o sangue. N'estas condições, nota-se

que os cristaes typicos (lâminas rhomboidaes terminadas por 2

linhas paralellas e obliquas)ou não existemmais, ou abi se acham

em numero muito limitado ; elles são em geral irregulares,
muitas vezes fusiformes, chanfrados, e apresentam ligeiras sa

liências em fôrma de gommos ; vê-se também ao mesmo tempo

fragmentos de cristaes etc.

O exame espectroscopico pôde também vir em auxilio deste

diagnostico, e denuncia uma mancha velha quando se obtém o

espectro da hematina em solução ácida com sangue neutro, ou

quando a reacção spectral não se manifesta senão com soluções

relativamente concentradas, ou, finalmente,quando essa reacção

não representa com a devida clareza os caracteres da oxyhemo

globina, mesmo porque esta vai pouco a pouco desappare-

cendo e não se encontra mais nas manchas antigas. Por isso,

observa-se ás vezes uma única facha de absorpção larga, occü

pando o espaço das 2 normaes, ora estas duas fachas, porém

deslocadas para a direita, e ora, finalmente, 3 fachas, sendo

uma entre C e D, e as outras 2 entre D e E, facto já assigna-

lado antes por Tamassia, e que Alb. Florence considera como

espectro de sangue velho.
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Das manchas ciue pelo aspecto se podem con

fundir com as de sangue

Registram os annaes de medicina legal muitos fados em

que diversas substancias deram logar a erros deploráveis neste

sentido, até uns trinta ou quarenta annos a esta parte, em que

eram ainda muito deficientes e infleis os meios de sua discri

minação. D'ahi para cá elles têm sido conhecidos, aperfeiçoados
e adquirido uma precisão tal, que, no estado actual dasciencia,

póde-se dizer que não é mais possível a confusão.

Essas substancias podem ser classificadas em três grupos,

conforme a sua natureza mineral, vegetal ou animal.

a) Substancias mineraes

1.° Manchas de ferrugem. Entre os corpos inorgânicos, que
mais se assemelham ás vezes a manchas de sangue, o mais im

portante, o único mesmo que vale a pena contemplar attenta-

mente neste estudo de diagnosticodifferencialéa ferrugem,tanto
mais quanto essas manchas são freqüentemente encontradas sobre

o ferro de instrumentos vulnerantes, particularmente armas

brancas, susceptíveis de apresentarem placas ou incrustações
vermelhas d'esta natureza, independentes da presença de sangue.

Naquella hypothese,a coincidência de manchas de sangue e fer

rugem complica, mas não impede, a solução do problema.
As manchas propriamente de ferrugem (hydro-sub-carbonato

de ferro) são de côr vermelha-pardacenta, escuras, opacas, ru-

gosas e sem estriações visíveis mesmo com a lente; por meio da

raspagem. com uma lamina de osso ou marfim, destaca-se sob a

fôrma de um pó, vermelho, insoluvel n'agua e na potassa cáus

tica, e solúvel no acido chlorhydrico. (1) Esta solução fornece

todas as reacções dos saes ferricos. (2)

(1) E' ocioso recommendar que este acido não deve ser empregado
sobre a superfície manchada, que sendo de ferro, seria por elle atacada*

deve-se operar sobre particulas das manchas retiradas dessa superfície.
(2) Bastará ensaiar os três reactivos seguintes que são dos mais

sensiveis em relação ao ferro: o acido pyrogallico (precipitado preto), o

cyanureto amarello de patassio (precipitado azul), e o sulfo-cyanato
de potássio (côr vermelha viva.)
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Uma vez raspada a mancha, lança-se no mesmo logar uma

gotta de acido chlorhydrico, que restituirà ao metal o seu

brilho, produzindo-lhé rugosidades ; quando a ferrugem con

tém sangue, o brilho metallico é mascarado por um inducto

opaco.

Os ácidos orgânicos, em geral, ou líquidos que os encerram e

mais freqüentemente por serem de uso doméstico, o vinagre e o

caldo de limão, produzemsobre o ferro manchas até certo ponto

semelhantes ás de sangue;conservam-se brilhantes, estalam pelo
calor e destacam-se em escamas. Mas, pela calcinaçào, des

prendem cheiro ás vezes característico (por exemplo o cheiro

caramello se fôr acido tartarico, de acetona, se fôr acido ace

tico, etc.) São muito solúveis no acido chlorhydrico, insoluveis

na potassa, parcialmente solúveis n'agua;algumas emittem pelo
calor vapores ácidos e por ensaios appropriados verifica-se sua

natureza.

Os ácidos mineraes produzem manchas muito menos se

melhantes, e mais fáceis, portanto, de se reconhecer, dissol-

vendo-as em acido chlorhydrico, e submettendo a solução aos

competentes ensaios.

Quando existem manchas de sangue em instrumentos enfer

rujados, ellas ainda podem conservar durante 2 ou 3 mezes

seu aspecto luzente, sua côr vermelha escura, em contraste

com o aspecto baço, e superfície rugosa da ferrugem. Des

tacando-se com um escalpello estas parcellas brilhantes, e exa-

minando-as, verifica-se ainda nellas os seus caracteres micros

cópicos e ehimico-microscopicos.

Porém, muitas vezes o sangue tem-se modificado inteira

mente e perdido os seus caracteres; seus glóbulos são destruídos
,

ea mancha não differe da de ferrugem. N'este caso, raspa-se-a

com cuidado, e faz-se macerar em ether carregado de acido

acetico. Examina-se o liquido no espectroscopio, depois eva

pora-se a secco,e o residuo submette-se aos ensaios apropriados

á formação dos cristaes de hemina.

Ritter aconselhou aquecer o pó obtido com a mancha ras

pada, em presença de uma solução diluída de soda; filtra-se, e o
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liquido que passa é dichroico ; precipitado pelo acido nitrico,

dá o espectro da hematina em solução alcalina (1)

Dragendorff segue outro processo: elle mandamacerar a man

cha a 50c, em uma solução de borax, que dissolve a matéria

corante do sangue, Examina-se o liquido com o espectroscopio,

depois trata-se pelo acetato de zinco a 6 %, emquanto se fôrma

um precipitado. Este, dissolvido no acido acetico, dá o espectro

da hematina; depois, addicionado de um traço de chlorureto de

sodio, produz facilmente cristaes de hemina.

Alb. Florence mostra com a razão a infidelidade, ou pelo
menos a pouca segurança de todos estes ensaios, e pensa que

se pôde recorrer com mais confiança a um ensaio pyrognostico

simples, calcinando um pouco da camada ou substancia suspeita
em uma gotta de soda cáustica, collocada sobre uma lamina de

platina, d'onde resulta claramente o cheiro de chifre quei
mado.

Quando as nodoas de ferrugem se acham sobre panno, ellas

tomam uma côr de óca, sem relevo algum sobre o panno, que

não muda de consistência nesses pontos, e não cede cousa al

guma da nodoa nem pela acção da água, nem pelos alcalis, nem

pela raspagem. Já por estes caracteres distinguem-se das man

chas de sangue, com que á primeira vista se podem confundir

em certas circumstancias. Mas póde-se ensaiar, para maior se

gurança, alguns reactivos, por exemplo: a solução de eosina ou

de cores deanilina,que não as colorem. Tratada uma porção do

tecido por acido chlorhydrico chimicamente puro, ou melhor por
acido oxalico (2), a nodoa se dissolve ; evapora-se o excesso do

acido, retoma-se pela água e trata-se pelo sulfocyanato de po

tássio que dá a côr rosea ou vermelha, conforme a quantidade
de sangue.

Demais, pela calcinaçào de alguns fios manchados, em pre

sença da potassa cáustica, não se desprende cheiro de chifre

(1) Pouchet (obr. de Legrand du Saulles) attribue este processo ;

Dragendorff e não a Ritter.

(2) E' preferivel o emprego deste ultimo, quando fôr preciso res

peitar a fazenda, porque não a destróe; em seu lugar póde-se empregar
o sal de azedas, que o povo todo sabe que tira nodoas de ferrugem.
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queimado, se o tecido não fôr de fio animal (lã ou seda); se fôr,
é claro que este ensaio não aproveita ou fica prejudicado.

2.° Manchas de barro.—Por mais diflicil e grosseira que pa

reça a confusão destas manchas com as de sangue, ella é possível
em certas circumstancias, porém discrimina-se com facilidade

pelo exame chimico e microscópico.
Por este ultimo verifica-se a existência de numerosos cor-

pusculos mineraes e grãos angulosos, de facetas múltiplas, de

côr variável ; uns crislallinos, outros amorphos, etc.

Pelo ensaio chimico adequado descobre-se quasi sempre a

presença de cabornatos terrosos, e ferro, alem do silicato alu-

minoso que é a base de sua composição.

b) Substancias vegetaes

N'este grupo citam os auctores certas matérias corantes que

tem essa origem, e são representadas ou por suecos naturaes

das plantas ou por producçôesepidendricas, ou finalmente por

esporos de alguns acotylidoneos (cogumellos microscópicos).
As primeiras são em geral insoluveis ou difficilmente so

lúveis n'agua, e quando se dissolvem o liquido, que d'ahi re

sulta, não apresenta nenhum dos caracteres chimicos, micros

cópicos e espectroscopicos do sangue ; é o que se observa, por

exemplo, com as manchas produzidas por vinhos tintos. Demais

os ácidos avivam em geral a sua côr, e se esta é levemente azu

lada, torna-se vermelha ; a ammonea empregada depois res-

titue a côr primitiva, ao passo que, applicada antes dire-

ctamente, enverdece o liquido. Nas manchas de vinho, uma so

lução fraca de acido tartarico dá ao liquido uma côr rosea, e

fôrma com o acetato de chumbo um precipitado azul pallido.

O gaz sulfuroso,o chloro e o acido hypochloroso as descoram

em geral rapidamente,ao passo que não exercem acção, ao menos

immediata, sobre as manchas de sangue. Persoz indicou especial

mente este ultimo corpo para. servir a esse diagnostico differen-

cial, porém não se deve prolongar além de 2 ou 3 minutos a sua

acção sobre a matéria a examinar, visto que, por um contacto

mais demorado, o mesmo sangue acaba por descorar-se.
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Em geral,nas soluções de matérias corantes vegetaes obser

va-se com o microscópio grãos de amido, cellulas e fibras, e ou

tros elementos cuja natureza não deixa a menor duvida sobre a

origem da mancha.

Com esse instrumento, e mesmo com auxilio de uma boa

lente, se pôde distinguir e reconhecer as vegetações isochromas

com as manchas de sangue (certos musgos e lichens etc.)

Quanto aos esporos de acolytedoneos, alguns existem que,pelo
seu numero e disposição, offereeem a maior analogia com estas

manchas ; encerram glóbulos que ao microscópio asseme

lham-se muito ás hematias, porém distinguem-se por meio de

um artificio que deve sempre ser posto em prática em taes

casos, e consiste em promover a cultura e multiplicação desces

elementos, além dos caracteres negativos, relativamente ás ou

tras ordens de signaes, e da maior resistência ás acções chi-

micas (ácidos e alcalis).

C) Matérias de origem animal

Incluem-se neste grupo as manchas provenientes de ca

beças de moscas, de corpo de pulgas e percevejos, mesmo de

excrementos desses animaes ; as de carmim, cochonilha, etc.

As primeiras são constituídas por uma espécie de tinta, uma

matéria corante particular e não por sangue, do qual não apre

senta nenhum dos seus caracteres. Produzidas em geral pelo

esmagamento das cabecinhas dessesanimaes, as manchas deixam

ver um pequeno espaço vasio, correspondente á parte esma

gada ; ao exame microscópico são caracterisadas por espécies
de prolongamentos ou caudas, dispostas symetricamente, e gra-

nulações globulosas, incolores e menores do que as hematias.

As manchas determinadas pelo esmagamento de pulgas e

percevejos são positivamente de sangue, e portanto é natural

que apresentem todos os caracteres que lhe são próprios ; en

tretanto, reconhece-se aquella origem, porque não se encon

tram, em geral, em taes manchas glóbulos vermelhos intactos e

perfeitos, nem sobretudo a trama fibrinosa, crivada de glóbulos
brancos. Demais, o aspecto o tamanho destasmanchas são muito
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particulares e significativos : sempre pequeninas, discretas,

pouco mais ou menos do mesmo tamanho (1 a 2 millim. de diâ

metro), raras vezes perfeitamente circulares nas roupas, onde

tomam fôrmas angulares pela disposição e natureza dos fios.

Pelo microscópio observa-se granulações finas, refringentes
brilhantes no centro, amarellas, avermelhadas, ás vezes de re

flexos esverdeados ; nota-se também finas agulhas isoladas ou

reunidas em feixes, lâminas losangicas de arestas muito nítidas,

ás vezes cristaes prismáticos. Muitas vezes estes cristaes são

grupados uns aos outros, ou inseridos em derredor de massas

amorphas, constituídas por agglomeração das granulações
acima mencionadas. Esta disposição se observa ainda melhor

com o sangue e excremento de percevejos.
As manchas deixadas por estes nojentos animaes são de côr

parda-escura, esverdecem ao ar, e exhalam um cheiro fétido,

muito activo e caracteristico ; quando mesmo seccas, desen

volve-se este cheiro aquecendo-as com potassa cáustica, ou

então com acido sulfurico, segundo o processo de Barruel.

Os elementos que predominam nestas manchas são as refe

ridas granulações esphericas, já descri pias, formando por sua

reunião massas em cujas superfícies se eriçam os cristaes aci-

culares ou prismáticos. Essas granulações são insoluveis n'a-

gua e no acido acetico, mais ou menos solúveis no álcool e no

ether; algumas são dotadas de movimentos brownianos.

Finalmente no excremento de todos esses insectos, particu

larmente de moscas, encontra-se uma proporção relativamente

notável de acido uricoe larvas ou restos das mesmas, visíveis

por meio de uma lente e algumas vezes mesmo a olhos nus.

O carmim e a cochonilha produzem manchas muito viva«,

solúveis n'agua acidulada e na ammonea, e que apenas na côr

se assemelham ao sangue. Comquanto sua solução ammoniacal

forneça um espectro pouco differentedodeste liquido, em tudo o

mais differe dellle, dando resultados negativos a todas as outras

provas, especialmente chimico-microscopicas
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II. EXAME DAS MANCHAS DE ESPERMA

Depois das. manchas de sangue são estas que mais vezes oc-

cupam a altenção dos peritos, e lhes são confiadas freqüente

mente para o competente exame, a propósito de questões de

violência carnal. Elle pôde ter logar pouco tempo ou muito

tempo depois de praticado esse delicto ; circumstancia a que é

necessário attender, porque influe na segurança e precisão dos

resultados do exame.

E' particularmente em roupas de corpo e de cama que são

de ordinarioencontradas taes manchas (ceroulas,camizas, saias,

lençôes, colchas etc), fora os casos em que, pela opportunidade
e condições favoráveis da diligencia ou pesquiza, se pode achar

ainda a própria substancia espermatica, fresca ou recentemente

sêcca, nas parles sexuaes externas da mulher, nos pellos que

as guarnecem, em outros pontos das regiões circumvisinhas ou

mais ou menos profundamente insinuada no canal vaginal. Po

dem-se encontrar também sobre o chão e sobre moveis.

Recolhida uma parcella dessasubstancia, submette-se directa-

mente á observação microscópica, que éa única prova verdadei

ramente decisiva da sua natureza espermatica, pelos caracteres

que dentro em pouco serão indicados.

Trata-se porém aqui especialmente de manchas de esperma,

que podem não ser recentes, e cujos caracteres se modificam

de tal maneira que sua verificação constitue um problema dos

mais difficeis e delicados de chimica legal.
Para o estudo methodico desses caracteres, os dividirei em

3 grupos, a saber : physicos, chimicos e microscópico*.

a) Caracteres physicos

Elles variam conforme a natureza dos tecidos e das super

fícies em que cahe e se espalha o esperma.

Nas superfícies impermeáveis e sobre os tecidos de lã, elle

sécca formando uma espécie de verniz escamoso,esbranquiçado,
semelhante a uma camada de collodio, ou melhor ainda, ao traço

musgoso que deixam na sua passagem os caracóes. N'estas con-
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diçôes é facil destacal-a em escamas furfuraceas, com a ponta
de um canivete e procederá verificação de seus caracteres.

Nos tecidos e outras superfícies permeáveis o esperma se

apresenta sob a fôrma de manchas mais ou menos extensas, de

côr branca acinzentada, ou cinzenta levemente amarellada, offe-

recendo contornos sinuosos e de côr mais carregada do que a

porção central, o que as tem feito comparar a cartas geo-

graphicas. O tecido fica em toda a porção manchada exacta

mente como se fosse engommado pelo processo commum, e

adquire certa diaphaneidade ou transparência, de modo que,

posto de encontro à luz, permitte observar com mais clareza os

fios que entram na sua confecção.

Estes caracteres, porém, não bastam para a classificação da

natureza espermatica de uma mancha; elles nada tem de abso

lutamente peculiares e podem ser observados, em geral, em toda

a espécie de liquido mucoso e particularmente o muco nasal e

salivar, o muco vaginal e leucorrheico eíc.—Mais adiante indi

carei as differenças assignaladas entre essas diversas qualidades
de manchas, e os meios de porem evidencia a sua natureza.

Não aproveita muito a este diagnostico, e em favor das man

chás espermaticas, a circumstancia de se acharem ellas espe-,

cialmente sobre a folha anterior da camisa (seja do homem ou

da mulher), e a que Devergie, sobretudo em relação a esta ul

tima, ligou uma importância capital, que realmente não merece,

porquanto isso varia conforme a maneira pela qual tenha sido

vestida a camisa, e ainda mais conforme a posição relativa dos

dous noacto dacopula etc. E' portanto um elemento banal de

apreciação, em que não vale a pena insistir.

Mais do que todos estes caracteres e principalmente quando

reunido a elles, pôde suffragar este diagnostico o cheiro parti

cular do esperma, quando é claramente percebido, e que uns

comparam ao da flor de castanheiro, outros ao do marfim cer

rado, e eu julgo que com muito mais propriedade se assemelha

ao do chloro diluido. Para desenvolver, porém, este cheiro, que

as manchas seccas não tem, é preciso attrital-as fortemente com

os dedos, ou então aquecel-as brandamente, depois de as ter

humedecido. 9
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Mas não se pôde considerar tão característico do esperma

este cheiro, que, segundo Hoffmann, também se pôde sentir na

secreção blennorrhagica, e mesmo na urina ; demais é um dado

de apreciação subjectiva, variável com as pessoas e portanto

fallivel.

b) Caracteres chimicos

São muito resumidos ou limitados, e pouco ou nada adian

tam á solução do problema ; nem todos os auctores mesmo os

mencionam. Verificam-se no liquido proveniente da maceração

da mancha na água distillada. Elle não coagula pela ebullição.

Precipita pelo tannino, pelo álcool, pelo acido nitrico, pelo ni

trato acido de mercúrio, pelo sublimado corrosivo. Sendo eva

porado dá uma massa gommosa, amarella, solúvel nagua.

O acido acetico addicionado ás manchas as engrossa e pro

duz uma massa gelatiniforme e que acaba por se dissolver ; o

que não se dá com o muco .

c) Caracteres microscópicos

São os mais importantes, para não dizer os únicos, sobre os

quaes se pôde estabelecer a prova irrefragavel da presença do

esperma (1). Para isso, depois de ter examinado minuciosamente

os caracteres physicos e chimicos das manchas, e numerado-as,

cortam-se tiras de panno de 1 centim. mais ou menos de lar

gura, comprehendendo a porção manchada, e collocá-se-as em

vidros de relógio ou pequenas cápsulas, contendo algumas gottas
de água distillada ; nella mergulha-se a extremidade não man

chada de cada tira, de modo a deixar afastada da água, meio

centímetro mais ou menos, a porção manchada. Esta vem a ser

imbebida por capillaridade e a matéria espermatica, assim hu-

medecida, readquire o seu primitivo aspecto, os seus caracteres

(1) Digo somente da presença e não da ausência para salvar a hypo-
tbese em que pode existir o esperma, privado, porém,dos seus elemen

tos figurados caracteristicos; é nma restricção necessária.
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minutos para as manchas recentes, e 1 a 2 horas para as mais

antigas, salvo quando se trata de manchas existentes em panno

sujo e gorduroso, como freqüentemente succede ; então será

preciso prolongar esta maceração indirecta durante umas 10 ou

12 horas, em uma câmara hurnida, por exemplo dentro de uma

campana, voltada sobre um prato contendo um pouco d'agua ;

pertence a Robin esta technica.

Tem-se proposto vários artifícios para assegurar o resultado

da observação microscópica destas manchas em circumstancias

desfavoráveis.

Dispõe-se as tiras sobre lâminas de vidro, e prendendo uma

das extremidades, raspa-se cuidadosamente com a ponta de um

canivete bem limpo a parte manchada ; colloca-se de cada vez

uma pequena porção da substancia sobre o porta-objecto, addi

cionando, se fôr preciso, mais uma gotta d'agua, cobre-se com

uma laminula e leva-se ao microscópio.

Deve-se observar o seguinte :

1.° Em primeiro logar, como elementos anatômicos essen-

ciaes e caracteristicos do esperma, exclusivamente privativos

deste liquido, os chamados zoospermas, espermatozoarios ou

animalculos espermaticos, espermatozoides, filamentos esper-

maticos, corpusculos fecundantes (1) etc.

São filamentosos, tendo de comprimento total de 43 a 58

mill. de millim. (em média 50 n), apresentando uma extre

midade achatada e mais larga, pelo que se assemelham, guar

dadas as proporções, á fôrma de cravos de ferradura ou desses

bichinhos dos regatos, que o povo denomina filhos de sapo (em

francez tetards.) Chama-se cabeça ou disco, e impropriament3

também corpo, a essa parte achatada, mais larga, e cauda ao

prolongamento filamentoso; este mede os 9/10 da extensão total

(1) Destas denominações, as primeiros {zoospermas, espermato

zoarios,) que significam animalculos do esperma, procedem da doutrina

antiga, hoje combattida, que acreditava na organisação animal desses

elementos, e por isso
devem ser abandonadas. São mais correctas as

ultimas denominações, mesmo a de spermatozoides, que assignala a

semelhança com animalculos, sem affirmar que o sejam taes elementos.
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inserção capital, perto da qual apresenta por vezes 1 a 3 pe

quenos engrossamentos ovoides, moniliformes ou irregulares, e

termiua em uma ponta, cuja finura escapa a toda a mensuração.

A cabeça é ligeiramente ovalar ou pyriforme, com a extremi

dade mais estreita para adiante ; tem uns 5 jx de comprimento

e 3a 3,5 /< de largura na parte posterior, onde começa a cauda.

Os espermatozoides são pallidos, acinzentados, transparen
tes e, segundo Georges Pouchet e Tourneux, os únicos elemen

tos anatômicos que apresentam perfeita symetria bilateral.

No esperma recentemente ejaculado, elles são dotados de

movimentos vivazes, que conservam ainda por muitas horas,

emquanto o liquido não sécca ou não soffre a acção de substan

cias nocivas, (e neste caso estão a urina, os ácidos e a própria

água). (1)

2.° Cellulas epitheliaes pavimentosas, polyedricas ou esphe-

roidaes, isoladas ou grupadas em pequeno numero, provenientes
da mucosa urethral, e as quaes em alguns indivíduos são antes

prismáticas, mas em todo o caso differentes das largas cellulas

da mesma natureza, procedentes da túnica vaginal.
3.° Leucocythos, ou glóbulos de muco, esphericos, irregu

larmente granulosos, análogos aos que se encontram em quasi
todos os humores da economia.

4.° Granulações gordurosas.
5.° Corpusculos pallidos, transparentes, arredondados ou

ovoides, de contorno regular ou sinuoso, que o prof. Robin de

signa com o nome de sympexions ; elles se apresentam ora iso

lados ora reunidos, formando massas pallidas, como que areo-

(1) Hoffmann diz ter observado esses movimentos ainda no fim de

72 horas em uma de suas preparações.
Ao contrario dos ácidos, os liquidos alcalinos offerecem condições

favoráveis á vitalidade (?) dos espermatozoides, e por isso é que os

seus movimentos se activam na mucosidade alcalina do utero, ao passo

que desapparecem na secreção vaginal que ó ácida.

A este facto liga-se muito provavelmente uma das causas de este

rilidade, quando por um estado pathologico o mesmo humor uterino
se torna acido em vez de ser alcalino.
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ladasou esponjosas. Amarellecem pela tintura de iodo, enver-

melhecem pela fuchsina, incham e se dissolvem pouco a pouco

no acido acetico.

6.° Concreções prostaticas, constituídas por pequenas mas

sas irregularmente esphericas ou ovoides, formadas de camadas

concentricas, de côr amarellada.

7.° Cristaes de phosphatode magncsio, sob a fôrma de pris
mas oblíquos de base rhomboidal (prismas rhombicos), em geral
mais ou menos alongados, fusiformes, isoiados ou grupados
em sentidos diversos (em cruz, em estrella etc.) (1)

Póde-se observar mais o seguinte :

8.° Grãos de poeira de origem estranha ao corpo humano,

escuros e de fôrma irregular.

9.° Grãos de amido ou de fecula.

10.° Finalmente raras cellulas polygonaes, delgadas, trans

parentes, sem núcleo e quasi sem granulações, semelhantes á«

que se destacam incessantemente da pelle do corpo humano e

ficam adherentes ao tecido das roupas que o vestem.

Quando o esperma se apresenta misturado com sangue,

como acontece freqüentemente nos casos de estupro, deve-se

encontrar naturalmente também os elementos caracteristicos

deste ultimo; sendo para notar-se que, mesmo independente

desta mistura, o esperma do velho, que por via de regra é des

provido de espermatozoides, encerra quasi sempre hematias

isoladas ou grupadas, e granulações de hematina. (Ch. Robin.)
Para completar as indicações relativas ao exame microscó

pico das manchas de esperma, resta-me tratar das causas de in-

successo, e condições de êxito do mesmo exame, bem como do

seu valor medico-legal.

As causas de erro ou insuccesso neste exame são principal

mente derivadas da retenção ou fixação dos espermatozoides

(i)E' preciso não confundir cem estes cristaes outros cuja presença

no esperma secco foi assignalada por Boettcher, e que elle considera

provenientes de uma albumina (do esperma, como de outras secreções

albuminosas) e a qual denominou, portanto impropriamente, de esper-

matina.
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entre os fios do tecido, e a sua fragmentação com os movimen

tos impressos ao mesmo, depois que a mancha sécca.

Em muitos casos, para não dizer na maior parte delles, o

esperma se infiltra, de tal maneira entre as malhas dos tecidos,

que não é tão facil e tão simples retiral-o pela raspagem, que,

além d'isso, tem o inconveniente de mutilar e dividir um

grande numero de espermatozoides, e deste modo comprometter,
senão mesmo invalidar, uma conclusão rigorosa do exame. Pois,

é doutrina corrente que a prova da natureza espermatica de

uma mancha não pôde ser tida como demonstrada com certeza

senão quando se chega a isolar pelo menos um espermatozoide

inteiro; a existência de partes separadas, assemelhando-se so

mente á cabeça ou somente á cauda desses elementos, bem

como a presença dos outros já mencionados, não pôde aucto-

risar um diagnostico seguro e inexpugnável ; sobretudo a parte

caudal pôde ser perfeilamente confundida com filamentos per

tencentes ao próprio tecido examinado. (1)
Para remediar esse inconveniente recorre-se a um dos dous

processos seguintes :

(1) Certas fibrillas vegetaes, diz Clement, particularmente as d9

canhamo, encerram no seu interior, granulações arredondadas, muito

refringentes, semelhantes á cabeça dos espermatozoides. Se acontece

que uma destas granulações destacadas, vem a se reunir e fixar-se na

extremidade de um fragmento fibrillar, ter-se-ha diante dos olhos al

guma cousa que pôde ser facilmente confundida com um d'aquelles
elementos, se não se prestar muita attenção aos respectivos caracteres,

que permittem a discriminação destes falsos espermatozoides, na ex

pressão de Longuet; elles apresentam perfeitamente a mesma grossura

em todo o comprimento da sua porção filamentosa, ao passo que a

cauda dos verdadeiros espermatozoides, mais grossa no ponto de inser

ção da cabeça, vai afinando para a extremidade livre.

Comquanto sejam bastante caracteristicos os mesmos espermato
zoides inteiros, deve-se estar prevenido de que ó possivel a confusão

com certas fôrmas de bactérias, sobretudo as primeiras phases de desen

volvimento das bactérias baccillares, porque se compõe de uma cabeça
e de um appendice caudiforme,mas que se distinguemporque esta cabeça
é redonda, e a cauda mais curta, mais grossa e de extremidade trun-

cada, além de suas dimensões minimas, que as tornam visiveis só com

forte alcance.



No primeiro corta-se um pequeno pedaço de panno man

chado, tirando-o da porção mais impregnada, colloca-se n'um

vidro com algumas gottas d'agua distillada e abandona-se de

baixo de uma campana, até que a água seja absorvida imbebendo

directamente a mancha, e nãomais por capillaridade. Apressa-se
este resultado, quando o tecido é muito denso, pela dissociação

prévia dos respectivos fios por meio de agulhas. Depois de pas

sado o tempo suíficiente de maceração, que deve ser tanto mais

longo quanto a mancha parece mais antiga, retira-se o tecido

amollecido e expreme-se-o entre os dedos ; obtem-se um li

quido turvo com o aspecto de soro de leite, que é logo levado

ao microscópio.

O segundo processo consiste em cortar da porção manchada

do panno um pequeno fragmento, do qual se retira alguns fios

que se colloca immediatam3nle, ou depois da competente mace

ração, sobre o porta-objecto, onde se effeclua a dissociação dos

mesmos, por meio de agulhas e após a addição de uma gotta

d'agua ou de glycerina.

E' preciso dispor de extrema paciência nas investigações
deste gênero e repetir o exame diversas vezes sobre prepa

rações differentes, empregando-se todos os três processos já indi

cados, ou nas mesmas preparações, onde póde-se acabar por

descobrir e caracterisar espermatozoides que haviam passado

desapercebidos.

Outra circumstancia que embaraça consideravelmente

a observação dos spermatozoides é a sua transparência no

campo do microscópio.

No intuito de remover essa difficuldade e assegurar o êxito

deste exame, pondo em evidencia e tornando mais visiveis esses

elementos no meio dos outros que os acompanham, tem sido

propostos e aconselhados vários artifícios.

Bayard,o primeiro, segundo parece, que apresentou um pro

cesso para o exame microscópico dos espermatozoides, e que

por inutilmente longo e complicado, tem sido esquecido pelos

auctores modernos, lembrou que a água alcoolisada a 1/10, a

solução sodica ou potassica a 1/10, ou a ammoniacal a 1/16 ,



dissolve bem o esperma sem alterar os seus elementos figu
rados caracteristicos, que por isso destacam-se.

Destas indicações aproveitou-se C. Schmidt, que aconselhou

proceder do modo seguinte :

Dispõe-se o panno manchado em fôrma de cone, com a

mancha para o lado de fora, e colloca-se-o pela base sobre um

vidro de relógio, com água até o meio ; aquece-se então esta

por meio de uma lâmpada de álcool, ajunta-se algumas gottas
de uma solução ammoniacal, expreme-se o panno de cima para

baixo, e no liquido turvo que se obtém se encontrarão os esper

matozoides.

Segundo Devergie, também o acido chlorhydrico a 1/10 dá o

mesmo resultado.

Roussin recommendou o emprego de uma solução de iodo

iodurada, assim composta : Iodo l parte, iodureto de potássio!

partes para 100 partes d'agua. Põe-se 1 ou 2 gottas deste li

quido entre as 2 lâminas que encerram a preparação, até a

qual elle chega por capillaridade, accentuando com uma côr

mais carregada os contornos dos espermatozoides.
Esta solução, porém, temo inconveniente de colorir também

os outros elementos, quer os cellulares, quer as fibrillas ve

getaes.

Longuet, em um interessante artigo publicado em 1876 nos

Ann. de hyg. publ. e med. leg., propoz com muito mais vanta

gem para este fim a solução ammoniacal de carmin, que no es

perma fresco colore as cellulas epitheliaes, deixando intactos

os espermatozoides, e no esperma secco, por um contacto pro

longado que não deve durar menos de 48 horas, tem a pro

priedade de colorir energicamente a cabeça desses elementos ;

não se devendo receiar que durante esse prazo a putrefacçào
comprometia o resultado do ensaio.

O prof. Renaut apresentou ultimamente um novo pro
cesso ainda mais vantajoso para a verificação dos esperma

tozoides, baseado no emprego de uma solução de eosina em

glycerina (na proporção de 1 parte para 200), tendo-se previa
mente amollecido a mancha com água alcoolizada ao 1/3.

Este methodo, ao qual Clement tece os maiores elogios, dá



excellentes resultados, porque sob a influencia cTaquelle reactivo

colore-se fortemente a cabeça dos espermatozoides em ver-

melho-carminea cauda em roseo intenso (fig. 15). Parece pois
preferível aos outros, sobretudo se se tratar da pesquiza dos es

permatozoides na urina do homem ou no muco vaginal. (1)
Para o ensaio nestes dous líquidos o auctor recommenda

um modusfaciendi especial :

a) Lança-se a amostra de urina em um calix, deixa-se re

pousar e decanta-se com cuidado no fim de meia hora para sepa

rar o deposito que se fórmá. Sobre elle faz-se cahir algumas
gottas de solução aquosa de eosina, agita-se com um bastão de

vidro, e obtem-se assim um liquido colorido em roseo vivo, dando

uma bella fluorescencia amarella-verdoenga. Deixa-se repousar

de novo, toma se com um chupete uma gotta no fundo do

cálice, colloca-se sobre a lamina, ajunta-se uma gotta de gly
cerina salgada a 1 %,mistura-se com a ponta de uma agulha as

duas gottas, cobre-se-as com a laminula e leva-se ao micros

cópio ; se o liquido que se examina contém espermatozoides,
estes se mostram com a cabeça colorida em vermelho carmin, e

a cauda em roseo pallido.

b) Retira-se com uma curetta uma gotta de muco vaginal,

que se dispõe sobre a lamina de vidro,dissociando-a por meio de

agulhas em uma gotta de álcool a 1/3—(e não de água que al

teraria os espermatozoides).Addiciona-se uma gotta de glycerina
eosinada na proporção já indicada e deixa-se alguns minutos de

contacto antes de cobrir com a laminula; feito isto, examina-se

uo microscópio, onde o muco se apresenta colorido em roseo

pallido, e no meio d'elle destacam-se os filamentos espermaticos

com a cabeça refringente e rubra.

Qualquer destas preparações pôde ser conservada indefini

damente, untando-se as duas lâminas com parafina.

(1) Pinkus e Limon mostraram que convém deixar seccar a prepa

ração de esperma, previamente tratada pela água, porque augmenta as

dimensões dos espermatozoides, e os torna portanto mais visiveis; facto

que parece ser verdadeiro, mas segundo alguns, a troco de maior des

vantagem, porquanto essa circunstancia prejudica e mesmo pôde des

truir a imagem microscópica,, compromettendo a observação.
10



Até aqui, pelo que fica exposto, vê-se claramente que

quando em uma mancha suspeita fôr verificada a presença de

um ou mais espermatozoides, a conclusão impõe-se: no sentido

da natureza espermatica dessa mancha.

Quando porém faltarem estes elementos, pergunta-se: fica-se

autorisado a excluir a presença do esperma ?

Não, porque, á parte a circumstancia de uma observação

incorrecta e mal succedida, a ausência dos espermatozoides no

esperma, é um facto assignalado e reconhecido por todos em

muitas condições : Ia, normalmente, como regra geral, no prin

cipio da puberdade, até os 15 annos, em que elles começam a

apparecer no liquido seminal, e depois dos 70 em que este se

apresenta privado daquelles elementos, sem embargo de casos

excepcionaes em que até os 20 annos ainda não se manifes

taram os espermatozoides, e depois dos 80 ainda tem sido algu
mas vezes observados; 2a, accidentalmente, em conseqüência de

excessos de coito, grandes fadigas, moléstias geraes graves, ou

outras locaes sem mak)r importância, como por exemplo a

epididymite blennorrhagica aguda, e finalmente mesmo sem causa

determinada e reconhecível, em indivíduos robustos e com

perspectiva de boa saúde etc. ; tudo isso justifica a reserva

e a restricção que o perito deve guardar em semelhante

hypothese.
Em todo o caso, as manchas espermaticas podem se con

fundir em apparencia com outras diversas, das quaes passo a

tratar estabelecendo os seus caracteres differenciaes.

Líquidos orgânicos, noimaes ou pathologicos,

cujas manchas se podem confundir com

as de esperma

Muco vaginal. — As manchas formadas por este liquido
são alouradas ou levemente amarelladas, e não engommam o

panno ou tecido; apenas dão-lhe como que maior grossura, e

uma sensação de aspereza ao tacto. Ellas são muitas vezes se

meadas de pequeninas crostas brancas, amarellas ou verdes,



mais ou menos abundantes, que não se encontram nas manchas

espermaticas.

Examinadas ao microscópio, verifica-se que são formadas de

uma massa amorpha de muco, quasi exclusivamente constituída

por cellulas epitheliaes pavimentosas, encerrando granulações
e um núcleo mais ou menos volumoso, e que se colore em ver

melho pelo picro-carminato de ammonio, ao passo que o corpo

das cellulas toma uma c.<V amarella. Estas cellulas são isoladas

ou imbricadas, ás vezes enrug idas e como que machucadas,

freqüentemente acompanhadas de leucocvtos ou glóbulos de

muco. mais ou menos numerosos, e que ás vezes representam a

maior parte dos elementos figurados do liquido em questão ;

elles manifestam as reacçò >s que lhes são próprias sob a

influencia successiva da água, do acido acetico e da ammonia.

As manchas de muco vaginal não amarellecem pelo calor ;

o liquido resultante de sua maceração n'agua coagula-se pela

ebullição e deixa pela evaporação um inducto opaco. Todo esse

liquido, ou mesmo somente a parte que se separa do coagulo,

precipita pelo acido azotico, pelo reactivo de Millon, pelo chloro,

pelo chlorureto mercurico, pelo acetato de chumbo, pelo tannino

e pelo álcool.

Estes últimos caracteres verificam-se igualmente com o

muco urethral, cujas manchas são de côr amarella esverdeada,

e deixam o panno como que engommado.

Corrimento lochial.—As manchas produzidas por este cor-

rimento offerecem caracteres differentes conforme o tempo de

corrido da epocha do parto d'onde ellas procedem. Logo no

primeiro dia apresentam-se de côr vermelha, devida á mistura

com o sangue da mesma origem; portanto, revelam-se ao mi

croscópio constituídos por grande numero de hematias, poucos

leucocvtos, cellulas epitheliaes pavimentosas e granulações

abundantes. Entre essas cellulas umas são spheroidaes ou ligei

ramente polyedricas, e reunidas em grupos, todas provenien

tes da deseamaçào vaginal ; outras, em muito menor numero,

mais estreitas do que as precedentes, privadas de núcleo ou

contendo um núcleo que pode ser espherico e por vezes nu-
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cleolado, ou ovoide e sem nucleolo, são prismáticas e procedem
do collo do utero.

Depois do segundo dia o numero dos leucocytos vai augmen-

tando progressivamente, e o das hematias diminuindo, até

que do 5o ao 7o dia não se observam mais estes elementos ;

aquelles, porém, além de mais abundantes, apresentam-se mais

volumosos e cheios de granulações gordurosas. Esta mudança

na constituição do corrimento lochial explica a differença de côr

que as respectivas manchas offerecem nos dias suitsequentes ao

do parto, cada vez menos vermelhas, até que se tornam intei

ramente brancas, e só então se podem confundir com as de

esperma.

Por outro lado, as cellulas epitheliaes pavimentosas vão

diminuindo gradualmente de quantidade, e muitas vezes apre

sentam-se reunidas por imbricação em lâminas mais ou menos

largas; ao tempo da cessação deste corrimento os leucocytos
soffrem a degenerarão granulo-gordurosa.

0 exame chimico destas manchas, á parte o que corre por

conta da mistura de sangue nos primeiros dias, revela o se

guinte: ellas não amarellecem pelo calor; o liquido prove

niente da maceração, que offerece como o esperma o aspecto de

uma solução gommosa, não coagula pelo calor, nem deposita

flocos, mas precipita abundantemente pelo acido nitrico.

Corrimento leucorrheico .

— As manchas formadas por este

liquido são de côr amarella ou esverdeada; apresentam-se como

panno engommado, e não amarellecem pelo calor. O liquido
resultante da maceração, evaporado, fornece um coagulo albu-

minoso abundante, e um inducto opaco; a porção que fica

liquida, separada pelo filtro, precipita pelo acido nitrico, pelo
chloro, pelo chlorureto mercurico, pelos acetatos de chumbo e

pelo álcool. Encerram os mesmos elementos histologicos que as

manchas blennorrhagicas, porém muitas vezes mais cellulas

epitheliaes do que leucocytos.

Corrimento blennorrhagico. — Deixa no panno manchas

mais ou menos engommadas, de côr branca amarellada, que não

amarellecem pelo calor. O liquido da maceração coagula pelo



calor e produz um inducto opaco pela evaporação ; porém pre
cipita pelo acido nitrico e os outros reactivos acima menciona

dos. Estas manchas confundem-se facilmente com as produzidas
pelas flores (flúores) brancas, não só por essas reacções chimicas
como também pelos caracteres microscópicos, porquanto ellas

encerram em geral, como já disse, os mesmos elementos ; muco,

glóbulos mucosos ou leucocytos e cellulas epitheliaes pavimen
tosas da urethra. Tem-se assignalado ultimamente como ele

mento característico e especifico do corrimento blennorrhagico
a presença de um micróbio denominado gonococcus, de Neisser;
porém, como bem diz Legrand du Saulles, ainda mesmo admit-

tindo como perfeitamente demonstrada a existência deste micro-

germen, não é menos certo, segundo fez vêr de Amicis, que
elle póde-se encontrar no corrimento igualmente contagioso das

vulvo-vaginites espontâneas, tão communs nas meninas, inde

pendente de contacto e contaminação sexual. E' pois completa
mente impossível, diz mais aquelle autor, assegurar que man

chas suspeitas são devidas a um corrimento blennorrhagico ou

leucorrheico.

Muco nasal (catarrho propriamente dito).
— Produz man

chas de côr branca suja ou amarella esverdeada, dando a sen

sação de panno engommado ; descoram pela maceração n'agua.
O liquido resultante desta maceração não deixa flocos sendo

evaporado, mas precipita pelo acido nitrico. O exame micros

cópico não fornece dados muito seguros, porque os elementos

figurados que se pôde observar nestas manchas não são muito

caracteristicos, elles consistem principalmente em muco esfria

do, e cellulas epitheliaes prism r.u;as.

Muco bronchico (gosma ou escarro).
— As manchas pro

duzidas por esta espécie de muco assemelham-se muito ás do

catarrho nasal, são ordinariamente de côr amarellada ou esver-

deada, irregulares, porém mais ou menos arredondadas, de

diâmetro variável, mas que em geral não excede de 5 centí

metros. (1) O liquido proveniente da maceração destas manchas

(f) Os catarrhos quando espalhados no chão com os pés, deixam

traços esbranquiçados, semeados de pontos brilhantes e escamosos,

semelhantes aos produzidos pela gosma do caracol.



lia água náo fôrma flocos quando aquecido, porém precipita

pelo acido azotico e pelo nitrato acido de mercúrio, tornando-

se o precipitado obtido com este ultimo vermelho côr de tijolo

pela acção do calor.

Pelo exame microscópico, estas manchas parecem consti

tuídas por muco transparente, estriado ou formando glóbulos

irregulares, leucocytos em numero variável, ora muito limitado

ora muito considerável, granulações molleculares, cellulas epi

theliaes prismáticas, muitas vezes acompanhadas de cilios vi-

brateis, cellulas epitheliaes pavimentosas das paredes da boca

e do pharynge, algumas vezes, finalmente, fibras elásticas e

cellulas epitheliaes esphericas provenientes dos bronchios. Com

a addição de acido acetico faz-se apparecer os núcleos dos leu

cocythos, e o muco toma uma aspecto fibroide ; as cellulas epi

theliaes esphericas dos bronchios, apresentam-se então muito

granulosas e providas de um núcleo central.

Saliva.—As manchas de saliva podem-se apresentar sob

dous aspectos muito differentes : umas são amarelladas, escu

recendo um pouco pelo calor e exhalando um cheiro que offe

rece alguma analogia com o do esperma ; ellas engommam

francamente os tecidos ; sua água de maceração não dá flo

cos pela evaporação, mas, diz Briand, fornece uma parte in

soluvel, e o liquido que sobrenada precipita peloacido azotico.

Outras são brancas, não amarellecem pelo calor, nem des

prendem cheiro espermatico ; sua água de maceração é vis-

cosa e também não dá flocos pela evaporação ; não precipita

pelo chloro, nem pelo acido nitrico, nem pelo álcool, nem pelo
tannino.

O exame microscópico fornece resultados análogos aos da

mucosidade bronchica, menos os elementos epitheliaes próprios
desta secreçào, etc.

Póde-se, porém, na falta de dados microscópicos seguros,
reconhecer as manchas de saliva pelo methodo proposto pelo
Dr. Florence, que consiste em pôr em elidencia a reacção phy-
siologica da ptyalina, que é característica desse liquido.

Para isso macera-se n'agua uma porção do panno manchado,
e mergulha-se no liquido um pequeno pedaço de hóstia ou pãò
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azymo ; no fim de uma a duas horas o principio amylaceo desta

substancia ter-se-ha transformado em glycose. que se pôde ve

rificar pelo reactivo cupro-potassico. Para maior exactidão do

ensaio e segurança na sua interpretação, convém fazer ao

mesmo tempo outro ensaio comparativo empregando-se água

distillada ; o resultado deve ser negativo. Ainda assim, Legrand
du Saulles não dá muito valor a este melhodo, em virtude do

grande numero de elementos cellulares, susceptíveis de deter

minarem essa transformação.

Tem-se, proposto, finalmente, reconhecer a mancha de sa

liva pela reacção do sal ferrico, accusando a presença do sul-

focyanato de potássio na água de sua maceração; pois, como

parece estar provado, é um dos princípios constantes existentes

na composição da saliva, mas em tão pequena proporção que essa

reacção, já muito delicada com a saliva fresca, apezar de sua

sensibilidade, é uma das mais infiéis tratando-se de saliva já

sêcca, e sobretudo de mancha antiga.

Leite.—Esie liquido, sobretudo quando no estado de colos-

tro, determina manchas de côr levemente amarellada oi cin

zenta amarellada, de contornos irregulares, claramente dese

nhados pelo colorido mais forte da zona peripherica e das linhas

que a limitam ; engomma mais ou menos fortemente o tecido e

emitte um cheiro especial, antes um pouco desagradável ou

aborrecido, mais sensível quando se expõe as manchas á acção

do vapor d'agua.
A água de maceração destas manchas, sendo aquecidi, rara

mente produz flocos, mas precipita pelo acido azotico, e o mais

das vezes exerce acção reduetora sobre o reactivo cupro-po

tassico. Esse macerato torna-se brandamente viscoso quando se

ajunta algumas gottas de ammonia.

Para o exame microscópico deve-se tratar as manchas por

um liquido conservador (1), afim de se poder melhor observar

os caracteres histologicos. Descobre-se o seguinte :

Alguns leucocythos quasi sempre fortemente granulosos ;

(1) O de Hayeni, por exemplo, adoptado por Pouchet como appli-

cavei a qualquer espécie de mancha.
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ás vezes, porém raramente, cellulas epitheliaes pavimentosas,

provenientes dos fundos de sacco glandulares ; corpusculos de

colostro, constituídos, uns por grandes cellulas, irregular
mente arredondadas ou ovalares, providas de um núcleo que não

é sempre claramente visível, contendo grande numero de finas

gotti nhas gordurosas, notáveis por sua côr amarellada ; outras

mais volumosas, a que se applica mais especialmente a deno

minação de corpusculos do colostro, assemelham-se aos pri
meiros na fôrma, mas distinguem-se por seu diâmetro mais

considerável (attingindo a 30 e 50 m), e sobretudo pela natureza

do seu conteúdo formado por numerosas gottinhas gordurosas,
incolores, enchendo completamente o interior e macerando ou

escondendo o seu núcleo.

Porém, os elementos mais constantes, e por isso mais im

portantes e caracteristicos do colostro, são as pequenas agglo-
merações de glóbulos leitosos ou pequenos glóbulos de gordura,
fortemente refringentes, de diâmetro variável ; elles constituem

muitas vezes os únicos elementos morphologicos do colostro, e

cujo numero vai progressivamente augmentando nos dias que se

seguem ao parto, com prejuízo dos corpusculos do colostro, que
vão na mesma graduação diminuindo até desapparecerem. A

partir do 8o ou 10° dia, os glóbulos leitosos são os únicos ele

mentos figurados, caracteristicos do leite.

Não me refiro aqui á urina, porque difficilmente se poderá
confundir as manchas que ella deixa no panno, com as do es

perma. São de côr levemente amarellada, de contornos irregu
lares mui apagados, perdendo-se' insensivelmente na porção do

tecido não manchada ; ellas tem o mesmo aspecto nas duas faces

do panno, cuja consistência não altera. A água de sua mace

ração desprende o cheiro urinoso particular, e, em todo o caso,

o exame chimico e microscópico levantaria qualquer duvida

que estes caracteres physicos deixassem.
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lü. MANCHAS DIVERSAS, CUJO ESTUDO PODE INTE

RESSAR A QUESTÕES MEDICO-LEGAES

A solução de vários problemas de medicina-legal exige
muitas vezes a determinação da natureza de certas manchas

que não são de sangue, nem de esperma, nem de outras com

que mais se assemelha cada uma d'estas.

Entre aquellas destacam-se particularmente duas espécies,
de que os auctores se occupam com mais attenção, e aqui farei
o mesmo acompanhando-os; são as de substancia cerebral e de

matérias fecaes, particularmente o meconio.

a) Exame da substancia cerebral

Acontece muitas vezes que, por occasião de um grande
traumatismo na cabeça, sobretudo por armas de fogo, porções

do cérebro tenham sido projectadas para fora do craneo, e se

encontrem ora ainda humidas, ora já seccas sobre um indivíduo

suspeito, sobre um instrumento ou qualquer outro objecto

egualmente suspeito, como succedeu no processo de que falia

Orfila, occorrido em Paris no anno de 1849, e que foi sujeito

á sua apreciação.
Elle teve de examinar a natureza da substancia de uma

mancha avermelhada e secca, de aspecto côrneo, e que foi en

contrada adherente á blusa de um accusado. A esse grande

mestre se deve o primeiro conhecimeuto dos ensaios chimico e

microscópico, pelos quaes se pôde reconhecer a natureza cere

bral de uma mancha.

Ella se apresenta ordinariamente com a côr cinzenta ou

cinzenta-amarellada ; mais ou menos escura, e mesmo aver

melhada quando misturada de sangue. Seu aspecto pôde ser a

de uma substancia hurnida e como que gordurosa, ou então in

teiramente sêcca e cornea, cemo no caso supracitado. A ma

téria que a constitue é muito hygrometrica, amollece e incha

n'agua e toma uma consistência semelhante á do cérebro.
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O exame chimico (Festas manchas consta do seguinte :

1.° O acido sulfurico concentrado dissolve a matéria cere

bral, e o liquido toma logo a côr levemente violacea, que per

siste sem que a matéria se jcarbonise ; nunca esta côr muda

para o azul, como succede com a clara de ovo, nem para o

roseo claro, passando ao violete, e finalmente ao cinzento ar-

dosiado como se dá com o queijo branco e molle (de Brie,) do

qual portanto se distingue por essa reacção. Outros contestam

esta differença, acreditando que a reacção dá-se do mesmo modo

com essas duas substancias, contanto que o acido seja bastante

concentrado.

Lassaigne diz que, tocando-se a matéria cerebral com um

bastão molhado em acido sulfurico monohydratado, se mani

festa a côr arroxeada, não como a única, mas como a ultima de

uma serie de cores que se succede rapidamente; começa no

amarello, passa ao alaranjado, ao vermelho, e por fim ao' vio

lete que persiste algum tempo, e vai desapparecendo muito

lentamente. Esta reacção não se observa nem com a albumina

ou ou com o caseum, nem com a serosidade, o puz e outros

líquidos.

2.° O acido chlorydrico concentrado e puro não dissolve a

matéria cerebral, nem a colore immediatamente. Só no fim de

4 ou 5 dias, e permanecendo em contacto com o ar, é que o li

quido adquire uma côr cinzenta suja, tirando levemente sobre

o roxo, que não muda nunca para o azul ; quando muito, nota-

se no fim de 12 dias um matiz. fracamente avermelhado, sobre

o mesmo fundo cinzento.

Por estas reacções se pôde caracterisar as manchas de ma

téria cerebral, (\) e distinguil-as das de albumina e queijo
molle, que são as duas substancias com que mais se pôde con

fundir pela analogia de aspecto n'esse estado.

Além d'isso, porém, póde-se accrescentar que a água turva

apenas ou precipita lenta edifficilmente a dissolução sulfurica de

(1) Para Hoffmann estas reacções não tem valor algum : fomente o

exame microscópico lhe merece toda a importância.
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queijo, ao passo que precipita rapi Ia e abundantemente a disso

lução correspondente de matéria cerebral. O chlorureto de ni-

ckel fôrma com esta. ultima um precipitado verde-herva, ao

passo que produz na dissolução caseosa um precipitado preto,

(tête de nêgre, Briand.)

0 exame microscópico fornece resultados seguros e con

stantes, que o tornam de um valor indiscutível. Por isso, deve-

se proceder a elle com a maior attenção e cuidado, submettendo

previamente as manchas à acção d'agua durante algum tempo

afim de amollecer a substancia cerebral, e depois dissociar por

meio de finas agulhas a porção levada ao campo de microscópio.
Em vez da maceração n'agua, pode-se empregar álcool, ou uma

solução de sublimado corrosivo (1), e assim põe-se em evidencia

o cylinder-axis, q.;e é característico da constituição dos tubos

nervosos, e serve de critério sufficiente para o diagnostico das

manchas em questão.

Em certos casos se poderá reconhecer, mesmo sem esse tra

tamento preliminar, a presença destes tubos, sob a fôrma de fi

lamentos muito delicados, de paredes transparentes, apresen

tando muitas vezes engrossamentos de distancia em distancia,

contendo um fluido viscoso. Não se encontram, de ordinário, as

cellulas nervosas, porque são facil e rapidamente destruídas

com a putrefacçào da substancia cerebral ou com o seu des-

seccamento ao ar; causas que também atacam e alteram a inte

gridade das paredes dos tubos, embaraçando a observação mi

croscópica completa dos mesmos; pelo que, esta se limita ao

exame do seu elemento central o cylinder-axis, que resiste á

influencia dessas causas.

(1) Nos casos de manchas cerebraes acompanhadas ou misturadas

de sangue,- não convém o emprego d'agua que altera a conformação das

hematias ; deve-se lançar mão de uma solução da sulfato de sodio, ou

de outro liquido conservador, já opportunamente indicado.
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Exame fie mnnchas produzidas por* uialorias

oxcrementicias

Deve-se considerar sob esta denominação principalmente as

manchas de matérias fecaes e as de meconio, que todos os

autores estudam em separado, pelos seus caracteres particulares

e relações que offerecem com certa ordem de factos submettidos

aos exames medico-legaes.

a) Matérias propriamente eecaes

Ellas occupam ordinariamente a face posterior das camisas ;

são mais ou menos largas, de contornos irregulares, de côr que

varia desde o amarello claro até o verde sujo ou pardo escuro,

quasi negro. Dão ao panno certa consistência e espessura, á

custa das crostas que formam as placas de matéria estercoral.

Para examinar estas manchas cortam se tiras de panno nos

pontos em que ellas são mais delgadas, molha-se com água

distillada, que se lhes faz chegar por imbebição, raspa-se com

um canivete limpo a substancia, depois de convenientemente

amollecida pela água, e submette-se ao exame microscópico,

empregando-se para isso um microscópio de 500 a 550 diâmetros.

Observa-se o seguinte:
1.° Restos de matérias alimentares vegetaes, constituídos es

pecialmente por cellulas isoladas, contendo ou não ainda gràos
de chlorophyla ou de amido (1), fragmentos de tecido cellular e

cellulo-vascular, de vasos espiralados, de pellos (vegetaes) uni-

cellulares, de concreções duras e pétreas de certos fructos etc.

■2.° Restos alimentares de origem animal, constituídos por

fragmentos de tecidos, escapos ás metamorphoses digestivas :

feixes striados de fibras musculares, cylindricas, levemente tin

tas de amarello;parcellas de tecido elastico,de tendões, de vasos,
de cartilagem, de ossos etc, acompanhadas de cellulas gor-

(1) Normalmente não se encontram grãos de amido isolados, pois
que já devem ter sido completamente transformados pelos processos

digestivos.
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durosas, de granulações de natureza albuminoide, de cristaes

aciculares formados por ácidos graxos.

3.° Cellulas epitheliaes pavimentosas, dobradas, finamente

granulosas, provenientes do orifício anal, e cellulas epitheliaes

cylindricas, muitas vezes coloridas pela bile, intactas ou em

via de desagregação, provenientes da mucosa intestinal.

4.° Óvulos de ascarides lombricoides e de oxyuros vermicu-

lares, e numerosas bactérias.

5.° Cristaes prismáticos de phosphato ammoniaco-magne-
siano, e octaedricos de oxalato calcareo (1)

6.° Uma matéria amorpha, mucosa, de côr amarella acin-

zentada, no seio da qual nadam todos os elementos retro-men-

cionados. Esta matéria não dá sempre com o acido azotico a

reacção característica do pigmento biliar; ella encerra em geral
todos os elementos do meconio, excepto os cristaes de choles-

terina.

Nas crianças de peito as fezes, depois de terem sido verdes,

tornam-se amarellas, muitas vezes com pontos ennegreciüos,
ou de côr verde escura; são, outras vezes, misturadas de grumos

esbranquiçados, qu? depois de seceos, destacam-se sob a fôrma

de poeira esbranquicada. Pelo exame microscópico reconhece-

se glóbulos de leite, irregulares, deformados, muitas vezes

adherentes ou soldados entre si. Alguns tem assignalado a

presença freqüente de numerosas agulhas cristalinas, isoladas

ou reunidas sobre massas constituídas por matéria gordurosa.

t>) Meconio

Esclarecimentos valiosos, sob o ponto de vista medico-legal,
relativamente á idade do feto podem ser deduzidos do exame da

composição do meconio, sua côr e a porção intestinal donde elle

provêm etc; estes dados concorrem por seu confronto e reunião

com outros signaes para a determinação da vida do feto depois

do nascimento; e não só para saber se este nasceu vivo, como

(1) Estes últimos principalmente nos individuos cujo regimen ali

mentar é sobretudo vegetal.
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também se mamou. Em questões de infanticidio e de parto

clandestino é, pois, da maior importância o exame de manchas

encontradas em pannos que tenham envolvido ou estado em

contacto com recém-nascidos; ellas são em geral constituídas por

mistura de sangue, inducto sebaceo, productos de exfoliação

epidérmica e meconio.

O exame destas manchas é exclusivamente microscópico.
0 meconio (vulgarmente ferrado) é uma substancia verde

escura, viscosa e pegajosa, encerrando, conforme a idade dofeto«

maior ou menor quantidade de~ princípios orgânicos e elementos

histologicos; conforme a mesma ciacumstancia variam também a

intensidade da côr do meconio, e a porção do intestino que elle

occupa. (1)
Para proceder-se a este exame trata-se por água a porção

manchada do panno, destaca-se pelo, raspagem um pouco da

substancia e leva-se ao campo do microscópio. Ahi observa-se

o seguinte: uma massa de muco, incolor, com pequeno numero

de lencocytos, semeada de granulações acinzentadas, muito

pequenas, contendo ás vezes raros glóbulos de gordura, ama-

rellados, com ponto central brilhante e contorno mais carre

gado; algumas cellulas de epithelium prismático ou cylindrico
do intestino, de côr levemente amarella eaverdeada, pela maior

parte desprovidas de núcleo ; cristaes de cholesterina, sob a

fôrma de lâminas rhomboidaes mui delgadas, transparentes,

incolores, isoladas ou então superpostas, imbricadas ; granu

lações verdes, de fôrma e dimensões variáveis: as menores,

esphericas ou ovoides, a maior parte dellas polyedricas, de

bordos arredondados, mais pallidos do que o centro, e que se

consideram os elementos mais caracteristicos da composição do

meconio; variam de 5 a 40 m. de millim. de diâmetro.

(1) No 4o mez da vida intra-uterina, elle é de côr branca-acinzen-

tada, composto só de muco e epithelio prismático e acha-se no duodeno

do feto. No 5o mez, torna-se amarello esverdeado, e occupa o co

meço do intestino delgado, do qual vem a encher toda a extensão no

6o mez. No 7o e 8o mez a côr verde accentua-se mais e o meconio in

vade a quasi totalidade do grosso intestino. Finalmente, no ultimo mez

elle desce até o recto, e offerece então a côr verde escura, ennegrecida,
e os mais caracteres que apresenta na occasião do nascimento.
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Observadas á luz de uma lâmpada estas granulações offere

cem uma côr violacea, ou cinzenta com reflexos violaceos. Pela

acção do acido nitrico, á luz do dia, sobretudo á luz branca das

nuvens, tomam uma côr avermelhada, passando rapidamente
ao pardo violaceo, próprio do pigmento biliar.

Estas granulações são muito abundantes no meconio expel-
lido no momento do nascimento, e vão diminuindo rapidamente

quando a criança começa a amamentar-se ; ao mesmo tempo a

côr dessa matéria vai-se modificando de verde para o acinzen-

tado, em virtude da mistura de cellulas epitheliaes proveni
entes da mucosa pharyngo-esophagiana, destacadas pelos pri
meiros movimentos do deglutição e não coloridas pelo pigmento
biliar.

Os cristaes de cholesterina começam a apparecer no 7o mez

da vida intra-uterina, e encontram-se em geral em 60% dos

casos ; podem ser caracterisados pela sua reacção colorida

em presença do acido sulfurico e do iodo.

O muco do meconio fresco se apresenta sob a fôrma de

massa homogênea transparente, com estrias finíssimas, paral-

lelas, rectilineas ou ondulosas, mais ou menos afastadas e desap-

parecendo pela dessecação,

IV. EXAME DOS CARELLOS E DOS PELLOS

Xa parte consagrada ao estudo da medicina-legal propria
mente dita, tratando da identidade de pessoa, allude-se á impor
tância e alto valor dos signaes que podem fornecer estes appen-

dices do syslema tegumentario, aliás sujeitos á numerosas dif-

ferenças nos seus caracteres, segundo a idade das pessoas, a in

fluencia de certas moléstias e outras circumstancias individuaes.

Muitas vezes os peritos são chamados a se pronunciarem
sobre a natureza de pellos encontrados adherentes a quaesquer

objectos (vestes, instrumentos, moveis), manchados ou não de

sangue ou de outros líquidos, coloridos ou não artificialmente,

afim de reconhecerem sua procedência (humana ou de outra es

pécie animal), e, no Io caso, se pertencem, por exemplo, ao autor
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de um assassinato ou á sua victima, de uma pessoa indigitada,
emfim, cuja identidade se procura determinar.

E' o estudo deste problema que me emprazo para tratar

nesta parte da chimica legal ; sua solução importa o conheci

mento da structura normal dos cabellos e dos diversos pellos
em geral, bem assim dos variados artifícios postos em prática

para mascarar e alterar os seus caracteres physicos, particular
mente a sua côr. Consta, pois, este estudo de duas partes, a

saber :

Exame chimico, para o descobrimento dos referidos artifí

cios empregados, seja na coloração ou pintura dos cabellos e

dos pellos em geral, que é o caso mais freqüente, seja no seu

descoramento artificial, o que é muito mais raro.

Exame microscópico, para a verificação des caracteres his

tologicos des«es elementos, e também para auxiliar o exame

chimico.

Começarei pelo

Exame microscópico

Tem por fim especialmente a observação da structura e dos

caracteres histologicos dos pellos em geral, e em particular dos

cabellos. Para este exame colloca se-os no campo do microscó

pio entre duas lâminas de vidro, com uma gotta de ura liquido
bastante refringente (xarope, óleo, essência ou glycerina).

Elles são fistulosos, cylindricos ou achatados e, neste caso,

duas ou três vezes mais largos do que espessos; providos, por

tanto, de um canal central, occupado por uma substancia opaca;

ou entãodivididosem pequenascavidades oblongas, dispostas em
serie longitudinal, encerrando um principio oleoginoso co

rante (?) ; é a camada medullar do cabello.

Offerecem mais, na sua superfície, lâminas escamosas, pouco
salientes e imbricadas, de bordos sinuosos separados, por inter-
vallos de 1/100 de millimetro, e com as pontas dirigidas para o

lado da extremidade livre do cabello, de modo que por esta dis

posição se a pôde discriminar da sua extremidade central; é a

camada epidérmica, chamada também cuticula dos cabellos.
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Além destas duas camadas, d>stinguem-se na constituição
normal desses elementos a substancia denominada cortical, que
fôrma a massa principal e muitas vezes única do pello humano;
ella consiste em um systema de cellulas epitheliaes, dispostas
em series longitudinaes, intimamente unidas, apresentando,

quando o cabello é secco, fendas cheias de ar.

Os pellos de animaes, que se compõe também das mesmas

três camadas, se distinguem em geral dos pellos na espécie hu

mana pelas cavidades aeriferas, mais ou menos regulares, que

apresentam e lhes dão um aspecto particular, característico ;

excepto a lã, que offerece uma constituição mais homogênea, e

é formada de escamas imbricadas, sem canal interior, além da

disposição ondulada particular de sua superfície.

Demais, na lã, como nos outros pellos, as cellulas da camada

epidérmica são maiores, e quanto ás outras partes destes órgãos,
nota-se uma relação inversa comparados com os da espécie hu

mana. Assim, nestes a camada cortical constitue a massa prin

cipal dos pellos, e a substancia medullar é rudimentaria, ou

mesmo falta muitas vezes; nos animaes, ao contrário, esta sub

stancia predomina e occupa a maior parte do pello; a porção

cortical fôrma uma camada delgada, reduzida muitas vezes a

pequenas estrias hyalinas.
Fora algumas particularidades relativas à disposição das

escamas epidérmicas, cujas pontas, por exemplo no morcego,

são fortemente salientes, semelhando os dentes de uma serra,

os caracteres differenciaes mais importantes encontram-se na

estruetura da substancia medullar.

No boi e outros ruminantes (quasi todos) os pellos são rijos,

duros, fusiformes, opacos, ruivos, apresentando ás vezes en-

orossamentos lateraes, e mesmo filamentos destacando-se da

respectiva haste como ramagens de um galho.

Os pellos do coelho, do rato e outros roedores offerecem um

canal central, septonado de uma fôrma característica, deixando

ver pela secção longitudinal espaços como que semilunares.

Os pellos do gato apresentam um canal medullar dividido

por septos muito mais approximados, formando cavidades mais

apertadas e chatas, excepto na ponta, que é muito adelgaçada
1

12
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e os espaços mais allongados. Obordodascellulasde sua camada

epithelial fôrma na superfície linhas transversaes bem dese

nhadas.

Xos pellos do cão o conducto central parece opaco, e somente

torna-se mais transparente quando se expelle o ar nelles con

tido ; é constituido por escamas imbricadas, dando-lhes o as

pecto da haste de algumas Irideas ou Liliaceas.

Estes caracteres não são de um valor absoluto para o dia

gnostico da procedência dos pellos, porque acontece que a sub

stancia medullar é as vezes|relativamente pouco desenvolvida,

ou mesmo falta nos pellos dos animaes; mas, além de que isto

é rarissimo, esta cirucmstancia não se observa em todos os pellos
de um mesmo animal e nem mesmo em toda a extensão de cada

pello. D'ahi a regra de se examinar um grande numero destes

órgãos e em differentes pontos de sua extensão, e só quando em

nenhum se encontra os caracteres já assignalados para as di

versas espécies animaes é que se pôde excluir com certeza esta

procedência.

Quando se chega a reconhecer que os pellos examinados são

da espécie humana, resta ainda saber se pertencem a uma certa

e indigitada pessoa, e a que parte de seu corpo.

A solução da primeira parte deste problema exige a compa

ração minuciosa desses pellos com os da alludida pessoa, nos

casos em que esse confronto é possível.

Quanto á parte do corpo d'onde provém, tomar-se-ha em

consideração, como caracteres distinctivos, o comprimento, a

grossura e fôrma particular dos pellos em questão, e a estruc-

tura da sua porção livre.

Os cabellos differenciam-se em geral dos outros pellos pelo
seu comprimento; mas, relativamente á sua grossura variam um

pouco as indicações que se encontram nos auctores. Assim,
Hoffmann estabelece a média de 5 e 8 centésimos de millimetro!
SegundoLegrand du Saulles, ella é em média de 54 a 75/í (1) no
homem adulto, de 58 a 76 M na mulher adulta, de 50 a (>á u

(1) Esta letra, que ó um m grego, representa por convença
millesimo de millimetro.
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no moço ou moça de 15 annos, de 34 a 36 M na criança de 6 a

8 mezes. Em todo o caso, pois, diz o mesmo auctor, um pello
cuja grossura é maior de 80 m, não é um cabello. Entretanto,
lê-se em Rriand e Chaudé que, segundo as observações de Ro-

bin, a grossura média do cabello é de 0,08 a 0,09 de millime

tro, o que corresponde a 80 e 90 }x.

Não são para admirar estas differenças, porque a grossura
dos cabellos varia realmente conforme as pessoas, e os caracte

res distinctivos mais important-s são tirados da idade ; pois,
sabe-se que os cabelos dos recemnascidos são mais finos e ma

cios do que os das crianças de mais idade, e a fortiori do que
os das pessoas adultas. Demais, o cabello não sendo sempre ri

gorosamente cylindrico, e antes insensivelmenle conico, seu diâ

metro v iria conforme a porção que se examina.

Deve-se, pois, examinar com attenção a extremidade livre dos

pellos e particularmente dos cabellos, a qual é em geral pon-
tuda, quando elles não tem sido cortados; por isso raramente se

a encontra assim nos adultos. Quando porém tem sido cortados,
offerecem uma superfície de secção circular ou elliptica,
muito nítida á principio, e que depois se modifica; os contornos

da mesma se vão lentamente arredondando, e formam no fim

de muito tempo uma extremidade romba. Pode-se até certo

ponto por esta circumstancia approximar a epocha da ultima

vez em que foram cortadas.

Estas indicações applicam-se mais ou menos exactamente

aos pellos de qualquer parte do corpo, notando-se porém, que

os dá axilla asseine4ham-se mais aos cabellos, e os do púbis
muito mais aos da barba, que são mais grossos ; elles medem

de ordinário 120 a 150 jj. e sua extremidade é muitas vezes bi-

fida ; sua superfície de secção é em geral triangular.

Independente, porém, das circumstancias já mencionadas

a extremidade dos cabellos pôde ser também alterada em

parte por violências mecânicas, em parte pelo uso de tópicos

gordurosos ou outras circumstancias análogas ; geralmente
mais adelgaçada, pôde entretanto apresentar-se arredondada ou

em fôrma de cunha, como succede, por exemplo, com os pellos

curtos do corpo, sujeitos ao attrito constante da roupa.
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O suor produz uma espécie do maceração dos pellos, com

dissociação da keratina (Hoffmann), e nos lugares em que a

transpiração é mais forte, e principalmente quando não ha ri

goroso aceio (axillas, perinêo etc.) elles se apresentam en

grossados e incrustados de sedimentos do suor, que permittem
reconhecer sua procedência.

Pelo exame microscópico da extremidade basilar ou de im

plantação dos cabellos (dos pellos em geral), póde-se distin

guir se elles cahiram espontaneamente ou se foram arrancados,

sobretudo quando se tem para examinar uma certa porção des

tes órgãos, uma' mecha por exemplo de cabellos e não somente

um único fio, caso em que essa discriminação torna-se, ás

vezes, muito difficil.

Xa primeira hypothese essa extremidade se apresenta sob a

fôrma de um botão massiço e secco, atrophiado, liso ou com ra

mificações, á maneira de um rhizoma.

Xo segundo caso ella offerece o aspecto de um botão ainda

humido, aberto ou chanfrado inferiormente, á feição de um cá

lice voltado para baixo.

Finalmente serve o exame microscópico dos pellos para au

xiliar o exame chimico na verificação da verdadeira côr dos

mesmos. Para isso, observa-se com attenção a côr das cellulas

desenvolvidas na base dos pellos, visto que as matérias co

rantes não chegam em geral até abi, senão quando applicadas
brutalmente sobre a superfície de implantação, onde será diffi

cil não deixarem ellas vestígios e signaes de sua presença, senão

mesmo effeitos devidos á sua acção tópica irritante.

Ainda assim por pouco que seja o tempo decorrido dessa ap-

plicação, o crescimento incessante embora lento dos pellos, dei
xará visiveis ao microscópio os pontos intactos da base dos

mesmos.

Além disso, a côr devida á pintura dos cabellos ou é de uma

uniformidade perfeita, em todos os pontos de sua extensão to

cados pela matéria tinctorial, ou então, quando mal ou gros
seiramente applicada esta, elles apresentam transições um

pouco bruscas de uns para outros ou falhas, o que nunca se

observa com a côr natural dos cabellos, que, se não é perfeita-
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mente igual, mas offerece gradações insensíveis da mesma côr

fundamental.

Phenomenos análogos Lambem se notam nos cabellos des

corados artificialmente, cujas cellulas básicas apresentam sempre

a côr primitiva, ao passo que ella desmerece visivelmente á me

dida que se approxima da porção descorada, em que o cabello

se torna transparente.

Exame chimico

Este exame exige o conhecimento dos artifícios usados na

pintura dos cabellos, e no seu descoramento.

A pintura ou coloração artificial faz-se por meio de sub

stancias diversas, que tem por fim communicara côr preta aos

cabellos brancos e a côr loura ou avermelhada aos cabellos

pretos.

Este ultimo embuste,quasi peculiar ao sexo feminino e muito

menos freqüente, é obtido ou por meio de substancias desco-

rantes, taes como a água de chloro, a água oxygenada, os bisul-

fítos alcalinos; ou por meio de matérias tincloriaes d'aquella

côr, por exemplo, preparadas com açafrào, permanganato de

potássio (1)
A pintura dos cabellos brancos em preto, muito mais com

mum, particularmente entre os homens, consegue-se á favor de

composições diversas, que abundam no mercado e tem por base:

ora o carvão, o tannino, os ácidos gallico e pyrogallico, ora

certos saes metallicos, sobretudo le prata, bismutho e chumbo,

especialmente este ultimo.

Um dos preparados mais grosseiros, antigamente empre

gados para este fim, e conhecido pelo nome de melainocoma, é

uma espécie de pomada, composta de banha e carvão muito

leve e finamente dividido. Descobre-se a presença desta prepa

ração nos cabellos, lavando-os com certos dissolventes neutros,

especialmente com ether, que dissolve a gordura e deixa sepa-

(1) Este opera propriamente pelo producto de sua decomposição, que

é um oxydo demanganez; antes d'isso é purpurino.
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rado no liquido o carvão, que se pôde conhecer por seus ca

racteres. Em vez do ether póde-se lançar mão da água fervendo,

que funde a gordura ; esta vem á superfície, e o carvão se de

posita.

Quanto ás composições que tem por base saes metallicos for

mados com metaes das ultimas classes, póde-se empregar na

sua analyse um methodo geral, que consiste em incinerar uma

porção de cabellos suspeitos, tratar as cinzas pelo acido azotico,

evaporar o excesso de acido, retomar ou dissolver o residuo

por água, e no liquido, dividido em varias porções, ensaiar os

diversos reactivos, adequados á verificação das espécies metal-

licas de que se trata, e que adiante vão mencionados.

Em vez de incinerar os cabellos, póde-se lançar mão logo
em principio do acido chlorhydrico ou do chloro livre, que se

gundo Rouis, os fazem voltar á sua côr primitiva no fim de

algumas (uma a duas) horas; evapora-se o liquido a resi luo

secco, que se dissolve e se submette aos competentes ensaios.

Este processo é sobretudo applicavel aos preparados de base de

chumbo ou de bismutho.

Se a coloração tiver sido dada com um sal argentico, então
basta a lavagem com qualquer d'aquelles dois reagentes (chloro
ou acido chlorhydrico) para denuncial-o, pela formação do chlo

rureto de prata insoluvel e branco. Póde-se porém completar
o ensaio empregando qualquer d'aquelles dois processos.

1.° Para os saes de prata as reacções são as seguintes:
Os alcalis fixos dão um precipitado pardo claro, insoluvel

em excesso de reactivo.

A ammonea, em pequena quantidade, dá o mesmo precipi
tado; mas um excesso de reactivo dissolve-o rapidamente, e
forma-se pela evaporação prata fulminante.

Os carbonatos alcalinos dão um precipita Io branco, solúvel
na ammonea.

O phosphato de sodio precipita em amarello. e o pyrophos-
phato em branco; ambos estes precipitados são solúveis no

acido azotico.

0 acido chlorydrico e os chloruretos solúveis dão um
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precipitado branco, floconoso, em fôrma de leite coalhado,

muito solúvel na ammonia, nos hyposulfitos e cyanurelos al-

calinos, e insoluvel no acido azotico, mesmo concentrado e

quente. Sob a influencia da luz este precipitado, que é cons

tituído pelo chlorureto de prata, torna-se roxo e depois com

tempo fica preto.

O iodureto de potássio dá um precipitado amarello, que

pela ammonea torna-se branco.

O chromato de potássio dá um precipitado pardo, solúvel

no acido azotico.

O acido sulphydrico e os sulfuretos alcalinos precipitam

em preto (sulfureto de prata).
O zinco reduz os saes de prata; e os que resistem à acção

deste metal e do calor, reduzem-se quando são aquecidos

e fundidos em presença do cyanureto de potássio.

2.° Para os saes de bismutho as reacções são as seguintes :

A água em grande quantidade os desdobra e precipita, for

mando sub-saes insolaveis, e ficando no liquido saes ácidos

solúveis.

Os alcalis e os carbonatos alcalinos dão precipitado branco,

insoluvel em excesso de reactivo.

O acido sulphydrico e os sulfuretos alcalinos dão um preci

pitado pardo escuro ou preto, insoluvel em extesso de sul

fureto.

O iodureto de potássio dá um precipitado pardo, solúvel no

iodureto alcalino.

O chromato de potássio dá um precipitado amarello, solúvel

no acido nitrico diluido, o que permitte distinguil-o do chumbo.

O zinco reduz os saes de bismutho e separa o metal no es

tado de pó ou massa esponjosa, de côr preta.

Xa temperatura rubra elles se decompõe, excepto o chloru

reto e o bromureto, que são voláteis. Aquecidos, porém, forte

mente com cyanureto de potássio, todos se reduzem, produ

zindo um glóbulo de bismutho metallico, que se reconhece pe

los seus caracteres.

3.° As reacções para os saes de chumbo são as seguintes :
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Os alcalis fixos e os seus respectivos carbonatos dão um

precipitado branco de hydrato ou carbonato de chumbo, solúvel

em excesso de alcali.

A ammonea dá um precipitado também branco, porém con

stituído por um sub-sal de chumbo, e que é insoluvel em ex

cesso de reactivo.

0 phosphato de sodiodá um precipitado branco, insoluvel

no acido acetico.

0 acido sulfurico e os sulfatos solúveis dão um precipitado

branco, insoluvel no acido nitrico a frio, solúvel nos alcalis fixos,

nos ácidos chlorhydrico e nitrico fervendo, e no tarlarato de am

monio; pelo acido sulphydrico, cora -se em preto, convertendo-

se o sulfato em sulphureto.
0 acido sulphydrico e os sulfuretos alcalinos dão um pre

cipitado preto, insoluvel nos alcalis, nos sulfuretos alcalinos e

mesmo nos ácidos diluídos, porém solúvel nos ácidos concen

trados. Cumpre notar que, nas soluções ácidas dos saes de

chumbo, fórma-se a principio o chloro-sulfureto vermelho; de

pois é que a reacção se completa com a formação do sulfureto

preto.
O iodureto de potássio dá um precipitado amarello, solúvel

em excesso de reactivo e na potassa cáustica; é também bas

tante solúvel n'agua fervendo, d'onde se deposita pelo resfria

mento em bellas palhetas amarellas, brilhantes, côr de ouro.

0 chromato de potássio dá também um precipitado ama

rello, solúvel nos alcalis fixos e insoluvel no acido acetico e no

acido azotico diluido.

O zinco reduz e precipita os saes de chumbo ; este se depo
sita sob a fôrma de flocos de cor cinzenta escura, que se podem
reunir e fundir á chamma do maçarico em um glóbulo metal-

lico, brilhante, facilmente malleavel, riscando o papel etc.

Aquecidos com carbonato alcalino, na chamma de reducção

do maçarico, dão esse mesmo glóbulo característico do chumbo.

A verificação das substancias descorantes usadas nos ca

bellos não é objecto de neniium ensaio ou proceso de pesquiza es

pecial. Felizmente são raros estes embustes, para cujo reconhe

cimento os autores limitam-se a indicar as propriedades que
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soba influencia desses agentes adquirem os cabellos: elles tor

nam-se mais seccos, duros e quebradiços, e quando se tem

servido do chloro, conservam por muito tempo o cheiro caracte

rístico deste corpo.

V. EXAME DE TECIDOS (FIBRAS TEXTIS)

O perito pôde ser chamado a verificar a natureza do tecido

de que é feita uma roupa, por qualquer motivo suspeita, e

portanto a distinguir e reconhecer a procedência das fibras

textis ou fios que entram em sua confecção.

A solução d'este problema offerece, pois, dois pontos de

vista diversos, conforme se trata somente de discriminar as

fibras animaes das de origem vegetal, o que é em geral facib

ou se trata de distinguir em cada grupo, umas fibras de outras,

o que é mais dilficil.

a) A discriminação entre as fibras textis animaes e vegetaes

effectua-se facilmente pelos ensaios seguintes:
1.° Uma solução de potassa ou de soda, ao 10", dissolve as

libras animaes e não as vegetaes,

2.° O acido azotico diluido e fervendo cora em amarello as

fibras animaes e deixa brancas as vegetaes.

3.° O bichlorureto de estanho (reactivo de Maumené) a

quente, ennegrece as fibras vegetaes e não ataca as de origem

animal.

4.° O chlorureto de zinco (a 60* Beaumé), em ebullição,

dissolve a seda e não os outros fios.

5.° O ammoniureto de cobre (reactivo de Schweitzer) dissolve

os fios vegetaes, sobretudo o algodão (e também a seda); mas

não ataca a lã.

6.° O ammoniureto de nickel dissolve a seda e não os fios

vegetaes em geral, sobretudo o algodão.

7.° O plombato de sodio ou de potássio (1) não ataca os fios

vegetaes, as passo que ennegrece
a lã; só esta segundo Hettet, e

(1) Reactivo que se prepara dissolvendo o lithargyrio na solução

alcalina, na proporção de 0,015 do primeiro para 0,1 da segunda.
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também a seda, porém muito menos, segundo Bouis (Briand e

Chaudé).
8.° Postas no fogo, as fibras vegetaes queimam rapidamente,

produzindo chamma, ao passo que as de origem animal ardem

mal e difficiimente, e formam um residuo carbonoso, espalhando
cheiro de chifre queimado.

9.° Calcinadas em um tubo, as fibras animaes desprendem

vapores alcalinos, ammoniacaes, e as vegetaes vapores ácidos,

cujas respectivas reacções se verifica pelo papel de turnesol,

azul neste caso, e envermelhecido no primeiro.

b) Consegue-se distinguir, embora com muito mais dif-

ficuldade, em cada grupo de fibras textis vegetaes e animaes,

as espécies donde ellas procedem, mediante os ensaios seguintes
entre os quaes representa o principal papel o exame microscó

pico.

I. Fibras vegetaes.— Comquanto muito numerosas, e seu

emprego crescente na confecção de tecidos, todavia me referirei

aqui particularmente ao algodão e ao linho, que são os mais

usados e facilmente reconhecíveis.

1.° Uma solução de potassa, a 50%, não colore o algodão,
ao passo que amarellece o linho. Rjettger aconselha empregar
uma mistura fervente de partes iguaes de potassa e água, isto

é, uma solução a 100 %, na qual se mergulha um fragmento de

7 centímetros quadrados de tecido, durante dois minutos. De

pois comprime-se, lava-se e separa-se alguns fios ; observa-se

que os de linho são coloridos em amarello intenso, e os de algo
dão conservam -se brancos o u, quando muito, tomam uma côr

amarella clara .

2.° O acido sulfurico ataca o algodão, formando um liquido
mucilaginoso e opaco, ao passo que o linho torna-se nas mesmas

condições diaphano.
Relativamente a outras fibras deste grupo direi somente de

passagem que se pôde reconhecer os fios do phormium tenajc

(linho da X. Zelândia) e os da juta {corchorus capsularis) pela
acção suecessiva do chloro e da ammonia.Para isso,mergulha-se
o tecido em uma solução de chloro, durante um minuto ; depois
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retira-se alguns fios, estende-se-os n'nm prato e rega-se com

algumas gottas de ammonia. Os fios do phormium tomam

uma côr vermelha viva, que dentro de um minuto torna-se

parda escura, ao passo que os da juta tomam uma côr roxa.

Além disso, mergulhados no acido nitrico-nitroso a 36°, os

fios de phormium se coram em vermelho intenso, ao passo

que os de canhamo (e também os de linho) adquirem apenas

uma côr amarella ou rosea.

Pelo exame microscópico eis o que se observa:

1." Os tios de algodão, taes como existem na cápsula, re

presentam filamentos avelludados, constituídos por tubos mem-

branosos, cylindricos, desprovidos de septos transversaes e fe

chados nas duas extremidades; á medida, porém, que extrahidos

da cápsula elles seccam, tornam-se achatados, e apresentam-se

então sob a fôrma de fitas irregulares, torcidas sobre seu eixo,

offerecendo na superfície estrias ou pontos pretos, desigual
mente espalhados. O diâmetro destes fios varia de 1/55 a 1/85

de millim.

2." Os fios de canhamo e de linho são também em fôrma de

tubos cylindricos, mas abertos nas duas extremidades, e apre

sentando nós distribuídos irregularmente em sua extensão.

Finalmente, não deixarei este assumpto sem referir-me ao

ensaio chimico-microscopico de Vettillard, de que os autores

faliam em geral com muito favor, e elle fez objecto de uma in

teressante memória, publicada em 1876, com o titulo—Estudos

sobre as fibras vegetaes textis empregadas na industria.
—Este

ensaio, que se considera efficaz para distinguir e reconhecer os

differentes fios vegetae.-;, consiste em submetter as fibras a exa

minar, antes e depois da observação microscópica, a processos

chimicos especiaes, que asseguram o resultado desta obser

vação. Assim as fibras cruas, devem soffrer uma maceração

prévia, durante"meia hora, em uma solução fraca de carbonato

de sodio, e depois lavadas.

As libras preparadas, devem ser antes tratadas pela água

fervendo, distillada ou levemente alcalina. As fibras tintas de

vem ser descoradas tanto quanto fôr possível, etc.
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Depois deste preparo são levadas ao campo do microscópio,
e ahi embebidas de glycerina ou de uma solução de chlo

rureto de cálcio para tornal-as mais transparentes. Por fim

trata-se-as pelo iodo, ou pelo acido sulfurico, que dá uma

côr azul ou amarella, conforme a espécie de fibra que se exa

mina.

X'este ensaio emprega-se o iodo dissolvido n'agua graças a

uni pouco de iodureto de potássio ao 100°. O acido sulfurico

deve ser misturado com glycerina e água (3 p. de acido, 2 de

glycerina, e 1 d'agua), paia que tenha o preciso grão de con

centração.

II. Fibras animaes.—Pequeno contingente e fraco auxilio

prestam as reacções chimicas na discriminação do* differen

tes fios de origem animal em particular a lã e a seda, que são

as mais importantes.
Para isso recorre-se com mais vantagem ao exame micros

cópico, que dá o seguinte resultado :

Os fios de lã representam tubos de 1/25 a 1/65 de miilim.

de diâmetro, que se adelgaçam da raiz para a ponta (extremi
dade livre), e nos quaes se nota uma linha preta central, que
denota a existência de um canal medullar cheio de ar ou de um

liquido m.iis ou menos corado.

A seda é constituída por finíssimos tubos cylindricos ou sen

sivelmente achatados, formados de três camadas superpostas.
Elles nunca são torcidos sobre seu eixo como o algodão, e não

offerecem septos transversaes, como o linho (Girardin.)

VI. EXAME DE ARMAS DE FOGO, PROJECTIS E

MATÉRIAS EXPLOSIVAS

Em questões de homicídio e ferimentos por arma de fogo os

peritos podem ser consultados e terem de responder sobre o

tempo que uma arma tem estado carregada ou foi disparada ;

segundo a sensata recommendaçào de Bronardel e outros mé

dicos legistas, os médicos não devem ser os únicos peritos, nào
devem se achar sós em exames desta ordem, salvo se por acaso,
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e por gosto ou vocação particular, elles cultivam qualquer dos

ramos dessa especialidade, que lhes proporciona o preciso co

nhecimento theorico e pratico do manejo das armas, e os habi

lita a julgar com segurança e consciência de taes questões.
São principalmente os armeiros e espingardeiros, os caça

dores provectos, os saldados e officiaes de infanteria os mais

competentes para assumirem essa grave responsabilidade, e um

pelo menos destes profissionaes deve-se achar ao lado do me

dico em diligencias e pesquizas desta natureza.

Muitas vezes também ellas exigem ensaios de laboratório

que reclamam a intervenção de um chimico legisla, para o

exame da matéria explosiva e da bucha.

E' pois, como se vê, uma questão complexa e diíficil, sobre

tudo depois dos progressos realizados e dos aperfeiçoamentos

introduzidos nos diversos systemas de armis.

Isso explica o silencio da maior parte dos tratadistas de

medicina legal sobre este assumpto, em cuja exposição acom

panharei a de Briand e Chaudé, que por sua vez se inspiraram

nos resultados das experiências de Routigny, consignados nos

Ann. de med. leg. e hyg. publ. (Tomos XI, XXI, XXII e

XXXIX, da Ia serie.)
Os peritos devem examinar com attenção a arma que lhes

fôr apresentada para esse fim, e indicar minuciosamente sua

espécie, fôrma particular, dimensões, a côr que offerecem as

diversas partes de sua superfície, seu estado e grau de oxy-

dação, as manchas que descobrir e se tornarem suspeitas etc.

Se encontrarem restos de espoletas ou cápsulas fulminantes

deverão retiral-as e verificar sj a peça correspondente da arma

está também oxydada ou não, se manifesta traços de côr preta

ou cinzenta, ainda humidos, ou sêccos e pulverulentos, que a

combustão da pólvora deixa.

Se a arma é carregada, descarrega-se por meio de um saca-

trapo, e examina-se o estado dos materiaes que compõe a

carga, a qualidade da pólvora, a natureza do projectil e da

bucha ; nota-se se esta apresenta-se coberta de ferrugem, e

quando se trata de grãos de chumbo, se elles offerecem a su

perfície brilhante ou embaciada etc.
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Depois de ter esvasiado a cano da arma, lava-se o seu inte

rior com um pouco d'agua distillada, filtra-se e procura-se

pelos reactivos descobrir a presença de sulfato ou de sulfureto

de ferro. As experiências de Rouiigny sobre armas de pederneira

levaram-o ás seguintes conclusões :

1.° Se uma arma de fogo desta espécie tem sobre o ouvido

e partes adjacentes nodoas de côr preta azulada, e não se acha

o menor traço de ferrugem, nem cristaes de sulfato de ferro ;

se a água de lavagem, levemente amarellada, tom i uma côr de

chocolate pelo acetato básico de chumbo, então não ha mais

de duas horas que ella foi disparada.
2.° Se as manchas são de côr menos intensa, e coinquanto

na ausência de ferrugem e d'aquelles cristaes, os reactivos

accusam a presença de vestígios de sulfato de ferro, è que ha

mais de duas horas, porém menos de 24, que a arma deve ter

sido disparada.
3.° Se se encontra nos pontos já indicados, e mesmo sobre

o silex, pequeninos cristaes que se reconhece pelos reactivos

apropriados serem de sulfato de ferro, bem como se a parte do

cano correspondente aquelles pontos apresenta placas mani

festas de ferrugem, então é que a arma foi disparada ha mais

de 24 horas, no máximo até 10 dias.

4.° Finalmente se a quantidade de ferrugem é considerável

e os reactivos não revelam mais a existência dos cristaes de

sulfato de ferro, ha pelo menos 10 dias e no máximo 50 dias

que a arma servio.

5.° Se ella foi recarregada logo depois de ter servido, e

antes de haver sido lavada, a parte externa da bucha é de côr

preta acinzentada durante os quatro primeiros dias; a côr vai

desbotando ou desmerecendo nos dias seguintes, até que no fim

de 12 a 15 dias fica apenas cinzenta. Xeste caso, também as

águas d) lavagem accusam pelos reactivos próprios a presença

de acido sulfurico.

6.° Se a arma tem sido lavada e enxugada antes de ser de

novo carregada, a bucha apresenta-se levemente vermelha ou

amarella de óca no fim de um ou dous dias ; a côr vai-se tor

nando mais pronunciada nos dias que se seg-uem, até que
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fica vermelha escura, côr de ferrugem no 5o ou 6o dia. A pól
vora extrahida do cano, n'essa epocha offerece um reflexo aver

melhado, em virtude de sua mistura com um pouco da ferru

gem das paredes do mesmo. Então não acha-se mais acido

sulfurico nas águas de lavagem.

7.° Se a arma tem sido recarregada immediatamente após

haver sido lavada, a bucha examinada poucas horas depois,

apresentará uma côr amarella esverdeada; mas nos dias con

secutivos vai tomando a côr vermelha, como nas condições ante

cedentes, variando, conforme o cano tenha sido enxugado ou

não, da maneira seguinte:

Após 1 dia.

2 a 3 dias. . . .

4 dias

5 dias e mais.

Ea.ruijudo
Côr levemente amarella

avermelhada.

Um pouco maisintensa (

Mais vermelha ainda.
'

Vermelha escura, de fer

rugem

Não enxugado

amarella esverdeada

vermelha cada vez

mais escura

vermelha ferrugem.

Ponderam alguns que nos casos em que a bucha é de papel,

contendo, como aliás é freqüente, um pouco de gesso ou alumen,

a água de lavagem do cano deve manifestar necessariamente

as reacções de um sulfato, podendo conduzir a uma apreciação

errônea; porém as experiências de Boutigny demonstraram que

a proporção do sulfato estranho á conflagração da pólvora é

insignificante, e o sal solúvel de baryo, lançado no liquido obtido

por uma lavagem rápida do cano,"apena« turvaria, e não

poderia ser causa de erro, comquanto não desconheça aquelle

autor que a demora da água, accidental ou propositalmente

introduzida no cano, pôde fornecer a esta maior quantidade de

sulfato, e trazer perturbação e engano na apreciação deste

resultado.

Agora, quanto ao exame dos projectis, reservo-me para

tratar na obra de medicina legal que estou escrevendo, á pro

pósito do estudo das feridas por arma de fogo.

As indicações que ahi ficam consignadas, colhidas das expe

riências de Routigny referem-se ás armas em que se emprega a

pólvora commum, composta, como se sabe, de carvão, enxofre

e nitro, em proporções um pouco variáveis, conforme os diffe*.
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rentes paizes, e sobretudo a formula particular de certas fa

bricas

Ella fornece pela deflagração productos diversos, gazosos e

sólidos, figurando entre estes últimos : sulfato, byposulfito e

sulfureto de potássio, carbonatos de potássio e de ammonio,

restos de carvão e de enxofre escapos à combnstão.

Tentou-se substituir o nitrato de potássio pelo de sodio,

mas viu-se que nãoconvinha, porque a pólvora assim humede-

cia com facilidade. Propôz-se e chegou-se ajuntar o chlorato de

potássio, mas foi depois abandonado.

Hoje, após a invenção e a adopção crescente das armas de

pistão, deve-se estar prevenido sobre o emprego possível de ou

tras substancias explosivas, á respeito das quaes falhariam

completamente as referidas indicações.
N'este caso estão, por exemplo, o fulmi-cotão ou pyroxylina,

e a mistura de assucar, chlorato e prussiato de potássio.
Esta mistura fôrma um pó branco, que não enferruja as

armas (1), que não produz sulfato de ferro, que não ennegrece
a bucha, que deixa pela combustão um residuo branco etc.

Quanto ao fulmi-cotão, sabe-se que, bem preparado e con

servado sêcco, arde sem deixar residuo, e não ataca a arma; no

caso contrário, deixa um residuo escuro e pôde fornecer pro

ductos nitrosos, que são causa de oxydação lenta da arma es

tendendo-se até o papel da bucha, revestindo-a, tornando-a

corroída e friavel.

Algumas vezes conserva-se por certo tempo na arma cheiro

cyanico, devido aos productos gazosos e ácidos que se formam,

e entre os quaes desenvolvem-se compostos que dão aquelle
cheiro.

Todas estas circumstancias devem ser bem conhecidas e

apreciadas pelos peritos, para que possam responder e instruir

acertadamente a justiça sobre taes assumptos.

(1) Briand e Chaudé contradizem-se a este respeito.
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VII. EXAME DE MAXUSCRIPTOS

Toda a escripta (manuscripta ou impressa) é susceptível

de ser alterada ou falseada, sobretudo os manuscriptos, so

mente dos quaes se occupam os autores de medicina legal.
Tem-se empregado para isso processos physicos e chimicos.

Os processos physicos resumem-se na raspagem, e os chi

micos na lavagem por meio d'agua ou de líquidos especiaes.

apropriados à natureza da tinta.

A raspagem é facil de reconhecer ; para isso basta olhar

com attenção o papel de encontro â luz, e ver a differença de

transparência, muito maior nos pontos adelgaçados pela ras

pagem.

Para dissimular esta fraude ás vezes os falsificadores cobrem

esses pontos raspados com uma pequena camada de resina

sandaraca ou pó de alumen, que fazem adherir pelo attrito ;

mas, retirando-se estas substancias, que difficilmente passarão

desapercebidas, melhor se reconhece o artificio posto em

prática .

A lavagem simples com água pôde ser mais ou menos efiicaz,

conforme o processo empregado na collagem do papel, quando

tenha sido por meio de gelatina.

Se o papel apresenta manchas, como as de cera, gordura,

espermacete etc, retira-se-as por meio de uma folha de papel

de filtro, sobre a qual se applica o manuscripto pela face man

cha Ia, collocando depois sobre os dous um ferro de engommar

quente. Póde-se em alguns casos molhar previamente o papel

com álcool, antes de aquecel-o. Desta fôrma, os traços de

penna que não tiverem completamente desapparecido pela

mancha se manifestarão com a côr loura ou ruiva por esta

operação.
Chevallier e Lassaigne aconselham proceder de outro modo,

approximando o manuscripto snspeito do fogo, na distancia suf-

ficiente para que o papel seja levemente chamuscado ou sape

cado e tome uma côr de camurça; se a escripta tiver sido apa

gada pela lavagem, reapparece por este meio.
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Se se trata de outras espécies de manchas, póde-se reeonhe-

cel-as, cobrindo-as com um pouco d'agua, que ahi se deixa de

morar uns 10 minutos ou 1/4 de hora; depois, tira-se por meio

de um chupete e examina-se em confronto com a agui que se

tiver collocado durante o mesmo tempo em outra parle não

manchada do papel. Ensaiam-se nos dous líquidos os papeis
corados de turnesol para ver qual a sua reacçãor e trata-se-os

pelo nitrato de prata, afim de saber se o papel suspeito foi

lavado com chloro ou algum chlorureto de oxydo.
Em lugar de água póde-se empregar álcool a 80 ou 87", que

dissolve a resina, addicionada para impedir a tinta de se es

palhar.
Se a escripta tem sido apagada pela lavagem, póde-se fa-

zel-a reapparecer mediante o emprego de certos reactivos, apro

priados á natureza das matérias utilisadas nessa fraude.

<V lavagem chimica que tem por fim a alteração de manus-

criptos, faz-se por diversos meios, entre os quaes conhecem-se

e citam-se os seguintes :

Pelo acido chlorhydrico diluido ou peloacido oxalico.que dis

solvem o ferro da tinta de escrever.

Pelo chloro ou pelos chloruretos de oxydos, que exercem

sobre ella a sua acção oxydante e descorante.

Qualquer, porém, que seja o meio empregado, fica sempre na

textura do papel uma certa quantidade de oxydo de ferro, que

pôde ser denunciada pelos seus reactivos mais sensíveis. Para

isso colloca-se a folha suspeita sobre uma lamina de vidro e hu-

medece-se com algum dos reagentes próprios, que farão reappa
recer as letras apagadas; entre elles lança-se mão ordinaria

mente da solução de tannino, e de ferro-cyanureto de potássio.
O tannino produz uma côr preta muito fugitiva, ás vezes

pouco visível, pelo que é preferível o ferro-cyanureto, que deter
mina a formação da côr azul. Este resultado, porém, não é

sempre immediato, e leva ás vezes muitas horas; pelo que, é

preciso repetir a molhagem do papel varias vezes.

Segundo Chevallier e Lassaigne póde-se conhecer a exis

tência de alteração em uma escripta, expondo o papel suspeito
ao vapor de iodo, durante 3 ou 4 minutos, em temperatura
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de 15c; examinando attentamente verifica-se. no caso negativo,

que a superfície exposta do papel offerece uma côr amarellada

uniforme, ao passo que deixará ver falhas ou interrupções nos

pontos alterados.

Com certas qualidades de papel o ensaio é tão sensível, que

se pôde ás vezes reconhecera porção do papel que foi molhada

com álcool, da que esteve em contacto com a água. A côr é

amarella bistré no primeiro caso, azul violaceo no segundo.

Lassaigne lembra ainda certas particularidades que podem
ser efficazmente postas em contribuição em certos exames deste

gênero, quando se trata, por exemplo, de saber se o autogra-

pho foi tolo elle escripto com a mesma tinta oi não. Se tiver

sido si'» com a tinta commum (de sulfato de ferro e noz de ga

lhas), tocando-se as letras com uma solução de acido oxalico ou

chlorhydrico, ellas desmerecem por igual, sem apresentar outro

matiz, ao passo que envermelhecem antes de desbotar, quando
a tinta é feita com pau campeche, e azulescem ou enverde-

cem quando em sua composição entra o azul da Prússia.

Cumpre, porém, notar que ha tintas indeléveis que resis

tem a este ensaio, e são as que tem por ba<e o nankim ou

tinta da China.

Ha também as chamadas tintas sympathicas, cujos cara-

teres são directamente invisíveis, ou pelo menos illegiveis, e

que podem ser empregadas com um fim criminoso ; ellas são

representadas por dissoluções de tannino, de acido sulfurico,

de certos saes metallicos (cobre, chumbo, nickel e cobalto), e

por certos suecos vegetaes, taes como o de cebolla etc.

Para se poder ler a escripta feita com algum destes líquidos

lança-se mão de certos artifícios, entre os quaes conhecem-se

os seguintes :

1.° Examinar o papel fazendo cahir sobre a sua superfície

os raios de luz em differentes direcções.

2.° Aquecer o papel, sem queimal-o ; por este meio as letras

escriptas com um sal de cobalto tornam-se azues, ; as que o

forem com um sal de nickel, ou com uma mistura de sal de

cobalto e chlorureto de ferro,apresentam-se de côr verde; final

mente, as que o forem com suecos vegetaes, ou sobretudo com
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acido sulfurico, tomam uma côr parda escura ; com este ul

timo liquido, podem ficar mesmo pretas, em virtude da sua

acção carbonisante sobre o papel, desde que pelo calor o acido

attinja á concentração necessária .

3.p Applicar certos reactivos, por exemplo, a solução de

um persal de ferro, que ennegrece os caracteres traçados com

tannino ; a ammonia, seja em vapores ou em solução, que

azulesce os que forem escriptos com sal de cobre ; o acido sul

phydrico que os torna pretos, quando forem feitos com uma

dissolução plumbica etc.

•advertência

Previno, e d"isso peço desculpa aos leitores, que, por circumstan

cias imprevisíveis de momento, foram retiradas as gravuras correspon

dentes às figuras 10, 11 c 15, que felizmente não são as mais impor
tantes.
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